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EDITORIAL 

P. com mu ita sn tisfaçÃo q u0 aprc sentnmos um novo 
, 

nume ro do 

P.S PELEO-Tr:MA . 

ro r quase cinco anos es t e Bole t im es teve ausente , fac e as 

dificu ldadPs financeira s e d e orde m e strutural pelas quai s n. Soc i eda

de Brasi l eira de f:spel eo login. passo u e e m par te ainda s of r e . 

Hoje r essurg i mos , e m concomit~ncia com as es ta -

tuárias da Socieda de , que pa ssa ~ actrn itir novame n t e soclos 1nrlividuais 

e m seus q u;1<lros . l\lão p0 rd 0 mos com rs ta t ra nsfo rmaçã o , o o b jPtivo fu nda

me ntn l <'le 1 ·onst i t u i r um e lo E' nt r e os di ve rsos gr upos quí-' s0 rl0cl i ca m a 

explor~ çâo n ~o 0studo das caverna s do Br asiJ . Ao contrriri o , o 
, 

c n.ra -

ter cataJi /.ndor e centralizacto r d e i nformações e sµel eo l Ógicn.s es tará 

mai s forta l er i do. I s t o só de re nd e de nós , espe l e ólogos . o t-:S PF.J.F:O-TEMT\ 

prete ncie s r>r o Vf' Ículo ofic i n l dP di vuJq e1 çâo dos t r aba l hos dn romunida

de e s pc leolÓgjca , publica ndo estudos e idéia s , sempre uber to as dis

cussõe s de i n ter e sse dos gruµos , d en tro de um e levado padran . 

pj na lme nte , gostaríamos de res s al t ar aqu i a inestim~ve l cola 

boração do PRÓ- MINÉR I O , que possibilitou a " r e ssurgê nr ia " el o nosso t ão 

querido Bol e t im , ESPELEO-TEMA . 

São Pa u lo , ayosto de 84 

11IRI·:'l'Ol< [A DA S BE 



Dentre as inúmeras dificuldade s que envolvem o " f a zer Espe

leologia" no Brasi l , está a do reduzido número de pessoas que têm uma 

produç ão ci e ntífica voltada para a Espeleologia , e o também reduzido 

núme ro ,en t r e a que les que a observam pe lo prisma esportivo e explorató

rio ,do s que se dis põem, através da palavra escrita, a d a r sua contri

buição para o e nriquecimento coletivo do conhecimento do patr i mônio es

peleológico bra s i l e iro . 

É bem verdade q ue a falta de um veículo que peri odicamente 

sirva de ca nal de e xpressã o e captação deste mate rial escrito inibe a 

ini ciati va q ue muitos pode r iam ter, no sentido d e escrever al go que se

ja sub metido à apr eciação geral da comunidade espeleológica . 

As sim, além d a t radicional falta d e r ecurso s financeiros que 

s e mpre a c ompa nho u a SBE, agr a vada no s Últimos anos po r um quadro mais 

g e ral de c rise econômica no pa ís , o que t orna e xtre ma me nte difícil a 

publi cação d e cada ES PELEO- TEMA , d e frontamo-nos com o problema d a fal

ta de um bom núme ro d e artigos em c ondições de pub licação , não so por 

nao se enquadrare m nas normas quanto à forma d e a pre s e ntação mas , e m 

alguns ca sos , pela p rópri a insuficiência d e seu conteúdo . 

A Comi ssão fd itorial tomou po r orientação nao f azer qualquer 

trans f o rma ção nos a rtigos e nvi a dos limitando-se , em c e rtos casos, a de

vol vê- los com comentários e sugestõe s . 

A organização dos t rabalhos f oi f e ita com ba se em quatro se

ç ões : arti gos , comuni cações , relatórios e resenhas, di v idindo-se o ma

terial existente s e gund o es tas cate gorias , cujas concei tuações se en

c o ntra m nas no rmas q ue a c ompanham esta edição. 

Vale salienta r que os trabalho s aqui publicados se e ncontram 

na íntegra , s e nd o de total r e spo nsabilidade dos auto r es . 

~speramos r e c e be r , desde já , trabalhos que possam vir a cons -

tituir o próximo número d e ste Bolet im, al ém de suges tõe s 

melhorar a própria edição do ESPELEO-TEMA . 

qu~ possam 

COMISSÃO EDI TORIAL 
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, 
CAVERNAS E PAISAGEM CARSTICA DO ALTO VALE DO RIBE I RA/SP: 

UM A PROPOSTA DE TOMBAMENTO 

Luis Enrique Sánchez* 

RESUMO 

Baseado em alguns cri tér ios e s pec í fi cos , o autor propoe a de

l imitação de uma áre a para tomb<lmento ~as c avernas e ou tas fe i ço~s cár~ 

ticas do alto vale do Ribeira , no Es tado de São Pa ulo. Foram emprega

dos quatro critérios básicos : (l) representatividade local e r ~gional 

das pr incj pais f eições cárstica s e clmbientes subterrâneo s ; ( 2) o c or r e n

cia d e unidades de rel evo que compoe m conj untos paisagí s ticos d e e xcep

cional beleza c~nica; (3) ocorr~ncia de sí tios paleontol6g 1cos r eprese n

tativos da fauna ext inta do Ple1stoceno; (4) ocorrência de t este mu n hos 

de assentamentos pré-histó ricos. 

Foram preparados mapa s em escala 1: 50 . 000 com 

de (a) cavernas, s ítios arqueol ógicos e paleontológicos; 

a loca 1 i zação 

(b) componen tes 

pa isagís ticos d e interesse tai s como cachoeiras , feições cárbti ca s , 

e tc . . . ; ( e) extensão das l e ntes de rochas carbonáticas; e (d) bac Jas hi

drográficas alirn~ntadoras de si stemas de cavern as . Também f oi l evado em 

consideração a extensão da flor e sta rema 1escente (Mata Atlântica) , que 

originalme nte cobria toda a região . 
, 

A proposta final da áre a d e tombame nto i nd ica auatro areas , 

hidrologi camente distinta s , t otal 1zando ciproxirnad arnente 2 50001la . É t dm 

bém dada uma breve descrição da tipol ogia cárstica . 

ABS1.'RACT 

the de

other 

of São 

Based on some specific criteria , the author proposes 

limitation of an area in order to preserve the cave systems and 

karstic features of the U~~er VaJ l ey of Ribeira in the Stat e 

Pau lo. The fou r basic crile ria a re (1) local and regional representa-

------ ----
* Colaboraç<10 , na fü.:' lJmitaçào das areas , dt= I vo Kannann e Peter Slavec . 

Corr ·sr.x.)ndc·1 1c- ia nos ~ idados da -:>oc 1° -dadc 13rasi leira dE Espeleologia. 
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tiveness o f the main karstic features and underground environmen t ; (2) 

occurrence of relief unifies which make up landscape sets with rare 

beauty: (3) occurrence of paleontological sites which are the recora of 

the Pleisto c e ne fauna; and (4) occurrence of any type of archeological 

site. 

Ma ps at the 1:50 000 scale were prepared and include the loca

tion of (a) caves, paleontological and archeological sites;( b) landscaµc 

c ornpo nents such as waterfalls , karstic features, etc ... ; (e) the areal 

distribution of the carbonate lens: and (d) the delimitation of the 

hidrographic bas ins which feed the cave syste ms. It was also taken into 

account the extension of the remaining tropical rainforest (Atlantic 

Forest), which originally had covered the entire region. 

The final proposition exhibits four hydrologically distinct 

a r eas totalizing about 25000ha. A brief description of the karstic ty

pology is given . 

INTRODUÇÃO 

Es te trabalho é uma cópia do documento encaminhado ao Conselho 

de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico 

do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT - em janeiro de 1983 pela Sociedade 

Brasile ira de Espe leologin ,como reformulação da anterior proposta d e 

t ombame nte d o PETAR (Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira ) e are a s 

a djace nte s f e ita pe la mesma SBE e m fevereiro de 1981 (para um históri 

c o do processo , ve r os informa ti vos SBE núme ros O 1 e O 2 , r e specti vamen

t e d e dez . 81 e abr . 8 2 ). 

A partir da impos sibi lidade de se pre s e rvar todo s os e spaços 

que s e riam ne cessários para a proteção inte gral do patrimÔnio e spe leoló

gico , t e ntou-se es tabelecer a l guns critérios de cunho c ientífico para a 

s e l e ção da s áreas mais importantes e representativas. Estes critérios 

são propos tos pa ra o tipo de carst que ocorre no va l e do Ribei ra, e ntre 

t a nto , pode rão eventua lmente servir de base para trabalhos seme lhantes 

em outras r e giõe s cársticas , vi s to que o fator hidrológico e seu ponto 

central e a anál ise dos fluxos hídricos atuais e passados d e ve 

pon to d e pa rtida para estudos d e sta espécie . 

ser o 

O r e su ltado final deste trabalho foi apresentado e m mapas e m 

e sca l a 1: 50 .000, aqui r e du z idos para a e scala 1: 25 0.000 para e feitos d e 

r·ub l i c açâo . A á r e a total proposta para tombame nto é de aproximadamente 

-)úOO ha. 

CRITÉRIOS PARA SELEÇÃO DE ÁREAS 

Dentro dos c r ité rjos ma i s g e r a i s q ue d e f ine m o Alto Val e do 

Hi h P i ra como ár ~"' .:1 d e importân c i a µ a ra preser vaç 'w ,fül. s c• l eçã o cfo s a r e a.:; 
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aqui proJ?OSta s pa r a t ombamento (1) , adot<1r:;rn-s0 : 

a ) r epres entatividarle local e r egional dos pr i nr1pai s tipos de 

feiçõe s cársti cas e ambi e ntes subterr~ neo s , ou se j a , si st1 ma s hidrol6-

gicos com suas na scentes , con iun t os d e sumidouros e 1 essu1 , -, n c1 as , c a 

vernas , abrigos sob rocha , paredõc s , d olinas ~ tes tPmunho r ruiniformc s , 

associad é1s a grandes exte nsõc·s d e Mata /\tl ân t Jca . Esles si: rernn s consti

t ue m també m banc os gené ti cos e habitat d e diversas rs p~c1 1·s nnimai s e m 

v ias d e cx tinçit o ( t anto da fn u na subt e r r.lnea q 11anto ela t 111 na <'X r E rna) ; 

b) ocor rência de unidad e s d e r e l e vo que compoe m ('O n Junto s r ai 

sagísticos de c xce pcional b e l ez a cêni ca ; 

c) ocorrência de sítios pa l eon o lÓgi c os r0pr0scn• :'lt i \ns da 

fau na e xtinta do Pleistoce no ; 

d) o corrênc i a de t Ps temunhos de asse ntame ntos 1>ré- hi s t oricos 

(sítios arqueol óg i cos ta is como c m a brigos sob rocha , of 1rin a s f iti r .1s e 

sí t ios ce râmi cos ) . 

TIPOLOGIA DO C/\HST DO ALTO RIBEI RA 

Diferente me n t e dos re l evos cár s ticos t íri c(lc:; , 011110 r ochas c1 l

cá ria s robrem c o n tinuamonte q ra ndcs extensões n ren i s , no /1 1 to I { i b€' i r,1 o 

c alcár io .:if l o r él e m pacote s d escon tí nuos d i s postos na f orrn.i de r i ix;1s d l' 

dire ça o NE , J i1rg ura va riáve l de 1 a l ükm , e m mécHa , e com1•1 i mcnto d e d r-

zenas c.1c quiJ Ômetro s . Estas fn ixa s e stilo in terca lad•"l s 1•01 'a i xils d e m0-

tassedim1 ntos de t rí ticos (qu a 1· tzitos , filitos , mi cax1st0s , e t c ... ) r·""'r

tence n t cs à mesma unidade g eo lógi ca , o Gruro l\ç u nqui , <1 icl.1<1 •• Pré

Cambri ana s uper ior e orie ntad o s s e gu ndo a rnesm.1 d i rl'C;no . <~ra nd1 '<-; rorpos 

graníti cos in trus i vos e ntre Ps tes me ta ssedime nt os oc-orr"n 1•or t o d n él re

gião . Diqu e s ôc diabá sio d e d ireção NW cor tnm d i sco1 cla nt c·m c' nt e os lll(' t as 

sed ime n os e os corpos gra n íticos . 

l\s r ochas do Grupo /\çunqui np rr·se nt;1rn-sc• fo rt i:>n 1• 11 e dob1 <ldé'ls 

e falha da s , o que é [ avo r á v e l ao desen vo l v i rncn to dos pro.-, ·s sos cri 1 s t i -

c os. Os pacot0s d e roc ha s cai·honáticas s.10 gcr .1lmtntr' c:~"'ssos , o ut r o 

fator favoráv0l a evoluça o do carst . /\ p1 o porç.10 l'a/Mg t 1rr q rA nclf' v .::ir i n

bilidad( ao J o nqo da árc,1 d e ocorrê nc i n ele r o ch a s c,1 1·bon.11 i c a s . 

!\ altél pluvios1 dad0 anuill (<1111ox1 mad.lment1 l ')(1( 1111m) , cl1 t ri-
, , ( bu1d <1 du1a n te todo o p er1od c , e mbo rti se' concent r e dur·ant <' os 

v e r ão ) e a tempc' ratura mé dia êt nua l , ocasionam ,l presen ça de cobc' rt. u r a 

floresui l d e qrande biomassa , a floresté'l p luvia l Atlc1ntic<=i . Es ré'l r spcs -

\ 1) vid e ME LO , f\ . i<. M. e t é'l l ( l 98ü ) - /\lto Val e do HHlCira : i l neo.: ss idadc ' de p r C'scr 

vaçào. Soe . :»ras . 1::-;p0l eo., 8 pp , nttllY'O . , irh'..cii t n . 

e s .l\NcllJ.:7, 1 • . 1-:. (s 1d) ·- "Min r1ç<in t>J p n•:;1 1"Vé1Ç.1•.) no f\Jtti Vé11P do iüh i1:1 f ~,, • • 
1'11'.' ] d -

do p.1Ca i •dl>l1c_1çnn •ill CiÊ>.ncia da 'l'c'rra, :-;nc . 131.i., . cl1• G'<1loqi<1 . 
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sa camada ve getal e nriquece em ácido carb6nico a s água s r e rcolante s , 

aumentando seu p o d e r corrosivo sobre o calcário, dando orig Prn às ca v e r

nas. Estas, f ormada s abaixo do ní vel hidros tá tico , em s ua zona d e osci

l ação , for am pos te riormente drenadas, com o abaixamento do nivel f r e á

tico regiona l e pre enchidas por e spe leotemas e s ed imentos detr í ticos. 

A maior part e d e las é ou f o i p e rcorrida por rios s ubte rrineo s e as mais 

a ntigas aprPse nta m mais d e um ní vel d e desenvol v imento. É comum a con 

cen tração d e grande s d ep6sitos d e argila, m c ave rnas enc 1 i x ~tl a s e m cal

cários mai s ma rgosos. 

Da combinação d estes fatore s r esu lta o c arst cara c t rí s t i c o do 

Alto Ribei ra. Os terrenos ca lcá rios consti tuem, no ma is d a s ve zes , as 

zonas d e primidas, ladeadas p or c ristas filíticas e quartz íti cn s c'le ori

e ntação g e r al NE. Sob esta direção, correm diverso s ri os , a s s i m como al 

guns segundo NW, a direção dos di ques d e d iabásio. Em gran itos , a d r e n a

gem é dendrítica . Muitos dos rios nascidos nos e spigõe s f i l ít icos e 
~ 

quartzíticos , o u no s morros granítico s , d esaparece m a o a ting irem os ca l -

c~rios e m sumi d ouros que f reque nt e me nte s e loc ali z am na ba s e· ~e pared ões 

de até' 100m de altura ou mais , formando val e s c egos. Pe r corr ' tn in tri n ca-

dos caminho s s ubte r rrâneos e r essurge m ainda e m terre nos c al cá rios . 

l\ .na i o t· ja dos ri o s formam cave rna s q u e , quando os :. isten1t1s ni

dro.i.Ógico:; sàt.. in terligados , c '- " t >t it u0.n s j s t c ma s e sp·-· l c o l óyi , ·o s d .:' mui 

tos guilÔme tros d e e xte nsão . N e;11 sempre estes sistemas pod em s er per

corridos li v reme nte e ntre os sumidouros e i1 ressurgê ncj a , p1 i 1 s c s f l u-

xos atingem s ifões e l o ngos t r e cho s d e conctutos fo r çados . f· comu;n os 

s iste~as ex ibire m dive rsa s e n tra das , seca s ou n ão , l oc~ lizad~s em 11are 

dões calcár i o s 

A ceu a berto, os vales sao b e m enca ixados e a s v0 rtent e s a

b ruptas , n um delic ado e qui lÍbrj o e ntre o r e l evo e a ve ge taça o qu e o r e-

cobre . As montanhas ca lc~rias apresentam f o rma s ang ulosa s, 1 · f~ ti 1 { n e as , 

e nquanto q ue as ou t ras t ê m formas rnni s s u a ves , e m linha s c un·a s, p rin

cipalmmnte as f ilÍt ica s . O tipo de ve rten t e predo minante e conv exo , com 

casos d e e nc o stas r e tilíneas qu0 a companham o pl ano d 0 acnm~ment o d os 

quartzitos . Algun s c anyon s o c orre m nos cal cários , mo s trando 

vertic ai s d • 2 0 0 a 300m d e n l t u 1· a . 

paredes 

T0rres d~ pe dra ocor r~m l oca lmente nos c alcários o a p r e s e n -

tam aspe c lo rui nifo r me . São me d ian ame nte l api e zndas , como os pa r e dões . 

As l apiás <1pres c ntam- se c omo c ane l uras d e dissolução é'lCOmµan n nado a es

trut t1r3ção rla s r ochas e f ormam 1.:\ mi nas mui t o af i a da s . Estes a fl ora me n 

tos ca l cár i n s s" i'lp r esen t a1n r ecnbertos d e veg e t ação e são ct1 f icilme n t r~ 

recon h ec í V P is em f o tograf i "s a .· r 1...~ a s . 

[ 11• va s t .:-1 di st rj Lu içà n s ã o a s .do li n0s e uv a l a s qu r fu nc ionam 

també m com<. f>On t r>:s d e ca p t -~~.;à o d·~ ;Í gua . t.: s tas clo l i na s e u ·a la s rt p re-
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sentam dime nsões variáveis de algumas dezenas a centenas d e metros e 

têm formas aproximadamente circu lares ou elípticas . Em algumas d e l as 

localizam-se ent radas de grutas e abismos,embora estes se abr a: .. 

comumente nas porções supe rior e s das vertent es. 

mais 

O setor paulista da Proví ncia Espe leológica do Va le do Ri-

beira apre s e nta algumas das ma is espetaculares cavernas brasil e ira s . 

Mu ndialme nt e e las se destacam pela quantidade e bele z a de seus espe l eo

temas (ornamentações), alguns descritos p e l a prjmeira ve z e m cavernas 

da região. Ao lado das esta lactites , estalagmites , cortina s e escorri

mentos , e s peleotemas relativame nte comuns, mas que che gam a apresentar 

grandes d i mens ões, encontram-se espeleotemas raros como vu Jcões , es-

pirocones, discos e flores de aragonita . O r.r e scimen to d e 

ma s em ca vernas tropicais é assunto pouquíssim0 estudado 

espe leote 

mas sabe-

se que , em comparação às cavernas do h e mi sfério norte , as do vale do 

Ribeira a p resen t am , em mé dia, quantidade muito maior de orname ntações , 

principalme nte das raras e delicadas, que r e qu e rem condições ambien t ais 

muito espec iai s para que se desenvolvam . De te rm inada s cave r nas e , prin

c ipalrne nt o , det e rmi nados s albes e galeria s den t ro d e c er ta s c avern a s , 

a presenta m cond i ç õ e s excepci o na lme nte boas para o crescime n t o des ta c a

t e goria d e e spe l e otemas ( p . e ., a Re d e Tatu s n a Cave~na Sa ntana e o s a

lão Duca na Cave rna Geremias). No 3 r asil , tais lugares so e n c ontra m 

parale lo e m algumas cave rnas da r e gião c e n t ral de Goiás e , a ní ve l mun-

dia l , c e rtamen te são poucos o s loca i s e m que es tes d e licado s 

temas sao e ncont rados em t a manha profusão e crescime nto . 

c s peleo-

A níve l de Brasil , ou tro fa tor d i s tintivo e m t e rmos es pe Jeo-

16q icos ~ a oco rr~ncia d e abismos ( cavernas d e desenvo lvimun to pre d omi

nantemente vertica l) . Ape sa r d e mu ito dis ta ntes dos grand e s a b ismo s 

da Euroµa e da Amér ica Central, os do val e do Ribe ira sa o os ma iores 

do p a í s , nccess~ ria que e a sua formação a exist~ncia d e acsní vc i ~ t o 

p ográfi cos e xt e r nos , o q ue pouco ocorr 0 em outras prov íncia s n spe l oo

lÓgicas. 

A fauna d es ta s cave r nas an r esen t a part i cu l ar int e resse , poi s , 

con 3 id e r a cln s a ::; peculiar j dades d o meio ambi e n t e cavc i· ní c oJ a , o s a n i ma is 

qu e ne 10 sobrev i vem e s e reprod u z<?m apr0s0 n t am a dapt .~ções e s pec i <t is 

tais c o mo atro íi a dos Órq fi o s d e vis a o , despigmP ntaçao , llipo rtrol. ia el os 

Órgãos nl•-'cano " guimiorrC'ceptores , e tc ... , ía ZL' ndo das c avr rna s e x C•"' p

c iona i s l a hora tó r i os da C' voJ u çno. As espéc i o s ob riga t o r i a1111 ·n te ca vt_ r 

n {col <t s ( íauna troglÓb i " , que s om'"nte v i ve e se cepro du z l'm ca v ..: rnas ), 

são fósst~ is vivos , r 0 lict o s d e époc as passada s , esp6 c i es ~ue procura 

ram r efúgio no Hl<' io hipógco qu .=i nd o da s muda nça s c J imi.1 t ica s d o Ter c ia 

rio e do (Juatcrnár io. A fau na t rogJÓb i a das ca vc' rnas trop i ct=t i s · ' mui to 
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menos rica que a das cavernas situadas em zonas temperadas , mas nem por 

isso apresenta me nor interes se . Nas cavernas d o va l e do Ribei ra predo

minam os troglÓxenos (cavern í colas habituais , ma s q ue depend e m do meio 

e x terno , ta is como rnorcegos)e os troglÓfilos (que podem viver tanto 

dentro quanto for a das c a vernas , tais como aranhas e grilos) . São tí

picos da regi ão o bagre c ego ( Typhlobagrus kronei) , e a a eg l a a lbina 

( Aegla sp ) , alguns diplÓpodos e opilhocs . 

Assim como a e s peleologia e a geomorfologia cárst j c a , a bio

espeleologia do alto va le do Ribe i ra carece de maiores estudos para que 

se possa avaliar plenamen t e seu potencial cient ífico e educa tivo . Me-

d i das de proteção da paisagem cárstica , tais c omo o tombame nte, permi -

t iriarn a manute nção dos e c o s sistemas em s e u e stado natural , 

vando-os pa ra estudos fu tu ros acerca de sua dinâmica e mane jo . 

preser-

Fator de e norme importância na manutenção do equ il íbrio da 

paisagem cárstica d o Al to Ribe ira é a vegetaç ão , a floresta pluvial 

t ropical conhecida corno Ma ta Atlântica , que r e cobre indistintamente as 

d i versas litolog ia s da região . Enquadrada na z o na d e transição e n t r e o 

domínio rnorfoclimático dos mares d e mor ros e o dos planaltos de araucá-

rias , a regiã o at inge a lti tudes d e a t é lOO Om s . n . m., onde e ncontram-

se exemplares d e Araucaria angustifol ia . A vegetação do Alto Ribeira , 

quando i ntocada , apre s e nta e xe mp l ares arbóreos d e grande porte (30-

40m d e altura) , como o pau-brasi l (Caesalpi nia echina ta) , ~adeiras d e 

lei como o c e dru ( Ce drela sp) e a peroba ( Aspidosperma sp ) , ·~strato ar-

bustivo bem dese nvolv ido e ve g e tação rasteira . São abundantes as 
, 

epi-

f itas (bromeliáce as e orquid~ceas) , as lianas , as samambaias e as brió

f itas . De staque deve s e r dado ao palmito ( Euterpe e dulis ) , obje to d e 

exploração intensame nte pre datória . 

A manute nção da c obe rtura ve getal é d e vital importânci a para 

a estabilidade das vertente s , uma ve z que a declividade é acentuada em 

toda a área e a remoç ão d a fl oresta implica e m mai o r vu lne r ab ilidade do 

s olo a infiltração de águ a pl uvial , com o consequente d e sli zame nto d e 

e ncostas , erosao e a sso reamento dos cursos d ' á g ua . Estes problemas vêm 

ocorre ndo junto a s e stradas da região , abe r tas s e m este tipo de p r e ocu

pação t écni ca . 

Esta mata abriga r ema nescentes d e fauna ame açados de e xtin 

ça o , s e ja por caça p r eda tória , seja por destruição d e seus ha bitats . 

Entre ma mí f e ros e aves pode- se c itar o mono ( Brachyteles arachnoides) 

o bugio (Alouatta fusca), 0 tatu-canastt a ( Priodontes giganteous ) , a 

lontra ( Lutra pl~tensis ) , a onça-pintada ( Panthera onca ) , 

(Tinami us sol itari us ), o jacutinga ( Pipile jacuti nga) , o 

( Pene lope obscura ) , o ga vião -d e -pena cho (Spi?netu ~ 0rnatus ) 

gaio-de-peito- roxt, ( Amazona vinacea ) , ~ te ... 

o ma cuco 

jacú-guaçú 

o papa -
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É neste quadro regional, autenticamente d e e xceçao num e stado 

d e organizaç ã o comp l e xa e p rofunda s alteraçõe s ambi e ntais c omo o de 

São Paulo , que se p r etende pres~rvar , através do insti tu to do tombame n

t o , determinada s porç ões do espa ç o que s e mantêm pouco alte r adas ou 

mesmo in tocadas. 

ÁREA PROPOSTA PARA TOMBAMENTO 

Com base nos cr itérios estabe lecidos para tombamen to de con -

juntos c ársti c os e s is temas d e cavernas, foram relacionada s quatro 
, 
a-

r eas que , por suas caracter ísticas, rep r esentam s i gnificativa amos-

tragem d e um r elevo cárstico descontínuo revestido por flores ta s tropi

cais. 

Na d e limitação da s areas conside rou- se : 

a) d istribuição das cavernas conhecidas atua lme nte , bem como 

de sítios pa l eontológicos e arqueológicos ; 

b) ocorrência d e componente s pai sagíst icos de inte r esse tais 

como cacho e iras , pare dões e f e i ções cársti cas ; 

c) extensão da s lentes de rochas carbonát i c as ; 

d) bacias hidrográ ficas alimentadoras d e cavernas . 

Part indo- se da premissa de que , idealme nte , para se prote g er 

um sistema de cavernas deve-se preservar todo o siste ma hid~o lógico que 

o alime nta , d esde as nascentes e , portanto , a bac i a hi d rogrAf i ca , n r o-

curou- se , sempre que possível , abarcar a totalidade da área d a s bacias , 

at~ o fi nal d a zona de ocorrência de caverna s . No caso de ba cias muito 

e xte n sas is to não foi possível , pois a áre a não somente seria desmesu

radame nte grande quanto teria menor interesse pa r a tornbarne n to . 

São as segu intes as bacias hidrográficas de i nt e r Psse : 

I . Tributár ias do rio Betar i: 

I .1. margem di r e ita 

I . 1 . 1 córrego Furnas 

I.1 . 2 Santana -Pérolas 

( 1) 

( 2 ) 

l . 1 . 3 Lageado-Areias -Águas Quentes-Macacos-CÓrr ego Se c o (3 ) 

I . L . margem e s querda 

I . 2 .1 Onça Pa rda -Morro Preto-Couto 

I.2 . 2 Camargos-Al ambari - Ouro Grosso 

II. Bacia üombas-Taquaruvira 

III . Bacias tributárias Jo rio I pora nga : 

III.l. marge m e squerda 

IJI.1.1 Caboc los - EspÍrito Sa nto- Maximi u no 

IV. Bacia s t ri butárias d o r10 dos Pi l ões : 

IV . l margem dire i ta : 

( 4 ) 

( 5) 

( 6) 

( 7) 
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ÁREA 1 

IV . 1 . 1 Far to- Fartinho 

I V. 1 . 2 Temimina - Pescari a 

I V. J . 3 Buenos-Areado-CÓrrego da Campina 

( 8) 

( 9 ) 

( 1 o) 

Compreende os sistema s Santana-Pérolas , La geado- Ay ua s Que n

t e s , C6rre go Seco e parte do sl~terna Bombas . Santana- Pérol as e s em d~ 

vida um dos mai s i mportantes si s temas d e cavernas d o pa ís , e ng lobando 

do ze caverna s até hoje c onhec ida s . A caverna de Sa ntana , com 5680m d e 

d e s envo l vimento é a maior do estado e uma das mais bem o rn ame ntada s d o 

Br asil . Ap resentando qua se t odos os tipos d e espeleote rnas con hecidos em 

a mbie n te tropi cal , Santana t em s a lões d e e xcepc ional be l eza , fat o reco

nhecido inte rnacionalmente . Seu trecho in icial é visitado tur i stica

mente e em breve será i l umi nado , o q ue fa rá aume ntar c m muito o fluxo 

de visitantes. É per corrida por um rio principal - o Ronc arl or para 

onde con verge toda a água precipita da na bacia hid rol ó gica que alime n ta 

o siste ma Santana - Pér o l a s . Os da d os até agora disponí ve i s indicam que 

o c6rrego fur nas , que é supe rficial , pass a po r cima d o Ron c a dor , na al 

t ura da cave rna Santana. Ambos desernt ocam no rio Beta ri . O a bismo do 

Juvenal é o maior do Brasil , t e m 2 5 2 rn de des n íve l e r e c ebe a gua a 

c erca d e -1 5 0m , que sorne e m s eu p onto mais bai xo . Quando c aem 

fort e s s ua e ntrada também f unciona c orno ponto d~ c aptaçã o Je 

chu vas 

aguas . 

Laj e Branca , na s proximidades d e ste abismo , é outra ca vc r nd d e grande 

importância no sistema . Abrindo- s e na ba s e d e um paredão calcário , a 

pre s e nta , µr6 x imo ~ e n trada , um s alão de g ra nd es dimensõ e s , c erca d e 

250m d e compr ime nto e 100m d e la r gura . Importan te fauna cave r n ícola ha 

bita todo es te s istema . 

As ág ua s qu e d escem das se rras Eil ít icas da Bi q uinha e do Ma 

noel Fe rr e ira e g a n ham o ca l cário do Lageado , desa pare c em numa série 

d e sumido11 ros na base d e pa r edoe s . Algu n s des t es s umidouros f ormam ca 

VPr nd S ( ramo o c ó rreg o Fundo) , o utros sã o impene tráve is e o utro s nao 

foram pesquisa d o s . Os corn1,lexos EJ uxos híd r icos subter râneos ainda nao 

foram e J ucidados , mas a hipót e s e méds aceita a ponta que e sta s aguas 

f l uem para o córrego d a s /\1·eias , qu e tem S•'U percu rso q u a se que i ntei -

rame nt e subteri<inE•o - de sci' seu s urni clou r o t1•m um µ e qu c> no cu 1 so a 
, 

ceu 

aberto , n umti d ol i na onde ~·· aur <'m a!-; boc a s da ~ c ave rnas /\ 1 e ia s I e A-

r e ia s IJ, e r e ssu r ge , p r o s 11mi v <" lmc n te , na ca w•rna das Água s Que ntes . 

Alguma s d c's las águas d r ena1.1 p1·ovavc lme nt e pa r,1 a r e giao d l' Bombas e , 

d 0 lá , l JéH"<l o r io Taqua r uv r a , uf J u ,_• nte d o Hil;e 1ra . F.sta Í r ea e , em 

t <·rmos espl'1C'olr'J1 Ji cos , ain.la 11ouco conhe cida , mris d estaca - ~·' a c averna 

das Bomba e; , con s1..·us bagr• · -ccy o s , qu ~ tarnbL'm o c or r e m, e m a bundância, na 
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cavcrnél das Ar,,1as . 

Os terrenos da ma rgem esquerda d o ri o Betar i aqui i ncluí-

dos V é'I O desde a junção dos rios Passa Vinte e Betarizinho formando 

o B~t~t j logo ap6s dua s magníf i cas cachoeiras , até o bairro ia Sert a 

(ex c l u indo a principa l área habi tada e ocupada deste bairro ) . Abrangem , 

de SE para NW , os sistemas Camargo- Alambari, Ouro Grosso , Onça Parda 

Mor1 o Pret o - Couto e Água Suja , com diversas cavernas rica s em e speleo

t emas ( como a l\l ambari de Cima) , com grande s d e sníveis ( Ouro Grosso , 

Agua Suja) , e como grandes sa l ões (Morro Preto-Couto , Água Suja) . 

No ce nt ro des te conjunto corre o rio Betari , c ontrolado por 

um dique de d1abás i o d e dire ção NW e profundamen te e ncai xa do nos mc

tassedim0ntos Açungu i . Com desníveis d e até 500m en t re as serras cir

c undantes e o ta l vegue , com vertentes rec obe rtas pela Mata At lântica , o 

vale do r io Betari ofer ece e spetáculo de rara beleza cênj c a , c onst i 

tuindo- s e em notável pa isagem de e xceç ão nao apenas a ní v0 l do Estado 

de Sã o Pa u lo , mas a nível do pa í s como um todo. As cachoe iras d e seus 

fo r ma dores e a íl uentes contribuem pa r a r e alçar aind a ma js s eu val o r 

paisac:J ]c;tico . 

Di ve r sos sítios paleon t ológicos (Abi s mo d o FÓssjl , das Os-

sadas, Ponta d e Flecha e outros ) be m como s ítios arqueolÓr,icos estão 

present 0s por toda es ta á r e a 1 . 

Sua e xte nsão total é de cerca d e 13 . 325 ha . 

ÁR EA 2 

Abr a ng e quatro bacias hidrográficas p rinc ipais , 

t ributár1~ do rio Iporanga (Espírito Santo- Max imiano) e 

uma. de las 

as outras do 

rio Pil o c s (Farto , Temimina-Pe sca ria e Bu e nos -Aread o ) . Esta s duas Úl-

ti mas d r <..' na m á roas mui t o grandes , de f orrna qu e es t ão 

l'ropos t ' lr tombame nte ape na s suas partes cárst icas . 

inc 1u Ídas nes ta 

Na bac ia Espírito Santo- Maximi ano estão alg uma s da s caver

nus t u1 í - t ica s de propriedad e do governo do Estado de Sã o Paul o . Pouco 

conh0c1 1·11 , r • cebem pegu0 na v isi tação . 1\ pr inc ipal , por SL' r a d e mai s 

íéÍci l ,1 c ,.; c;o , r.'.. a d o Charéu . Outras s ão Cha péu Mirim I e TI , Ara nhas , 

/\rélt cic· ,i • Mo n 1o linho . Al é m d e las , há inúme ra s o utras que nao sao de 

p i opr ir rl t1J · do Estad o . l\ mais importa n t e é a Casa d o Pedrél . Esta ca

'- "r na 1 r ·n o m,11 '> r pórtico d e' •" nt r.1 d z1 do mu ndo1 73m d e a lturn - um impre-

'> LOna11' ..- ·spPUÍ ·u lo que por si só Ju stifica q ua lquer me di da d e preser

\ 1ç10. 1'•·111 c01 c.i d e 1500m de desenvol v imento e mostra in teressa nte de-

11 \J Ol \·i l" nu"' d 1 c spe l eo e mos . 

l\s c él ver nas d o ri o do Fé1rto aqui in c luída s es tél o l o c alizadas 

n 1 ! tl b -l 1 -i;1 rl e- t e rio (bac i a do Part inho) , cuja dn'nag e m 5 (' dirige 

•) dn· P i 100s . Suas nn sccn t e s estão na r eq i no l'a boclos-
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Espíri t o Santo e e sta bacia é limítrofe à anterio r. Des tacam-se as gru

tas do Far to e Far tinho, ou Eng e nho do Far to . 

O rio Temimina oferece-nos outr a feição de r a ra be l eza , um 

canyon d e 200m d e profundidade. O Temimina fo rma três c avernas , a major 

delas c om cer c a de 2000m de d esenvo lvimento e várias clarabóias - doli

nas que dão acesso ao curso subterrâneo do rio e f o rmam locaj s d e in

descritível beleza cênica. Diversas ou tras c ave rnas J oca l jzam- s e ali, 

como a Pescaria , que é também de propriedade d o governo d o Estado d e 

São Paulo , e ou tra s d e menor porte . 

Também e nglobadas nesta porção as cavernas do a r c ado (Ar ea 

do Grande I e II , Cabana e outras) e as do va le do rio dos Buenos ( Bu~

nos I e II , Ribe irãozinho , Furo 30 , etc ... ) . 

Sít i os paleontológicos (grutas da Ca bana , Mon j oli nho , etc . . . ) 

sítios arq ueológicos (abr igos Maximiano, Temimina , Ribe irãozi nho, etc . . ) 

todos eles associados a caverna s , e grande ext ensão de cober tura flo

resta l pra ticame nte intacta completam o quadro. 

A área total aqui abrangida é d e aproximadame nte 9 . 750ha . 

ÁREA 3 

Abrang e basicame nte a gruta Geremias, notável peJ a quantida

de e profusão d e de li c ados espe leote mas (he lictites, canudos , maclas , 

dente s d e cão , etc .. . ) . 

A área 3 compreende aprox imadamente 6 25 ha . 

ÁREA 4 

Abrange basicame nte a gruta dos Paiva , com cerca de 3km de 

desenvolvime nto e rica fauna Cd vernícola . 

A e xte nsão do áre a 4 é de ce r c a de 1. 22 5ha . 

FORMAS ATUAI S DE USO DO SOLO NA ÁREA PROPOSTA PARA TOMBAMENTO 

Espaços florestados não-oc upados comportam grand e parte ~a a-

rea proposta pa ra tombamente e suas imediaçoes . Fora d e stes esr.a ços , 

a princi pal ati vidade econ6mica des e nvolv ida é a agr i cultur a e a cria -

ção de p equenos an imais . Em segu ndo plano , a mlneraçao , 

pequena ~arcela d e turismo . 

c abe ndo ainda 

A agricultura é praticada e m peque na s pro [>ried actes e pos-

ses de a cordo com técnicas ~ radicionais , s0ndo a uerr ubada d a mata 

de d e -(pr imári a ou s ecundária) feLta à s vezes em lug .ire s imprópr ios , 

cl ividade <1ce n tuada . A produção e em parte c o n:.umida pe l os 

p rodutores ( a unidad e básicn d e produção é a f .imÍlia) e em 

p r óprios 

par t e co-

me rciali zada . Os produtos s ~ o ha si camente arro · , f e ij ao , mi lho e man -
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dioca. 

<J habitat rural e , e m g e ral , dis r e r s o . O bnirro da Serrn e 

f o r a da d1. i xndo o nucleo d e mai o r expressão e foi , em su a maior rRr t · , 

área p r o 1•os ta. Os bairros de C<1bocl o s e l~sp1 r 1to Sa nt 

em ordem de importância . Diversas r e sidê n c1n s com suas 

rea s de cu ltivo e spalham-se por tocln a á r,"' i . 

' '1 '11 él. seguir 

r · ,pe ct i v as a-

f\ mi ne ração c o nstit ui - s e e m aL i\·i. da cl• sJgn1 11·at .:1 n ,1 r vgi. -

ao , embor.:i não r spec i fi c .::iment c na á r e a p1 01 ost" 1' 11 e\ )11 l · 1f n ' <i . N•.' S 

ta , exi stc m duas pequenas minas d e cal c á rio e m <1 ti" i clod 0 1' d uns pn r n -

lisadas , mas t o das local izada s no interio r do PET /\1{ , 

por este mo ti vo , ter sua s conces s ÕE:' s anul<l cia s, (lC' . t0 

frontalme nte o Código Fl o restal . Inúmeros n lvé1rl1s rle 

nP e!'isjtand o , 

fU< 

pi'S(l 'l i n l C'0br C'm él 

área : p o r é m, c o mo esta se sobre põe parcialme nte' a o PI '1'/\H , rnu i.1 os cl<S-

tes alva rá s d everão ser anulados , pelos m€' smos m0t i Vl. d • 

o Código P lores tal. Uma mina manif e stada e ncontra -,.,( na 

·ont 1 J r in rcm 

i m. 1i açoes 

da áre a proposta para tombame nte , a mina c'k c humbo d < 

t e s d e s te mani fe sto não foram a inda estabC' l e cidos p0 l o 

prov~vel que t e nham certa int ~rfer~ncia com a á r ea d 1· 

l· LI rr l , - O~ l i Ili i -

intr1 1or 1 1 

e 

Clu-

1 r < a tra mina de c humbo , e sta a bandonada , loca l i z a - se no 

proposta ; e stá purada há mui t os a no s e é I•<'u c o p i ová 

atividad€' . 

. ,, ~ 
1 •• ·n 1 , ... 

O turismo é ainda incipi e nte n a rr'gi.-10 , r cst 1 i n<Jl nu o- c;,, 

poucas vi s ita s à caverna de Santana e às ai nda r é1ras .1s q1 J t as d o 

boclos . T\ cidade de Ipora nga, cuj o núcleo hi s tód o fo i tombé1clo 

' as 

p< l o 

CONDEPHAAT , r eceb e també m peque na v isitaçào . f\ t e ndência • ' J U C" , 1 cu 1 to 

prazo , c resça consid e ra ve lmente o f luxo tu ríst ico, jé1 qu s obra s d e 

iluminação da c .:-1verna Santana deve rão ser i niciad .:is ('Jn b t l \e . 

Inf e l izmente , urna n t ivid ade que tem c r os . i clo I • 1 . .:; ta n t ,.._ 
, 
l' a 

e xploração p r cda tór ia d e pa lrn i to e made ira, nem scmrn" a o r i 7nda s ['P 

J os Órgãos compet e nte s. Isto tem ocas i o nado a i n sta. l ê1ç10 de s1 r1;1rL1s 

na região . 

DELIMITAÇÃO DA ÁREA PROPOSTA PARA TOMBJ\MENTO ------- - - --- ----------

ÁREA 1 

A l i n ha di v isó ria tem i níc i o ncl pon te dtl Pstrad.1 

ranga sobre o córrego Águ é'l s Quentes , s obe o curso des l ,, 
, 

corn'40 olé 

sua r essu r qê:>nciu , s e gui ndo e n tão pe l a linha qur m<1 rc.1 o C' 'ntuto •"nl r e a 

planíci e a l veola r e a vert•"n tc do morro o nde se ('llcé1ix.:i ,., ravPrna L•Or 

500m ; deste pon to , s e gu <? em linha r e t a eh' 1 , ~km d•" compr im n t o " rumo 

W; daÍ inflete' n dire ita , segu indo em l inha l P ta de l, 6krn ,:e ccinpLi11cn 

to e r umo N ; oaí i n f l e t e novame nte à di1·c1t a ,, , cm linha r" a J-.. <luto-
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ximadament e 1, 2km de comprimento e rumo E , at inge a ]jnha d t cota d e 

2 00rn s.n .m . , in f l e ti ndo , e ntão , à dire ita e acompanhando esta cota até 

atingir o divisor e ntre a s águas que drena m pa r a o carrego Alambari 

e as que dre nam d iretame n t e para o r i o Betari , c hegando a st r· ra do Man -

duri ; acorn panha es te di v i sor a t é atingir o di v isor e , tr e 

correm para o córrego Ala mba ri e as que d r e nam pa ra o 

seg u e por e ste divisor até o morro d e cota 836m s . n . m., 

as aguas qu e 

r 1 o I tioranya ; 

de o n d e segu e , 

cm linha r e ta d e ce rca d e 3 , Bkm d e compri me nto e ru mo aprox ima do d P 

79º30 • SW até o alto da s e rra da Varge m Grand e , no morro d e cot a 86 3m 

s . n.m . e , d e lá , em linha reta de c e rca d e 2 , 2km d e comprime n t o e rumo 

a p roximad o de 86°00 ' SW até o morro d e co ta 9llm s.n . m.; dAÍ , e m rumo 

a proximado de 74 °00 ' numa dist~nc ia d e cerca d e 2 , 3km até o mo rro d e 

cota d e 871 m s.n.m. , d n o nde segue e m r umo S por c e rca d e 2 , Skm at é 

e ncontr ar a e strada Apia í -Ipora nga; p ros s e gue p or e sta 

o loc al conhecido corno miran t e , o nde sobe pe lo divisor 

est rada até 

até d e aguas 

o alto d a s e rra da Boa Vista , seguindo e n tão pelo di v isor en t r e as 
, 
a-

guas que a limentam o rio Bet ari e as q u e alimenta m o 

até a linl1a de cota 4 00m s . n. m. , infl e tindo à dire ita , 

cor r0go Furnas 

atravessando o 

córreg o Furnas e seguindo pe lo divisor d e água s e ntre este 

as aguas qu e alime ntam o s iste ma Santa na- Pérolas ; acompa n ha 

divi sor , qu e limita a bacia Santana-Pé rola s , a té o alto du 

Biqui n ha , o nde sGgu c pelo divisor e n tre a s água s qu e d r e nan1 

carre go e 

todo este 

s er ra da 

tia r a o La-

g eado e u~j que Jrcnam para a r e g i ão d e Pav~o ; acomp a nha este di vi sor 

até a t i ngir a s e rra d o J oão Fe rreira , s egu indo por c l a at é o mo rro d e 

cota 51 7m s . n . m. onde , em 1 i nha r e t a de c.:c•rca d e 5 , 8km d 0 compr imen

to e r u mo aproximado de 7° 30 ' NW atinge o ponto d e iní cio élt·s ta dema r

catória . 

ÁREA 2 

A linha divisória tem iní cio na bar r a do ca rrego Ma x imiano 

no r io Ipora nga , sobe pelo cli visor c· ntr0 .=is á gti as que corn rn parn o Mn

xirni a n o e ns q u e corre m pu r 2 o c ar rego Mon 0 A .0g r c a t é at i ngir o pon

to qu e corr 0 spond e ao trí p 1j ce d i vjsor e n l r c e~; tns duas ba c ias <' a do 

córre g o Fai· ti n ho (morro d<.' <a t a 6 95 m s . n . rn . ) ; c•c s t c µon to , seyue e m 

linha r etn cl<> cerca de 1 2 , 3~m d e compri men to e rumo aprox imad" de 

4 2°00 ' Nf. até n barra do có1 reyo d.1 l'n mpi na no rio dos Pi 1rws ddÍ , 

e m linha r •·l a dt"' ce r ca d e 6, 7km e rumo aproxi m .. do d e 16°00' NW, <'l t é o 

morro d e co a 810m s . n . n· ., e e ond e seg u e om l i 1 Jin r eta d e c e r c; a de 

4 , 5 km de compri mento e ru111u él[>1oxi in c1r1 0 d e 47°01 ' SW t~ atinq• ' o morro d e 

cota 835m s . n . rn . ; de lá , secuc c'm linha r 0ta d· cerca de 3 , 3km oe com-

prime nto L' rumo c1 proxirnn do e e 47°00 • sw até o 1or r o de cot • 870m s . n . m .• 
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Deste ponto s e gue e m linha r eta d e cerca d e 1 , 4k m de comprimento (> 

n11i10 aproximado de 4 0°00 ' SW cruzando o ribe i rão da Pescar i a {ou Te-

mirn1na) e atingindo , na outra verte n te , a li n ha d e cota 800m s . n . rn .; 

segue por e la em di r e ç ão S at é ating ir a es trada que liga o bairro .1, 

Espí rito Santo à rodovia Apiaí-Guapiara; deste ponto , seg ue em J iri l11 

reta de c er ca d e 7 , 6km de comprimento e rumo a[Jrox imado d ,' 2 5 ºo O ' SW " -

té o morro de cot a 82 5m s . n . m. ; daí , em rumo SE , acornpanhêi o d ivj snr 

de águas e ntre a bacia do córrego Maximiano e él do ri o Jpora ngn , at t • 

g i ndo o ponto d e início desta demarcatória. 

ÁREA 3 

Esta area é adjacente à ~rea 1 e sua dema r catór1a t e n. 
. , 
lll l 

cio no alto da serra do João Ferreira , no mo r ro d e cota 60 5m s . n. m. 

(que faz fJarte da demarcatóri a da área 1 ) e daí s e gue num<i 11 nha recc1 

de cerca de 2 , 3km d e comprimento e rumo aproximado d e 68°3 0 ' SW at é o 

morro d o cota 4 91 m s .n. m., de o nde inflete à direita numn linha reta 

d e 2 , Skm d e comprimento de rumo aprox imado de 5 7° 3 O' NW a tó e ncontrar 

o divisor d e ~guas que é parte da demarcatór1a da ~rea 1 . 

Á}{E/\ 4 

!\ linha demarcatóri o t e m iníci o na crista dn s o rra <'lo Paré1-

napiacaba , no morro de cota 1046m s . n . m., que f az parte clct linha d e -

marcatór1 ,1 elo PI-:'l'/\I"~ ; dcst <' 11c. 11 o , sc'rJu · l'ºr uma linha reta de cerca uv 

1, 8km c] r L·ornprime nto e rumo d e apro ximadame nte 63°00 ' NE nLé o mori-o 

de cota 6 7 1 m s . n. m., d e o nde segue em 1 inha r eta d e cerca d e 1, 8km 

de crnnpr J me nta e rumo de aproximadament e 27°00 ' NI::. , n té o mor r o d e cota 

90 1m s . n . m.; daí segue e m linha reta de cerca de 1 , 7km de comprimento 

e rumo ~ até a c rista da serra do Paranapiacaba {di v isai ent re as aguas 

que corr~m para o va le do Ribe ira e as que correm para o Vél l e do Para 

na panema) , segujndo por e ste diviso r at é o ponlo inicial cl1 sta dc•mn rca

tória . 
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ABI SMO "PONTA DE FLECHA" : UM PROJETO ARQUEOLÓGICO , 

PA L EONTOLÓGICO E GEÓLOGI CO NO MÉDIO 

CURSO DO RIBEIRA DE IGUAPE, S P 

Cristiana N. Barros Barre to / Pa ulo A . D. De Blasii s / Er ika M. Robrahn* 

C o r i o l C1 no M . C' D i d s N r • t e ' rvo Ka r mêl nn ** 

Cli=i yto n P . Lino*** 

RESUMO 

Es ta comunicaçno apre s enla d e f o rma si n tcitica os 
' imediatos obtidos em um projeto interdisc ipl i nar , no s ai p;1s 

logia , Pn l o ontolog i a e Geo logia , d esenvolvido e m 1981 / 8 ~ . O 

rcsu lt ndos 

d e A rq ueo

ob jeto de 

es tudo foi o abismo " Ponla d e F l echa ", loc a li zado no mé di o vale do rio 

Ribe ira d0 T g ua pe , n o Esta d o de Sa o Paul o . No se u int e r ior f oram e n con

trados ves tígios pal e onto l ó g icos ( os sos an imai s d 0 fauna atua l e e xtin

ta) e arquco 16gicos (os sos animais com inc isões e uma ponla d e f lecha e m 

s íle x) . /\l é m d o estudo d e s t e ma t e r ia 1 , foram r e al i za cla s prospecço es ar

queológ i r as na reg ião , identificando assi m vári o s sÍLios , procuranclo 

integrar o abisrno em um conte xto d e ocupação h umana pré-co l o nial. No 

c ampo d a G0o l og ia f o ram rea 1 i za dos e studos sobre a g ê ne se e a moi-f ol ' >q ia 

do abismo , as s im c omo d e se u s processos d e secli me n tação . 

ABSTRACT 

'l'h i s rcport synlhes ize s a mu l lidisctpl i11 .i1 y p roi (• c t - a nd its 

i mediate r esul ts - d e al i ng wi th archeo l ogy , p.1leo11 Lo l oqy a nd yeo logy , 

c arried o 1t in 19 81/ 8 2 . 'I'he studi e s con cc> ntra · c d o n an (li>, ss , " 1Jo n ta de 

Flecha", locatcd in the limesto n e formations of th c• Ribc ir.-1 d E" Iguape 

vall ey , Stél t e of Sã o Paulo , wh e r e pa l eonl o logi c a ] r Pmai ns we 1 P [ou nd 

(anima l li()n cs , hoth co n tL~mporary a nd e xtinc t) , togcLiler wit h a rchco lo

g ica 1 e v 1 dcnccs (some bone s s h o wi ng ma nrnadt• i nc i s ions a nd a p ro jcc ti l e 

(1) Artiqo urig inéllrrente editilclo n .. Revis ta de Pn!-História , vo l.lII, nº 4, ]Cj82 

Atual 11:.1clo t'0r Erikn Mar ion Hohrahn . 

* Alunos c!P 1 ..Ós -q mel uação cm 1\ rc:.1ueo l og ia rln FF LCI H ISP . 

** Prof cssrn r::-s elo l nsti tu to de' G<'Ol oy i a - USP 

* * * Espe] r , l l\.JO 1 1 1 l :irlo à SBL . 
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point). /\ rcheolog ical prospection s wc r e cond uc t· J in neJ qlll>ou1 i n9 

arez1 , ,1s W<ll , nnd s e veral si tC"s w1> r c ident iEic 'd . 'l'his su1v1.'Y w0s con<'luç 

tcd try1 nq o out linc thc µn' - <."o l uml>jan co11texl , witll whj cl1 t }H· nuys s 

c:ould b1· l•' lat0r1 . Referj ng t o t he W'o l o91c.1l <'ll'l ' roa cn , th( s tudi <' s wr r c 

conduct• 1 locus jng the qcncsi s a n d rnorph()l<iqy of t h1.' .lbys; , as we l l <lS 

tlw proc s~.,.., s uf accumuJ ,1 ti on o f i t s sc>d 1111. nt 1 ci y <'l s. 

su i nt it11J.11lo " J•.:deontoJ ogia do val e do H1l,.'i1.1 <lL' lq u al>C' exp l on1c;ào 

I-1 - Pél l• n11 tol oq1 a , /\ rqu • olo9i.1 e (;1•0 ] 091 1 do ,\l dsmo Pon 1 1 Fl echa 

( SP-17') ) , I1•01.i11qé'I , São P,1 u]o" P St'llS .r es11ltadns iinecl iat us , 1 • .i l 1 :1 .1 do 

com én1v1 10 a [ •<"' squisa cl.l F'uncln ç ao de /\1 11[><1 10 :, Pesqu isa 

São Pau l1i ( l·'/\l 'ISP ) , sob d o ri1 ·11 taç .1n dos l'1ofs . Pnu l o V,1 n /1il in1, LJl;iiri 

n o '1' . B . • 1. M l 11 • se s e Os e: .i r lh" s l t 1 • 

Cl ah1 :;mosc loc1 Ji 7 ,1 no íl·1 ncoclirei odo,,1lC' nci r i o Brtari , 

afl u·_'11t· ' ,j 1 mC1 1 ~1.'m esq uc1dél d o Hib· i ia ( J 1q . 1) . O 1 11 terC'SS1 neste ah1s 

mo pn>v(·111 dP u rn1 pr imc i1 ,1 p 1 os 1iecç,10rl'éll1/ndll •'111 S•d int•'11o r , <' m ÍE' v c -

r e i ro d· ~·· Hl , 'l1,1 ndo fe>1.irn i lknti ficado.·. \il ri •, d1'111Í·-> i tus 

ricos em n 11 <'l i l íossi l 1 l L' r o , maj s tard• 11urn. 1 ridos 1·111 l l J.1z i d.is (.Jl a 

J ll ) No.· d1'pc 1tns rnai ~. 1roí u ndos c ncont1<1u-s. il1 ndc1 u 111il f•lll1t.i de 11 <> -

chn lasc1dn <'n1. 1l0x e 1111. osso apr <'St'lltC1 11cln tn1·1 sc i. s 1esult.1ntcs clél ac.; élo 

h un1.1na . /\ 1i r cs•·rH.;a r cu ni clr1 ~l o vest1qios l "1 l 1·on t(l ] 11q i • ·os <' 11• [U1olÓgicos , 

é:l SSOCl ocl .1 

c1 UCl S 

l ho ele l "H l a 

<;1<1 , Ps t url<)S ~;"11J e a [01 m:1 ça o •.' mo1·io l oqi,1 , lo ,d1i.~rn10 , 

pro cessos el e si di menLélÇa (l f'm SP U intr>.rioi; na .i1 0 ,1 Ô•' 

csc avaça o , co]• l,1 e i d enl i fjcéição c'lo m<it v 1- 1,1 l oS S('O <' 

áreél de cl l iuco lnqia , o e st udo elo sít io - <I li• 1 1 'º d e 

11 'a li/,1do e m 

. 11 t 1-c ju-

l • ' él do' 9 1.'0 1 O-

cl SS ! Ili t " (l l))Q 

l 1,1 l • l 1 n to l o q j él r 

rn.1 J .wo l oq 1 co ; 

.. 
a 

na 

cs t r .r• ur 1 r <' r > l (' -

sentari<i i nt 41 ado a Ufl l C'\".l ll télllH'llt O n 1.; ,1 rc IS C I 1 (' l ll )•H"< llt es , 1 1 m 

de obt0r l P m< 1 t n s q u0 [ " 1rn 1 t i s scrn 1 clc>n t 1 • 1 c n.1 11 1n s 1 ~; r cmn 

ao quúl o c1bis111u pudc ss C' <·s• éll r (' ] ;1c ion .1<10 . 

/\SPECTOS 1·1s 1 0~;1<Áf'I COS 1n:<~ l ON .'\ LS 

rio~ t·o1 1 · ·11 b c 111 ·ncaixacl1•'-> , crn11 9 1 ilnrlc V• l<>< "i.d Hl c . Oi1sc1·v,1 

nos \." (1 l (" ; 1 ~.; o l. " l os , e m (" ( >t. él ; d (' 2 o () él 3 o () 111 q u ( r e 111 m li i t () s 

sua q c n( :-i• 1' 

197 2 ) . V 1 t d ,, qrél , ao .,, 1p 1ox1 m11 do l<ltH• i 1 1, vSSt'S 

. 

1 h .. 

, 
.,, , <ll , Pl'<{U~ 

casos têm 

'l'IWPPM/\ r R , 

<lirni nuem 

seu poci ç• 1 <k t 1 1nsporte , 1 o 111.1ndo i>• \".:l 1 / ( .1 s , .-1br indo -

se e m va \, ~. ))1 111 ,1m pJ o s . 
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A área e stá na faixa d e transição e ntre o domínio 11 1o rf oc limá ti 

co dos mares de mo rros florestados e dos planaltos de araucárias (AB ' SA

BER , 1977 ) , e a regularidade da s precipitações (1700 a 2000mm a nua i s) 

l h e confere um clima tipicamente subtropical , bastante Úmido , especia l

mente no ve rão (CAMARGO et al . , o p . c it. ) . A cobertura vegeta l original é 
a ma ta subt ropica 1 atlântica , 1 uxur iante na s e scarpas das s1 ' r ra s e nos 

vales ma i s e levados , d evido às chuvas o rográficas. Ne sta area a vegeta 

çao está , ainda , bastante pre s ervada , apesar do de s matamento in in terr up

to . 

A região apr e s enta " um dos ma is atormentados rel evos d o pa í s , 

e m que as amplitudes loca is não rarame nte alca nçam vária s ce ntenas d e 

metros"(ALMEIDA , 19 64), d evido pr incipa lmente a uma grand e divers idade 

lito-estrutural. A e strutu ra g eol 6g1ca t e m papel decisivo quan t o ao a

condic i o namento da rede d e dre n a gem e das formas topográfica s . Os mai-

o res divisores de águas sa o suportados principalme nte por 

g ranitos , mas també m rochas quartzíticas sustentam crista s 

Na região de Ribeira , Apiaí e I poranga, as zona s r eba i xadas 

g nais se s e 

salien t e s. 

correspon-

dem a filitos e xistos com calcários interc alados . Ocorrem também nas u

nidades d o grupo Açungui intrusões d e granitos sint ect ô nicos , assim co

mo inúmeros diqu e s de diabásio (direçao geral NW-SE) , fruto d o vulcanis

mo mesoz6ico , que e ventualme n te condicionam a dre nagem , como no rio Be

tari . 

GEOLOGIA 

GEOLOGIA REGIONAL 

A á r ea e studada e stá inser ida no s Pgmento su 1 da f e-lixa de do

bramento Ribe ira (HASUI et a l ., 1975) o qual , d e idade bras1l iana , e 

composto por seque ncias ectiníticas e complexos migmatíticos , ambos in 

trudidos por corpo s graníti cos si n e pós- t c ctônicos . 

O grupo Açungui , den omi nação da sequ2nc ia ect iníti ca deste 

segmento nos Estados d e Sao Paulo e Para ná, é compos to por rocha s meta

m6rficas epi z ona is , e m fáci e s meLamórfico xis t o- ve rde , na porçao NE , e 

por rocha s metamó rficas d o fá c i l' S an f1 boli to , inc l u ind o gnai sses t mig 

rnatitos , na [JOrç 1r1 S W (MELCllER L'l ~. , 197 3) . Os rnetarnorf1tos cpi /, Onai s 

incluem três sequências l it o l6gicas dist in tas , ou s ej a , urna cireno s a com 

quart zitos , metarPnitos e nt<?ta conglomC'rados ; ou1 ra a rg ilosa , com fi 

l itos e micax i s t os ; e , por Úl ti1no , uma carbonátJca com ca lcéÍ rios , dolo

mi tos e su bord ina darnen te ca 1 co x is tos ( MELCll El<~1 -~' ~E_:_ e i t . ) . 

GEOLOGIA LOCAL E t·:S PELF:OG ÊNESE 

N,1 án:,1 ··sludaél é"l f•> r a n1 r e c onhecidds d t as unidad es Jit o lÓgi-
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cas principa is , a saber, rne t a ca lcá rio s ca l cíticos , c om ní vei s margosos , 

dispostos concorda nte rnente no núcl eo de urna estrutura sinforrnal suave , 

de eix o N40- 4 5E , e rnetassedi rnentos s íltico-arg ilosos, com in t ercalações 

arenosas( fig . 2) . 

O cor po carbonático é caracterizado por um conj u nto de trê s 

fósseis : ca rbonático , pelítico-carbonáti co - o qua l e rico e m sulfetos 

di sseminados - e carbonático-a renoso . Esta variação composicional , em cª 

mada s que variam d e sde alguns milíme tros até vários metros de espessura , 

possibilita o reconhe cime nto do acamamento nos epjcaJcári os . 

Próximo ao eixo da es trutura sinformal menciona da , no i nt etior 

do corpo carbonát ico , d esenvolveu-se , princ i palmente ao l on go Cio plano 

N30-4 0E 70 -BOSE , o abismo Pon ta d e F lecha . Esta d i reção, sul>-paralela ao 

plano axi a l da referida estrutur a , está concordante com êl s pr j nci pu t s 

cris t as e vales , assim como com o princi pal s istema de f r at L1r as d a l ente 

carbonáti c a, detectado no histograma de fr e qüencias (fig . 3) . 

Atravé s das formas das seç ões transversais à di reção de maior 

d e s e nvolvi me nto do abi smo (BOEGLI , 1969) , concJui -se que o s eu proces 

so de aber tura t eve início em a mbi e nte vadoso , o u seja , a c ima do ní ve l 

freático , com a disso luçao de c arbonato ao longo do sis t ema d e f ra turas 

principa l , o qual , ainda hoje , é utilizado c omo conduto para as -agua s 

meteóricas descendentes no maciço rochoso . Após esta abe rtu1a inicia l em 

fenda , instala-s e o proce sso de incasão (BOEGLI , ~ . ci t . ) , caracter i

zado pelo desmoronamento de blocos das paredes do espa ç o s ub t e rrâneo , 

através de f ra turas e jun t as de a camame n to e x jsten tes no maciço , dando o 

rigem a o aspecto e s ca lonado da s pare de s e tetos . Este processo é re spon 

sável pelo alargamento d e c ertos ní ve is da fenda d e d issolução , o nde 

normalmente se i nstalam depósitos sedime ntares , a ssim corno pe lo fec hame D 

to de outros. 

OS DEPÓSITOS SEDIMENTARES 

A deposição de sedime ntos no abismo ocorre de' forma bastante 

irre gula r , criando concentraçbes detríticas dif e r e nciadas que devem ser 

estudada s te ndo como pre missa um quudro dinâmico d e ovo l uçêlo d o siste-

ma coleta-re t e nção- conservaçào- r etraba lhamcn to desse s serlimentos , n u ma 

análise s imultânea em d ois n:Í ve is : o específ i co , que consid·-- ra os fato 

r0s condicionantes intra -jazidas , 0 o i n t e grado, que procura en t ender 

sua intcrrc laçao . Essa irregula ri dade na deposição dos sedimentos é con

dic i onada espacialrnente ~e la loc 0 li zação do ab ismo n o rel evo , for ma e di 

me nsões das e ntradas e pela morfologia interna da cavidad<; temrora lmen 

te , em funçao das variaçoes c limá ticas , da din~mica de evoluçao da ca

verna , do re tra ba lhamento dos depósitos devid o à va 1-iaç ao Cios r egimes 

e nergéticos d e tra nsporte , e das condições de cs tauilidadc do pacote 
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sedimentar e s eu s ubstrato. 

A partir deste e s quema , e possível compreendi r me Jhor 

depósitos do abismo ( Jl a JJ l, fi g. 4) , d enomi nados ja z idas e m 

de seu conteúdo pa leontol c'.HJ i co . 

os 11 

v irtude 

As jazidas l, 3 (· 9 , localizadas r·m pe quenos patamares , carac-

ter-izam-sc pe la camada po11co espessa de ~; ed imentos, o nt endo m 1terial 

c:sti ~o lóg ico de pequenas p 1-opo rçoes . Os de i · Ó ~; i tos 5 , 7 e 8 fo r maram 

se a o longo da s galerias do a b j smo , em trêl \'e r tinos o u p e q u n as bacia s 

de acumulaç t10 _ Em J 7 e J8 o material ost e ol Ó<J i c o é bas 1 'l n te E·sca so , a ( 

c ontrário d i J 5 , q ue apre s l n t a uma boa qud 11 t i da de d e os adc 1 s , d e peq ue n <, 

e mt:,dio po r . l, gu 1se totalme n te c obe rtas I 'º' escorrimcn 1 o c al Ít rco , 

su p e r posta s por uma nov a e fi n a c amada de sed imen tos ab 1 nd 1 n 1 ~ em peque -

nas o ssadas ~ mat~ r ia l malaco l Ógico. As j a7tdas de n º e 6 carac t eri -

z am- se por an l i g o s patamares de s edimc nta f;a o atulhados d e b l ocos de s mo

r-o nados , a .estando uma fas e de i n tenso r e l r c1ba J h "l mento d os de1J 'si tos. 

Em J 2 , sob o --; b] ocos d es rnoron."ldos , fora m c•n c·ontradas os . adas f Ós < e i s d e 

granc'le porte, otalmen tc c oncrcc i o nadas a o'-i b loco s e ga-
l eri d , i n t eg r- cJ nd o- sc mesmo à sua e strutur 1 cl 1• ~ustentaç .o . Em J6 , as ob-

serva ções palcn tolÓg i cas p o u co r eve l aram s~ndo que , à rperfí · i e, alg ~ 

mas o s s adi:ls l;c.' rn mais recentes [or-a rn encon trc1rlas , corno a de um T,iya ::-. s u i

dae, a indu cumpJeta e arti cula.da . Finalmcnt. , os depÓsi 1 o s mais EJr« fun 

dos 0 Úmidos, fo r mados em bac i as de si fon ,111\\. n t o ou fun 1 s d e s aL1a de a 

gua . A ja zida de n 2 4 está incluída no LJrinr. iro c aso , L. 

su r a dos sedimentos , poucn rn él t <'r iéll osteol Ó<Ji<.:o foi aí 

a e s . r d 1 es pes

enc o n t ra rl o . As 

ja z i das 10 e 11 s ao a s mai s profundas do al;1 s rno, e as qu ::- at)re ,e ntara m 

o maior volume d0 sed ime n t os e o s s adas , r e su lta do d o pr •cesso inte ns o de 

trans po rte e rE:'trabalhamento . /\ ma i o r parte d o 111a terial pal r· o n lolÓgic o 

c oletado e a totalidade das · ~vidências arquu l Ócúcas , r ové rn de tas Úl-

t imas j az i das , com o ssadas d 1' tamanho variado . 

O mat e ri a l malacol <)gico é abundan t·· n as jaz id.::i.s s upriores , 

o nde conchas i n te i ras de Mega l o bul i mus sp f o rma m verdad e i ras c a n adas ( { S 

11ec ialme nt c e 111 J 2) , tornanc'lo - se ma is r aro e' r r a qme nta<.J o à mt: d ida que se 

c aminha em di 1eçao a o fund o lo a b i s mo . 

O SÍT IO E AS l ·:Sc/\_y~ES 

O êl l i smo Ponta de 1·1ecl1a , s ituado n um" c r i s t a ( fig . 5 ) a c e r ca 

d e 30 Om elo nÍ e] do v a l e do ·- i o Beta ri , cru <l 1a1 iame nt E' alcançado atru-

ves de urna t r l l lla Íngre me rici encosta do va J f . N«o apenas a 

ma s a p e 1 rr.:tn E' nc 1 il no seu ir.t ·r i or , num ambi en te afÓt ico e êl uma tern~e 
o , . . 

raturil cor stan e '-·m torno d e 1 7 e , é\tualme n t s« sao poss1v~ r :> b-<ir m€' 1 ) 

do uso acl tpêldc cJe eq ui t>a 11e 1to espE.' l eolÓgic(, 1:0 qual a eq JÍ pc dqJendi 1 

tanto pari i l urr 1 nação q uanto para l ocomoção E t a nsporte d e ·~ gu1 pa me n to 
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e mate ri al c oletado . 

Após o reconhecimen to e l e v a n t ame nto topog r á 1i c o , [ muram-

s e s u b - equipes , que se rev e zaram en tre a f otog ra fia, a a n~ l i se g 3 ·l ógi c a 

e as e s cavaçoes. Dadas as c ara c t e rís ti c Rs do l o c al (p i s 0 s mu i to ie~ nj• ·r 

lados , b l ocos de smoronados , i r regular idade d a s p a r e des e do s ol l , a u 

t iliz a ç ão do q ua dr i culamen t o , d urante a s esca va ções , r ··s uJ ta r i ?J 111s t;,n 1 e 

inef i c i e n t e . P re f e riu - s e , c om a planta d ri ja z j d a e po1 mejo de 11· 1n s 1· 

tos longi t udinn is , ide n t if i c ar e local i z a r c omo concentraçocs n , pcq 11r-

n .:1 s bacia s de a c umu lação , p) a ta formas n a t ura i s e t r n v e1 t i nos , r<"c n tr é1 . 

c i a s d as pare des , depós i t o s i nter-blocos, c oncen t r a ções de mat c1· i n l ci , 

seo, t e . . . 11t i lizou- s c , a s s im , uma se t o ri z a ç à o dí. fe r Pnci.ol po ro °' 1 -

z ida s , -1d::i : ' a n . o mé toc1 o :1s c o ndições na t u ra is d o s d ep.;si t o s . emp " 

que posc;Ív· 1 ,t : a b a lhou- s e t~m níve is de 10cm , p roc u 1·,1ndo o l1sen, ir q 1r1i 

que r var i 1 ·o•' s ,.-· trati g i-1 fic a ·:; detec táve i s. Nas j a z i d a s 

por c a l c i ta secu nd~ria o u p lo c as e stalagmít 1c as , fo rom 

conc1 0ci <111v1 

Ut l ll 7 'Hl <'I S 

l hade t r'1 s , 111a r 1-. t a s P. es 1·; t ·1 l 1s de d e n t i s t .-1, num traha lho .10 m• mn tE'm1•0 

b rut o e me t icu l o s u , s e ndo q ue a r 0 tirada d 1·s t c ma l •r i a ] n(' m s· m1ll · f -,1 

poss í ve l. 

N i s e s1·d vaçoe s p r o cu r·ou-s t.. , semp n..., , d e i xa 1 u111.i p •>rç •• d • J n z 1 

d a i n tacta , i-i exceç ão d as .1 10 C' J1 1, que for am in 1e i 1a m<"' n t · ' • . J l c•nHi 1s 

e d a J2 , atulhada d e bloco s desmoro na do s . Uma j az id ,1 d e· fntam1 1, pouco 

espessa e com srcli me nto s d i \·r r si f i cados ( J3 ) , fo i 111t•...,i1 nm ' nt .., 

v ada. 

p1 ese1 -

O material colet a d o , nume rado d e> PF-0 1 a l' F -1 386 , e n<1 l o b1 cnm 

ape na s um núm0r0 d e r e gi s t ro, om a lgun s c .3 s o s, l o t••s d L" p · ... ças . ba s t an t e 

peque n a s e impo s s ) ve is d e sei c~m nume rad.is 1nd iv idua 1 me nte . Foi 1m aj nd a 

c olé tad as a most ra s d e sedi me n tos e m t odos a s Jaz i d .1s , -issj 11 c0mr f 1 .1qn •'!l 

tos d e super f íc i e s d e sedi mentaçao e m adi rtntaJo es t~ do J c c nn.·1 P• i o n 1-

me nta ca l cí ti c o , q ue il ust ra m ba stante ]lt"'m as cond 1 çoe ~· 

da s o ssadas f ó sse is e d e mate1- ia l ma l a _r1 l c;q ico . 

d -. l''' ....,p, '<1Ç 10 

O MATERIAL PALEONTOLÓGICO 

A i dcnt i f i c a ça o • r l.1ssi fic a ç c10 rl n matei 1 il os ;,co 

f oram em muito d i ficu l toda c~ pelo seu ma 1 (.c;r aio d E. ·n nse r \1ço o, 

deve tanto ao r e t r aba lhnment n no i n ter i or do 1bis!i1C"' - r f's u 1 • 1 11do , n a 

ma ioria das v ezes , n a sua rk s a rt i cu l ação e fr \grne nta-;ào - cornn 1 ,_ ] 1 s C O D 

d ições de e x ce ss i va umi dad e ... m n l guma s i a z i da; . Boa par t e do m itc r ia 1 

se e ncontrn nesta sit uaçàc, o q 11e eventu-1lme n -0 i m1õ.-. as poss 11) i lid.-1d n.;; 

d e a ncilise um níve l gen ~ ri co . Ou tro proGlLrna ; a ~,nu:a i n fnrma ~ 10 dispo 

n ÍveJ da fauna [)le i s t ocÊ> nj c a regiona l ( C , par~ mUJ ti'lS e Sp'-. CleS , frCS JO O d 1 

atual) , o que otua como fator l imitant e na an~li se comra1~ t iva é\SSO-

ciat i va das peças fóss eis , espec i a lmente por qJe os dados estr.Jt igrnf i -
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cos do abismo pouco nos informam neste sentido . 

Dos estudos paleontológicos anterior mente realizados na r e gi

ao do Ribeira , Krone foi o pioneiro . Na virada do século esc a vou va 

rias grutas (CARDOSO , 1 914 ; KRONE , 195 0 ) e pa r te do material po r e l e co -

letado foi es tudado t anto por Ameghi no ( 1907) quanto 

(1954 , 1973). Em 1977 foi realizada uma escava çao no 

por Pau la 

abismo d o 

Couto 

Fóssil 

(LINO et a_l_:_ , 1979) , v i sando um estudo sistemá tico da pal eon tologia do 

Ribeira. A escavação do abismo Ponta de Flecha seria uma segunda etapa 

des te projeto maior. Estas constituem as Única s referências dis poníveis. 

Apesar das dificuldades , o material foi organi zado e obteve

se uma classificação bás ica , cujos resultados vêm a seguir . 

Entre as f orrnas extintas e ncontradas no abismo Ponta d e Flecha 

destaca-se o Toxodon platensis, representado por 13 dentes em e xcelen -

te estado de conservação , fragme ntos de crânio e diversos outr os ossos . 

Um destes dentes se e ncontra cimentado por ca l ei ta a um crân io de Tay

ass u idae (fig . 6) , fornecendo um curioso e didático exemplo d o retra

balh a ne n to do material e da pouca confiabilidade das assocJaçoes espa

ciais dentro d o ab ismo. ~ maior qua n tidade de ossos e d e ntes fóss e is e n

contrados ~ . no entanto , atribuída a EDENTATA , d e ntre os t1ua is duas fa-

mílias dos Meg?' 11eroidP.a ~stão representados , a dos Mt >gat :1 1 r i d ae 

certeza e a do .. Megalonychidae :..: om reserva. 

Dos achados incluídos na famí lia dos Me gathe rida t• , um 

com 

cal-

câneo direito de Eremotherium ( Pseudoeremotherium ) lundi ( t'1\UL/\ COUTO , 

19 5 4 ) , é uma das ra ras evid ê ncias incon testáveis d a µres e nçn 
~ 

desse g~·-

nero nos d e pósitos ; a ele d evem també m pertencer um dente , dez e nas de 

ossos dérmicos e os grandes ossos evidencia dos (mas nao r c·l irados) na 

jazida 2 , fortemente cimentados por ca l cita a o s blocos abatidos que co

brem o piso da jazida . Também urna fala nge ungu ~aJ , e nconlraJa na jazida 

10 , pertence a o~ Megathc101dea . 

Ao '::.. Me galonichid<'-e t1lvez possam s~r at rjbuÍdos d1versos d e n

t es , provavelmente pertenc( ntes a um mesmo indi v íduo , co l v t .idos l.:! ITI sua 

maioria na jazida 5 , além e e ossos lonqos , corr o um í ê mur, ce1·t a me n te 

pertencente à supe r-famíli a Me g a theroidea. 

/\i nd a e ntr e os EfENTA'l'A deve-se in c J ujr um cn1 n1 <> e · liversas 

placa s d e carapaça de tatu ~ ainda n ão ide ntifi ca dos , apesar tle urn varia-

do ma t e r ia 1 Ósseo desse gê1 e ro perte ncer a an imais b em mtt is 

prova velmente Dasypus nove ncinctus e Cabassous unicicinctus. 

r ece n tes , 

Algumas 

pla cas d e carapaça devem p< rten c er a Hoplopho ru s sp . , reve lando a pre

sença de G 1 i ptodon tes nes t • s d e pósitos f os si U 1 ,. ros . 

Os po1 cos do ina t • , que a j nda ho jt" seu e ncon trados na regi.ao 

através d< · suas duas cspl··c f s mais conhc•c idas. o Tayassu p e ccari (quei

xada) e o •rayassu ta jacu ( a tet o ) , cs télo ri c ar L' l1 lc repres('n ta dos no a-
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b i srno , inc lusive com a l gumas o ssa d a s complet as , certarnent P recentrs , 

corno a encontrada na J6. Di ver s os c rânios , ma ndíbul a s e den t es s ugere m 

entretanto , por sua coloração e mine r a l i zação, urna maior 

Este prnbl o ma , contudo , aguarda estudo s mais apurados. 

a n tiguidad e . 

Assim corno os preced e n t e s , o s c e rvÍ d eos estão igua l mente bem 

t • 1 Lrc> nt ,1clos no ma te rial do abismo. São dive rsos crânios , rnandÍbul ;i 

()nsos longos e vértebr as que , e m sua mai or ia , podem S•'r a l ri bu í dos a um 

unico gênP ro , Mazama sp . 

Den tre os mamíferos , a ma i o r q uant i dade de peças e o maior nu -

m0ro de espéc ies estão r epresenta das p e l o s pe que n o s anima is , es pecial -

mente os roedore s e o s didelf Ídeos . Ne ste materi a l , ai nda 0 m estudo , f 

rarn identificadas q uatro famí l ias: Das y p r octidae , Ech imyida ~ , Cricet, -

ciae e Hyd r ochori dae. En tre os p rimei r os cons ta o genero Aqout i ( colia , , 

nos segundos o Kannabate omys ( r ato de espinho) ; entre os Cricet idae e~ 

tão os populares ratos - d e -taquara ( Oryzomis ? ) e e n tre os Hydrochoerida e 

es tá a capivara ( Hidrochoe rus hidrochoeris ) . 

Dentr e os marsupiais d ide lf Í d eos (garnbás e outros) a c l a s s i f i

ca ç ao pre liminar conf i r rna a pre sença d e Ma r mosa sp, e i ndi ca a e xistên

cia de dive rsos ou tros g ê ne ros ainda por iden tif i ca r com prec isão . 

Em relação a o s Chiropt e ra coletados , certamente rPce n tes , fo 

ram identificados at~ o mo mento quatro espéc i es e t r ês sub-famí lias de 

Phyllostomidac : Tonatia bidens (Phyllostomina e) , Carollia pe rspicillata 

( Caroliinae) , Pygod erma bilabiatum e Sturnira lilium, ambas da s ub

família Sternodermi n ae . 

O n~mero d e e x emplares de o ut ras classes é r e lat ivame nte pe

que no , constituindo- se basicame nte por ossos de a ves, r é rt e js da ordem 

Squamata (cobras e lag artos) e anfíbio s do gên ero Leuto dact yl u s . 

Entre os mo l uscos , cujas con chas represe ntam enorme vo l ume 

nos depósitos e scavad os , foram ident ificados e xemplare s de nove di f e ren 

tes fa mílias : 

- Me galobulimidae - Megalobulimus klappenbachi, Me galobulimus 

Me galobulimus yporanganus; 

- Strophochcilidae - Mirinaba sp, possivel mente M. e rythros omia; 

gumatus, 

- Bulimu lidae - Thaumastus sp , Cyclodontina punctati s simus , Mac rodontis 

s p (µos sivelmente espécie nova ; 

- Endodontidae - Diseus rotundatus; 

St rt' ptc1xidae- f'm es tud o ; 

- Subulin1rla0 - duas espécies e m estudo ; 

- Sys tro[ •11 i i dae - Ha p pia s p ; 

Helicin1dae - Helic ina i gua pe n s is, Alcadia sp ; 

- Cyclopho rida e - Ne o c y c l o tus promi nulus . 
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OS ACfl/l.fJOS ARQUEOLÓGICOS 

Dos artefatos proveni e ntes do in terior do abismo , o mais c a 

racterí stj co é o que lhe deu o nome , uma ponta d e fle c ha com pedúncu l o , 

enconlrd~a ~ superfície , na jazida 11 . Lascada e m sílex , apre s e nta as 

-ir0st ~1E> a 1 r ~dondadas pelo rolamen to, c om uma d a s f a ces (a que s e e nco n

tra va ~a ra ba ixo)bas tante po lida pela ação da á gua , enqua n t o que a ou tra 

c.xibr· aJg 1m.:i s incrustações de calc i ta resp ingad a (fig . 7). A este jun 

tain- óC do1s o utros ar tefa tos : um osso trabalhad o , com s u pe rfície ba stan

te al1Jada e polida pela água , e u m mo lar d e T. platens i s com sinai s e 

v iden Les d e lascame nto em sua ext r e mi d ade distal . 

A maior parte d as evidências arqueoló gica s cons 1s tem, en-

t 1 c t a n t , • m 8 O neç a s (ossos e dente s ) coberta s de i ncisões , d e um t o ta 1 

de 8 90 col et ada s nas j azidas 1 O e 1 1 . Através da a náJ ise 111a c ros c ópic a 

das car~clL rÍ sticas mo rfológi c as dessas i ncisões , fot am de finidos 8 ti

po s basead ~ em suas seções transversais (fig . 8), que aparece m tanto i-

s o ladame n t · orno a gr upados d e uma maneira apare nt e mente r a ndômica. Com 

base nas ( r 1cter í st i cas desses tipos, na sua d is l ribuiçao na peça , as 

~ im c o mo ~m 1esultados obtidos e m exemplos etnográ fi c os e e x pe rime n

tações (B I NrORD , 198 1 ), estabeleceram-se 3 cate gorias d e rnarcas . São 

elas o r Psul tado das ações de morder e roe r de animais e das a t i v idades 
1 

humana s d · desme mbrar e descarnar um a ni ma 1 . As c ara c ter í sl1c as d e sta s 

mnrc a s sao as seg u inte s : 

a) marc as d e d e nte s de a n i mal, na açao d e morder ou r o e r: 

ra nliuras para l e las na s parede s da incisão o u em toc.1 '1 sua e x ten

s00 ; mar c as e m ossos acha tados ou quebrado s que ap1 esenta m suas 

e xtre midades totalme n te desgastadas por mo rdidas , fi c a ndo assim 

d e nticulados ; marcas pontuais pouco profund a s ; i nc isõe s frequen 

t e me nte line a res , p r óximas , paralela s ou isolad a s , yue acompa

nham , em pro fundidad e , a c urvatura do osso. Corre spo ndem a o ti 

po d e s e ç a ( t r a n s ve rsa 1 1 , 2 , J , 5 , 6 e 7 . 

b) i nci sões p roduzidas p e l a a çao humana na atividade 

brar um animal: 

d e d esme m-

inc iSO\...S l i neares o t curvilíneas , pró x i ma s , parale l ns ou isola 

da s , uor m sem acomr•a nha r , e m pro f u nd iàade , a curva t 11 a do osso , 

v1 s Lo S( rt_m resulta< o d e gol pe s perpendicu l ares à s ucl SUfJe rfÍc i e 

( a 1 ro f undi dade el a ncisao é geralme ntE ma i or em os~os d e gra nde 

rui turíl L ma 1s ra ~ a em ~ssos d e peq uEna cur vatu ra ou a chata 

do'); inc1 soes fr cqt entes na s e xtre midadLS e a rt icuL1 ç oes dos 

os~o~ l o ngos ou nas v6 r tebras e par te s p ci l v j cas , ger ;:i lme nte 

r1t1'õ\'1=> 1sa 1s ao pjxc long itudi nal do!; essas l o ngos (f i g. Y e 10t 

Co1 1 esponch n aos ti1 °os de seção tretn svE rsal 1, 2 ' 3 ' 4 (' 8. 
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c) marcas produzidas pela açao humana na ativ idade d e descarnar um 

animal: 

incisõ e s paralelas ao e ixo l ongitudi na l d o osso , fre quentes no s 

o ssos longos e em sua fa c e interna; incisões acompanhadas de r e 

t iradas de lascas. Correspondem ao tipo de sC'çào tra nsveral 4. 

O Úl timo caso é um pré molar de T. pla tensis que a presenta in

cisõe s junto à e xtremidade proximal , realizada s sem dúvida com a inten 

ção d e reti r á-lo da arcada d entária (fig . 11) . 

Uma vez caracterizadas as marca s obse rvadas , seµ a r a ram-se as 

37 peças que a presentavam e xclusivamente marc a s feitas por a n imais da s 

43 com marcas d e ação humana . Frequentemente , marcas µreduzid as por ani

mais se sobrepõem às deixadas pe l a ação humana (f i g. 12). 

Quanto aos utensílios empregados na produção d e stas inc isÕe8 , 

a prime ira possibil idade é a de lascas de sílex e quartzo , comuns nos 

sít i os arqueo l óg icos da região . Outra possibilida d e foi levantada a par

tir de doi s tipos de evidê ncia s : incisõe s curvi líneas q ue n ~o podem t e r 

sido o r esu ltado de golpe s com gumes retilíneos e, também , o fato de se 

ter encontrad o um fragmento de concha de Me galo bulimus sp no interior 

d e uma incisão , ajustando-se pe rfeitame nte à curvatura da 1·avidad e d o 

osso . Experime n t os rea l i zados com fra gme ntos desta co nc ha clemon s trara m 

sua e fici~ncia na produção d e ste tipo de inc isão . Estas c onchas sao a

bundantes nao so no inter ior do abismo como também e m out r as cavernas e 

sítios arqueológ icos da região . 

As inc isões res ultantes de desme mbrar e descarnr1r a nima i s sao 

evidências do be neficiame nto da caça, indícios d o s padrões ne s ubs i s

t ência de grupos pré-coloniais da região . Na i den ti fica ç ão dos a nimai s 

caçados, o btive ram-se os seguintes taxa, r e lacio nados na tahe la a baixo , 

que conté m ainda o n úme ro de pe ças por jazida : 

j az i da CERVIDAE 

1 o 
1 1 

tota is 

1 o 
3 

1 3 

TAYASSUIDAE DASYPODIDAE RO DENTIA 

3 

3 

rwo i denti E. 

1 7 

6 

23 

A a usência d e qua l qu e r publícaçao r efe rent P a e st udos real i za 

dos no Bras i l com materia l Ósseo que apr ese nte s i nai s sem('l han tes , faz 

com qu e es ta col e çao p~rmaneça isolad a , sem um con t e x t o mFt ndol 6g i co e 

interpre tativo , já constituí do , no qual pudesse sei:;: insPrid 1. 

A NATUREZA DO S lTIO ARQUEOLÓGICO 

1:s ta cl i scus sao sobre nS c a racte r Ísti c as do ma t e ri a 1 argueológ.i 
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co conduz a out ro problema, isto é , à nature za do sítio . Parece s e g uro 

que, se houve penetr ação humana pré-colonial no abismo, ela fo i f ortui

ta, não implicando portanto numa estrutura de ocupação , e todas as evi 

dências arqueo l ógicas a pontam para o mundo exterior. As s im , t udo indica 

que o materi a l Ósseo com inc isões, roído por animais apos seu aband o no 

pelos caçadore s, fo i transpor tado naturalmente pa r a o abismo, i ntegrando 

seu s istema de s e dimenta ção. Não s e pode , todavia , descarta r a hipótese 

des se ma t e rial ter s ido aí l a nçado intensionalmente, e posteriormente 

roído por a nimais de pe queno porte (dide lfíde os , lagar to s, e tc . .. ), q ue 

têm a c esso ao ambien t e e s pe l eológico. A utilização de a b ismo s e f e ndas 

como 11 lixões 11
, isto é , áre as de evacuação de detritos, e comum hoje em 

dia , e nt r e a população l oca l. 

Uma Última questão é a das rel a ç ões entre as evidências ar-

queológicas , internas e externas a o a bismo Ponta de Flecha, e destas com 

o material d a paleo fa una. Em pr imeiro l ugar, cabe salientar que nenhuma 

dessas d iscipl inas d ispõe de dados c r onológicos precisos para a reg ião . 

As ocupaçõ e s pré -hi s tóricas , cujo e studo ape nas se i nicia , nao permi tem 

a inda qua jsque r inferências crono l ógicas. Parece certo q ue a ponta de 

flecha enco ntrada no abismo estej a relaciona da com a · indústria lítica 

i denti f icada nos sí tios 'prospectados da área (fig . 1 3) . Por outr o l ado 

não se pode precisa r a época em que esta paleof auna se extinguiu na re

gião , principalme n t e e m se tratando d e apenas algumas espécies , e nao 

do conj unto d a f auna p leistocênica. A natureza do material fós sil e sua s 

condições de conservação sugerem alguma antiguidade. Assim , apesa r das 

pistas bastante positivas no sentido d e contemporaneidade e ntre grupos 

c açadores e a paleo f auna , a s evidências não são conclusivas . Nã o s omente 

datações se faz e m neces s árias, como també m uma compreensão mais detalha 

da das fases e do ritmo dos processos tafonômico s que operam neste tipo 

d e ambiente . 

AS PROSPECÇÕES ARQUEOLÓGICAS 

As p r ospecçoes , reali zada s inicia lmente a ní vel de r econheci 

mento , se concentrar am inicia lmente no va l e do rio Betari . Este vale ~ 

norma lmente ba stante es treito , abre- s e ao r e netrar a s lent es d e calcá

rio, com ma i ores e xtensões p lanas. Nestis á r eas encontram- se os sítios a 

céu-aberto pro spectados. cuja implantação coincide c om a dos bairros ru

rai s cont e mporâne o s , Se1 r a e Betari, e que por e s s a ra zã o apresentam um 

mau estado d e conser vaçélo . Esse s sít i os ( en numero d e 17 ) são seme l han

tes: peq ue no s (forma e cl imensão são d e d if j ci l obtenção ; um Único sítio 

fo rneceu medidas , 1SxlSn1) ; impl antados e m fuaves elevações em fundo de 

vale , ao abrigo das che ~a s dos rios ; pouco profundos , com o material lÍ -
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tico aflorand o à superfície na época das chuvas , ou por ocas ião de algum 

trabalho de terraplanagem. 

O material consiste , basicamente, d e uma indús tri a l ascada so

bretudo e m sílex , mas também em quartzo, bast ante homogênea e semelhante 

ao longo do vale . Seu el emento diagnóstico são a s pontas pro j éteis, a 

bundantes e morfologicamente bastante di vers i ficadas . Uma var iedad e cie 

outros artefatos sobre lasca t ambém aparecem , es pec i alme n t e ra spadore s . 

Algumas p e ças pol idas , cujas relações com est es sítios pa rece incerta , 

também provem des ta área. 

Outro tipo de sítio s a o as grutas e abrigos , abundantes na r~ 

giao , em dois dos quais, Morro Preto e Torre de Pedra, aparec em evidên

c ias arqueológic as. No primeiro caso , conta -se apena s com in fo rma ções 

(KRONE , 19 50 ) . Já Torre de Pedra forneceu ma t e ri a l cerâmico . Coloca

se , em aberto , a questão da relação e n tre e ste s tipos d e s ítio . 

* * * 

Além dos resultados obtidos na s disc·iplinas e nvolvidas , o e 

xercício da análise in,terdi.scipl inar foi um dos aspec tos mais positivos 

deste proje to , amadurecend) os pesquisadores quanto às suas ·antag e ns 

e dificu ldades . 

Quanto aos resultados paleon tológicos , não só vêm coJ ocar no

vas informações sobre espé~ies já conhecidas do Pleistoceno , como também 

avol umar o pouco material :;ompa r ativo di sponí ·re l no Brasil . 

Na área d a arqueologia , os dados ob idos nas prospecçoes , já 

voltados para uma perspect Lva e spacial e regi rna l de s iste mas de ocupa

çao ( SClll FFER , SU L LIVAN e KLINGER , 19 7 8) f or 1eceram as ri .... f erência s bá-

sicas para a formulação de um projeto de maio .... âmbito , enfocando os va-

les dos rios Betari, Palmital e Turvo (e a pa .... te do rio Pardo que liga 

este Último a o Ribeira de Iguape) . Este proje - o está sendo des e nvolvi

do , a ní ve l d e mestrado , pelos três membros i 1tegrantes da equipe res

ponsáveis pelos trabalhos de arqueologia. 
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FIGURA 5 - VISTA DA CRISTA ENCAIXANTE DO ABISMO. A SETA IND I CA O LOCAL 

DE SUA ENTRADA . AO FUNDO , VALE DO RIO BETARI. 

FIGURA 6 - MANDÍBULA DE TAYASSUIDAE CIMENTADA COM PRÉ=MOLAR DE TOXODON 

PLATENSIS 
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FIGURA 10 - INCISÕES PRODUZIDAS NO DESMEMBRAMENTO. 

FIGURA 11 - PRÉ-MOLAR DE T. PLATENSIS COM INCISÕES.· 



FIGURA 12 - METACARPO DE MAZAMA SP COM INCISÕES SUPERPOSTAS 

J0 '' '20 1
' 30 IS 40 ' ' 50 ; 60 Ó• 70 80 90 o 100 110 1'20 10 
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ESP~LEO - 'fF.M/\ 14 ( 19 8 4 ) p . 3 6 - 4 2 - São Pau l o 

PROPOSTA PRELIMINAR DE UMA UNIDADE DE CONSERVAÇAO PARA - ' · , 
AS CAVERNAS DE SAO DOMINGOS, GOIAS 

Ivo Ka r rnann* 

Lui s Enr ique Sánch e z ** 

Pet er Milko 

RESUMO 

Cons ide r a ndo q ue o atual e stág i o de conhec ime nto 

Distrito Espeleoló g ico d e Sã o Domi ngos e a n e c e ss i dade de 

a c erca d o 

c riar a lgum 

me ca n i s mo instituc i o nal de preservação d as maiores c a v e rna s do Brasil 

antes que a região sofra um p r ocesso mai s i n t enso d e oc upação , o des

matamen to (já e m cur so a n íve i s a ce l e rados) t ome p r opo r çõe s ir reversí-

v e i s e os ca l c ários se j a m r equer i dos pa r a pesquisa minera l o u 

apr~senta - se aq ui uma proposta i n icial para delimitação desta 

p r eservação. 

l a vra , 
, 
a rea d e 

O que se most r a e o ponto d e v i sta espe l eo l ógico pa ra uma uni 

dade d e c onse rv<1ç ão (não s e e spec ifica o tipo) . Não sao aqui ana lisados 

por fa l ta d e condições o pe racionais pa ra obt e nção d e dado s reai s , o u 

t ros asrectos i nterferen tes , seja com respe i t o à f l o r a e fau n a , se ja a 

cerc<l da estrutura fundiária da área e as at ua is f ormas d e uso da t erra 

as qu a is s ão i gual mente important es pa r a apr i mora me nto d a p r oposta . 

ABSTRAC'I' 

This a rticle is a bri e f d escription of th e karsti c t o pog raphy 

a nd cave systems of t he São Domi ngos Distric t , Ba mbuí Spe l eo l ogica l 
~ 

Prov ince (Ce n t r al Bra z il). Th is r egion compr i ses one of t h e most i mp o r

tant kars tic r eg ion of Bra z i l , as i t inc l ude s t he larges t cave s yste ms 

of South Ame rica (S . Ma t eus- I mbira sys t em , as 20 km of d e ve l opment). 

Because of i ts importa nce , we he r e propose d t ha t part of this a r e a be 

d e l imite d a s a speleologicé l conservat i on unit , i n a rde r to p r e serve 

thc r aves , karstic topogra1 hy and rich " c e rrad o " veg\' t :1t. i on . 

I NTRODUÇÃO ---- , 
·; 

O munic Ípio de S;. d Domi ng os , loca li ~ ado no ce n t ro - l est ~ goia-

* I nst . de Gc0ciênc1as da USP . 'aixa Postal 20899 , CEP 01498 , São Paul o/SP 

** Corresp ::md;;.nci a a/ c Soe . Bra~ ile i rn de Espel eologia 

1 
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no , próximo a d i v isa com o Estado da Bahia abriga as ma iores c a vernas 

conhecidas na Amér ica do Sul. As rochas carbonáticas que ocor r em na re

g ião e o relevo cárstico a elas associad o constituem um conjunto que 

foi chamado por KARMANN E SÁNCHEZ ( 1979) de Distrito F.speleo l ógico d e 

São Domingos , par t e da Província Espe leológica BambuÍ . 

O r elevo cárstico de São Domingos d esta ca - s e_ pela particul~

ridad e de abriga r as maiores caverna s atua lmente conhecida s no sub

continente su l-americano, entre as quais destacam-s e a São Mateus-

Imbi ra, com 200 00m topografados , e a Angél ica Be zerra , 

grafa dos ( 19 79 ) . Este fato , por si so , j á dá a dimensão 

eia da região no quadro e speleo lógico bra s ileiro o q ue , 

com 9 80 0m topo

da i mportàn-

a nosso ver , 

a torna merecedora d e um mecanismo instituciona l qu e a proteja an tes 

que passe por um processo ma is intenso de ocupaç ão , que o desma t ame n to 

(já em curso a níveis acelerados) t ome proporções irrevers íveis e que 

os calcários s e jam r e que ridos para pe squ isa mineral ou lavra . 

Não p ropomos n e nhum t ipo de uni dade de conservação já exis -

tente legalmente (Parque nacional , Es tação ecológica , e t c ... ), ou a 

ser criado ( Monume nto natural , Parque natu ral, etc ... ) , ou ain da qual

quer fo rma de r e gulamenta ção do usô da t e rra(tombamPnto , Área de Prote

ção Ambien tal , etc ... ) , po i s preferimos deixar d i scussões de caráter 

mai s polí tico pa ra ou tros momentos , l imi tando-nos a expor 

d e unidade de conser vaç ão genér ica , baseada em c ri térios 

gicos , abordados na sequência . 

DISTRITO ESPELEOLÓGICO DE SÃO DOMINGOS, ASPECTOS GERAIS 

uma proposta 

espe l eo l ó-

O distrito espeleo l óg i co de São Domingos é uma un idade geo

mo r fológica constituída por calcários e margas p r oterozó i cos trabalha

dos por climas tropicais . Aprese n tam-se na forma d e uma faix a cont ínua 

d e rochas carbonáticas alongada n a di r eção N-S, n uma extensão de cerca 
o o d e 6 5 km , e ntre os paralelos 13 10 ' Se 14 15 ' S , a brangendo partes 

dos municí pios goia nos de Posse , Guara n i de Go iás, São Domingos e Ga 

lhe i ros . Esta faixa c arbonática , conhec i da como Ser r a do Ca l cário , tem 

largura variáve l , atingindo um máximo de 6 a 7 km na altura do para le

lo 13°35 ' S . 

A l este , o di st rito limita-se com graisses do 

que recebem os cursos d ' águas nascentes na Serrn Geral d e 

dade de orientação também N-S , constituída po1 are nitos 

e mba sa mento , 

Goiás , uni

cretáceos da 

formação Urucuia , sobrepostos d iretamente às 1ochas cristali nas do em

basamento . Esta serra é um chapadào de topo n< tavelmente plano , ni ve

lado a 1000 m s . n.m ., enqLa n to que a serra d e Calcárjo .1presenta um 

máximo de 903 m e m seu cxt1 e mo sul , e sua cri~ta dec r~sce .,m a l titude 

rumo ao nor te , chegando a v~Jores e m torno de 1 20 m. A oeste o d1strito 

l imita-se com mctaprlitos p otcroz6icos , que r1 cobrem as rocha s car -
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bonáticas. A dre nagem, então, fe z-se de l e ste para oeste , atr avessando 

a serra d o Calcário parcialmente em cursos subterrâneos e converge pa 

ra o ri o Parand, um dos formadores do Tocan t ins . 

A área de São Domingos s e ins ere no d omínio morfoclimáti co 

dos c~rrados (AB'SABER, 1977), já próximo~ faixa d e transição para o 

domínio das caa t ingas. O clima é tropical com estação seca bem defini

da ( inverno ) , Aw na classi f icação de Koeppen. Sobr e so l os originários 

de roc ha s carbonáticas, a vegetação em geral apre s enta maior porte , 

s endo freque n t e a o c orrência de cer rados. 

O RELEVO CÁRSTICO, ASPECTOS FÍSICOS PRINCIPAIS 

Co n forme o grau de conhecimento a tual do distrito e speleoló

gic o de Sã o Domingos , a e xpressão máxima de feições c á rs t i ca s , c arac

ter i zand o um verdadeiro r elevo c ársti co, ocorre ao longo da s e r ra d o 

Calcár i o , e ntre os municípios d e Posse e São Domingo s. 

A ba se da s e rra do Calcário é composta principalme nte por 

dol om i t o be~e a c i n za claro , o qual recobre os gnaisses e granitos 

do e mba s amento (Complexo Basal Goia no ). Sobre os dolomitos predo minam 

bre cha s d olo mít icas e calcários laminados de color ação c in za. Na por

ç ã o a cide n t al da serra, a sequência c arbonática é cobe r t a po r sil ti tos 

e a rgilitos c o m pequenos níveis e lentes carboná ticas . Os primei ro s ma

peame ntos s is t e mát icos na área incluiram esta s e quência na formação 

Pa r a o pe ba d o Gr upo Bambuí (BRAUN , 1968). Trabalhos r e centes de finem a 

f armação Se t e La goas para os dolomi t o s e calcários sendo c o be rtos pe la 

fo rmaç ão Se r r a de Santa He lena com si ltitos e argilitos (DARDENNE,1978). 

Es tru t uralmen t e a s erra é caracterizada por grandes lentes 

de eixo N- S , acamame nto s u bhorizontal com suave me rgulho para oeste e 

s i s tema s d e fratu r a s c om d ireção em torno d e N-S e E-W, além de out ros, 

me nos e x p r ess i vos . 

A á r e a e m que stão está na porção o riental d o vale do rio Pa

ra nJ (a flu e n te d a margem direita d o rio Tocantins) , po rtant o o fluxo 

da dre nage m 0 d e l es t e para oeste, i niciando -se nos c o nt r afortes da 

Serra Negra (Se rra Geral de Goiás) . Os cursos d' água pr i ncipais percor

rem c e r c a d 0 15 a 2 0 km até encontrarem a esca rpa e r osiva dos c alcá 

rios da s e r r ,, hornônima • onde vários dele s i niciam s eu cur s o subter

r â neo. Es t a margem da s erra caracteriza-se assim po r um a linhame nto 

g r osse ira men t e N-S de grandes surnidouros, frequ e nteme n t e associados a 

grandes e v i s toso s pórti co s de cavernas (Te r ra Ronca e An gé lica) . Ou

t ras vezes e stes sumi douros são i mpe netráve is , ma s é comum encontrar-

se então paleo~;umidouros t opogra fi camen t e superiore s c om 

c árs tica s s ~mi-c ircu l a res f orma ndo g i gante scos "anfi t e atro s 

c os" (pa l e o ris•imjdouros d o rio S . Ma teus). Por o utro l a d o, 

oe s t e da serra do Calcnr jo , me no s deline a da topog r aficame n t c 

depressões 

cársti-

a marg em 

d evido à 
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cobertura síltico-argilosa da f ormação S. Sta . Helena , exibe 
, . 

varias 

ressurgências dos córregos subterrâneos, também com 

como na ressurgênc ia do rio Angélica. 

grandes pórticos, 

Obs ervando fotograf ias aéreas da reg1ao , nota-se um grande 

numero de depressões circulares e alongadas. São as d o linas . Algumd ~ 

estão ligadas aos rios subterrâneos , dando acesso às suas cavernas (à o 

J Lna do sistema S. Mateus) . Estas d o linas caracteri zam-se t ambém 

um mi c roclima part icular, de maior umidad e e me nor am pli tude 

em r elação ao me io externo , p e rmitindo o dese nvo l vimento d e 

p ot· 

térmica 

vegetação 

de porte maior que a de seu entorno, atraindo alguns e xemp lares da f au

na l oca l. Exemplo típico é o " Buraco das Araras" , na caverna Terra Ron

ca . 

São encontrada s na area d epressõe s d e forma irre gular , con1 

grandes entradas e m suas paredes , ~xtremamente ri c as em calcita secun 

dária sob forma de escorrimen tos , bacias de travertinos e demai s espc 

leotemas . Correspondem provavelme nte a vária s dolina s coal e scidas por 

processos de dissolução e abatime n to (uvalas) . Esta s 

t e r diâmetro maior de 400 m. A borda do s ca l cários 

u va l as chegam a 

(zona de contato 

com o e mbasamento) exibe um conjun to notável d e f e içoes ru ini f ormes : 

paredões com corn i jas (arestas do paredão) e x tremamente r el·n rt;:das , a

través da lapiezação dO longo de fratur a s e planos d e ac~m~ment o ; tor

res iso l adas ou 1 igadas aos pnredõcs , indica ndo o recuo tlvsta borda ; 

" canyons ", ligados a abatimentos d e c avidades ou dissol uçao a o l ongo 

de fraturas ver ticais . Todas es tas formas ocorrem quase 

ciadas , d ando origem a formas mistas . 

Esta riqueza em feições cárst i cas está ligada a 

sempr e asso-

' grand e area 

a tualme nte e xposta d e calcários , provavelme nte uma das mais e xtensas 

e con tínuas do país . a cobertura com solos residuai s do ccllcário ( ter

ra "rossa") t a l vez não ati n ja 30 % da área dos ca l cários . Ocorre prin 

cipa l me n t e junto à base da esca rpa e rosiva dos ca 1 cá i i os , onde é apro

veitado por agricu lto r es , ou e ntão com pequen a esrcssura 1•m zonas n-- 

ba i xadas no i nlerior d o corpo c arbonático . 

Depois de passar rapidamente pelas feições e xterna s deste mag 

nÍfico carst , d eve - se penetrar em seu inte rior e observar suas f ormas 

subterrâ neas , ao longo dos mai s e xte nsos sis t emas d e cavernas do paí s . 

As cavernas desta área apresentam n itidam0nte do is ní veis 

supe r pos t os de galerias e saloes , além de um terceiro na o bem defini

do , caracter i za ndo uma ve rdad e ira rede de drenagem subterrânea , o nd e os 

f l uxos princ ipais às vezes recebem tributários de níveis s u pe riores , 

forma ndo cachoeiras. Ambos exibem j ntensa deposição de cal ci ta , forman-

do os mais d i versos t i pos d e espe l eotemas . Observou - se ('Sta 1 a gmi tes 

com até 6 m d e d iâmetro e cerca d e 15 m d e altura , a l é m eh~ escorrimen 

tos calcíticos associad os a bac i as de travertinos com grande espessura 
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e bacias com 2 m de profundidade . Também quanto a espe leotemas meno1~s 

a variedade e exuberância é fantástica. As he lictites poderia m merecer 

um capítulo à parte , somente para descrever suas formas e dime nsões , 

assim corroas es t alactites e formas mistas . Vulcões atingem a lturas de 

1 , 5m, associados aos travertinos gigantes. 

Enfim, este distrito espeleológico r eserva ainda um e norme 

potencia l para descobertas em todos os campos da espeleologia 

fica e esportiva. 

c ientí-

CRITÉRIOS PARA DELIMITAÇÃO DA ÁREA 

Para a delimitação desta proposta de unidade de c onservação 

valemo-nos apenas de análise dos aspectos espe l eológicos e geomorfo

lÓgicos d a á rea em questão . Uma vez es tabelec ido qu e o Distrito Espe 

l e ológico de São Domingos era merecedor d e alguma forma institucional 

específica que protegesse suas cavernas , pelas razões já expostas, 

foi neces sário discutir critérios para a e sco lh a e delimitação das a

r e as. 

Comparativamente aos c rité rios utili zados e m propos ta de tom

bamente d e ca vernas no Alto Va l e d o Ribeira (SÁNCHEZ , 1984), observa-

s e que na regi ão de São Domingos fal tam- no s maiores informações a-

cerca de outros e lementos do meio natural de inter esse para preserva

ção (fauna , flora , etc ... ). e sobre o uso da t er ra e demais eleme ntos 

de cunho social. Desta forma limitamo-nos a abordar e xclusivamente as 

cavernas e o carst, tentando sempre incluir a maior mul t i plic i dade d e 

aspecto s a e les relacionados, ta i s como a festa do Bom Jesus , anua lmen

te r ea lizada na boca da caverna Terra Ro nca , e vestígios a rqueo lógi

cos eve ntualmente e ncontrados . 

O critério básico de ã nálise fundamen~a-se , como no caso do 

alto Ribeira , na " representatividade local e r e gional dos principais 

tipos de feiçõe s cá r sticas e ambientes subt errÀ. neos , ou s e ja , sistemas 

hidrológicos c o m s uas na scentes , conjunt o s d e ~ umidouros e res surge n-

cias, cavernas , abrigos s ob rocha, par edões , iol ina s 

ruiniforme s ." 

METODOLOGIA 

e 

De finido o c rit é r . o básico de aná li s · , pas s ou- se 

testemunho s 

d e limi ta-

çao propria me nte dita da pr)pos ta d e unidades le conservaça o . Para ta J , 

partindo-se do c onhecime nto que di ve rsos espe l ·Ólogos a c umu laram sobre 

a s cave rna s da r egião desde 197 3 ( KARMANN e SE· 'ÚBAL , 1984 ) , desenvol -

ve u - s e o es tudo na s s e guint ·s eta pa s : 

a) l oc~ ção e m fotogr~ f as ae r eas d e c sca l 1 : 6 00 00 dos pr i ncipai s 

sumidouro s e r e ssurgê nc i as · d e mai s e ntradas d s c a ve rnas c o n hc ·c ida s ; 

b ) in t Prpreta ç ão f o tog ·o l ó g i ca e d e li mita ã o das 
, 

arPas d e ocor-
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rênc:ia de r o cha s carboná tica s (com auxíli q +- ambém d e ma1•,1s qcolÓgic.:os 

r e gio na is e m esc a la menor) ; 

e ) dr, 1 imi t a ção das bacias hidrográ [ ic.:is que drc• nam .i arc a d e o 

corrPnc i a das rochas carbonáticas; 

d) identificação d e d e mai s feições cá rs t i c a s (~ol in · .. , uva l as , 

rn r edões , morro s testemu nhos , etc . .. ) ; 

e ) tra n s posição destes dad os para uma co rt a to1inqré111 <·a 

a 111 ,1 1 c, 1 s,·.11.1 di spo ní v c• l par.1 a 1· 0 qi 5o . 

1: 100000 1 

1\ 11 ·1 im i tu ç.:i o t i n.11 [oi tc it .1 ~-oll r L ,1 \l' · ·1 1 : ·,, l1l l <...': ' ,: 

hou o s segJ i n ($ si s temas , di spost o s de no rte r a 1, n s 11 : 

- Angé l i 1· ,1 -Bc1.erra 

- Sao V j cc'ntc 

- São Mn t ('U S 

- Te rra Honcü 

- Sào Be rna r do 

Idcu lme nt c a u ni d a do d e on sei \'aça o cle\'(' r i, f"' t· r, C'g C'r t odo a 

bac ia l1idrog r.Íf ica a monta nt e> d o s sumi dc)u r os . l~ 1 L) , .._· L) l" ~itio , t ornar i a 

uma área mu i to grande e s e m ocor rênc i a cl•'"' r ocha s c,1 i·bonát1 c as, 

pelo quéll p rr'fcriu-se limi t ar a ár e> a p ropos t a qu,1 sl' que 

e x posiçao de rochas ca r bonát icas. 

so a 

moti vo 

E aixa de 

Na vcrclad e , rr(' f er imos ne m mesmo 1 opor i drlim i taç .:lo se nsu 

strictu dL um<1 un idade de conser \·açào , n- , s ª!: l .... n a s d'"' 

"área m{ n:i ma dC" s e jáve l" para p rot e ção d o ca r st . 

q Jt J ma 

Es ta área mínima d e limita-se , a no r te , pe l o rliv is o r das á -

guas que d renam para a ba c ia do sjste ma Angé lica-Beze r ra ; a s ul , pe lo 

di v i sor da s ~ guas que drenam para a bacia d o s is tema São Be rnardo , a 

l e ste pelo contato geológico e nt r e os c alcár ios e as r ocha s do embasa

me nto , r 0sgua r dado por uma " zona tampão " , e a oes t e também pe lo conta

to g eo l ógico d o s calcários , també m com a man utençã o d e uma " zona tam

pã o " . O conh F> cimen to a t ua 1 sobre a geo e biod inâ mica d o distrito e s

pe leo l Óg 1 co df' São Dom1ngo s nao nos permite d isc uti r cri tér ios para de

f i nir o tn ma nho desta zona tampã o . De sta forma, val e mo - nos d e um c r ité 

ri o e mpírico - disr utí vc l s e m dú v ida - q ue é o s e g ui n te : 

a) a j usante •s ba c ias hidrogr~fi ca s fo ram d el imi tadas a partir 

d a r essurg~nc i a de cada um d o s c i n c o ri os ; uma vez f e ita e sta d e limi

tnçno , fn1 in redu z ida a "7 o nn té'lmpao ", i ue 0 um acréscimo na bacia, e§ 

tend icla a é o d i v j sor do prime iro u f 1 uen e df' mi i or porte"' d e c ada uma 

cléis marqrns ; 

b) ll mo n ta nte , as ba < ia s dos c inco rios se e st e nde m até a Se rra Ge 

ral , <le modo que fica dif 1ci. J ma n e r o cri t éiio hidro lÓq1co ; optou-

se , r nt.i n , [ •O l '1rb i rar un1<1 f õi x.1 de ap1·ox i madam0ntc_ 

te , a f1r1 • • i1· elo c onta to g<olÓgi co . 

km para monta n-

1\ss11n , fica c ir1 Jnscri a uma unidade qu 0 ('nqloi>cl a a rea d e 
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ocorrênç_i_ª q9_s_ c~lcários nas bacias hidrográficas do s 
·····- ~ .... - ·--.J 

os cinc o p rinci pais sistemas de cavernas do Distrito 

r ios q ue formam 

~s pel eolÓgico d e 

São Domingos . A partir disto p ode - s e cruzar e sta proposta com outras 

q ue se ba seiam cm critérios fa unísticos , flor í sticos , ecológico s , e ju~ 

tá - lcs com a matr i z das variáve is sócio-econôrnicas , chegando por fim a 

urna p r o posta fi na l e inte grada de unidade de conservaç ao que proteja 

a s ma i o r es c a ver na s da Amé ric a do Sul . 
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, , 
PRINCIPAIS ASPECTOS FISICOS E HISTORICO 

-
DA EXPLORAÇAO 

rvo Karrnan11 * 

,) o.lo<' 11·l us St'LÚbéll 

ABSTRAC'r 

Th js élr t i cle prcscnts sorne ba sjc phys i cal 

.:in forrnati o n ahou t t he Sno Mate us - Irnbirél c ave s y ste rn , Suull1 /\me r jca ' s 

L1 r g est wj th 20 km .:i n l c nght . T h e CélVC 11 cs i n th e> slêlte ol Go iás , in 

S.-HJ Domingos country , sorne 4 00 km to th t · n o1·th<.'as t of B 1<1sÍ lia , .:i n él n 

an...-'d ri c h with él v ariety of ka rst forms , inc l uding rnc1ny o l1• r l>Lg célvc- s. 

T il·"' systcm i s pr e dorninant l y horiz o ntal and l S tra verSl'l~ !", Lhl' Sã o Ma-

teus r i VL'r , IJ• inc:i th e l mb i.ra .:its maj n uncl c 1·yround trihut.11 ' , wh ich 

g t ves t h l sysLcm its Y- sh<l[>C' . Tho cave intc.'rio r j s nl y r , 1 

v0 r y =im[>l C ch;imbl!rS al te ri élt<' witll profu s(' ] y o r· nament.,cl 

w llll d cl.:ic.:il<.. ,1nJ ri'lr c ,·s1 c l 0o t o rnvs . 'I'hc' cnvc s y slem W.i' 

IJL,cl 1 t y , o nd 

ya 1 l u ic ·s , 

d i sco vc· r c· d 

l1t. L1st ont.? in l'tHO . 'l'il e mc1i n 

1· i vc'1 uec1 Jt-. alrno st arnpl ctt J y known , and th c' n íl r e sonh' 0Lll< 1· 1><'1r·ts Lhat 

werP no ft.ll y € xplore d . 1'here j s a r1cll phot r1y ra phic 

aJthouqh ~cattc i ed , anda maµ in th e 1: 200 0 sca l C:-' . f l 

.J, it; u mE n ta ti o n , 

i ~ oí qredtE> st 

preserva tinn o f tht> wh oJ L· arca due t u thv si 1n f i cdnce 

o f i t s s p0l { loy ical fl,1t ur"s anel Lh e 1..ver f 1s t cr f>rocE.ss of hu111a n 

/\ e· l ''r> r n él Sn( '-1 il• Js - Jml>ira (<.i U -11 ) , d r·scoi)Prl.1 e m 19 73 , e 

o m.1 to r conj11nt< ( 1) esr I• e lógico Cla /\m1'·r1c.:t <io Sul , c..::on' i ndo ·om a 1•r o 

x1in.H lamentc> !O km d· de s•· 1 '/olv imt ·nto atl' 11oj1 , x p]o t cHlo:s 

Loc1J1zi1-s·' 1.1 ni..J nj c :Í J,H :--zi o f>on ingos , Go11s , na d1vi~ 1 e n t1 as f<1 -

1.r•nd1s L" lr 1 l t 'l'Prra l<c 11• 1 , tendo e-orno ·001c1 nada s 13°yi · : 1.:• 4hº2J ' w 

( 1 ) u r>rm , cor 1 J m t u e ut 1 1 1 'ct< • .1, 1ui j n<l i c..::ando wna e. ·rna f onr1c1da 

r· i os. 

1.or Jj ferentes 
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e r j q d i· d 1 ) . 

Do s e u d e s cobrime n t o at~ o momento , o c on junt o r e c e beu di -

\'0 r s , :; c>Xf>('U i ç ões , porem pouc a c oi s a foi pub l i cada a seu i· e spei t o ; e 

• 1 -: t 111 ~ >r1 ;1 t' <1 me nte a pen as a l gu n s a r t i g o s e m j o rna is e r ev i stas não es -

1' ,; 1 .1ltzddci•.; . r.:.~ t " traba lho pretende c o b r ir e s ta lacuna , forn e cendo i n -

'<>rn11•;Õe~ b,Ís i cns S 'lbre o con j u n to e a o mesmo tempo estimulando um 

, .. ud t> mcJ1 s comp l e t o sobre a r e g i ão de São Dorringos , uma dé1s mais e x 

·~;s1 0~, dn Brasi l e m t e rmos e s pe leo l ó g icos . 

' ,) 
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Fig 1- L OCA LI Z AÇÁO DO CO N JUNT O SAO MATEU S- IMBIR A 

NOMENC L/\TUIU\ 

/ ~ 1 ru1 U l él pi 1nc 11al clc 1 c·on 1u 11 o •"' •n rmél<lA 

Ma r.>uc..; · l1111Jtl.1 ( ' lq Ula 2) . SPn d o o Sao M.1teu~ •' mn10 1 

1 >(' 1 () :--; 

l 1 (l t 

~Lo q io 11 <1c .- 111n h oso "mélt l rlo ", cu nha dn p0 ] a, p 1111.1 i r ns 

1· i os Sno 

or iginou 

e xpe diçôes 

1 ·" [" 1111nllP c -. .1 1 ,..,. ho1c /\ .;s i m sendo , os scgm1 ' ntos do c-ciq iun to for .1m 

LJ \li f o nrn1 
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d escobertos. Atua lmente 1 á 5 segme ntos , con f ffme SC' pod e ,·0 r na tabe -

l a 1 e na figura 3. Ao l c ngo do t e x to s erá usada es tn 

para designar os diferent es trech os do c o nju nto . 

NOME 

Mati l de T 

Matilde IT 

--- ------
SEGMENTO DC CONJUNTO 

Da ressurginci a a t é o p rim0i r o sifão 

Dél doli na été os s um j douros drs rios 

nomenclatura 

Matilde 

Ma tilde 

lI l 

I V 

Da dolina f'té o segundo si f <io , c ha mado " si f ilo 3 1 d r· mnrço " 

Pa leossumioouro do rio Imhira 

Matilde V Gr u ta Pau - Pombo (nã o mapeado) 

TABELA 1 - NOMES DOS TR EC'HOS QUE COMPÕEM O CON,J UNTO SÃO Mf\TEllS- 1Ml3 l 1<1\ 

ASPECTOS FÍSICOS REGIONAIS 

O c o n j unto Sã o Ma teus- Imbira está inserido no rlr1m ínio morfo-

climático do ce rrado e no dist- r ito e spel0o l ogico de S,'lo 

qual repr e senta a porção noroes t e da grand e província 

do Bambuí ( KARMANN e SÁNCHEZ , 1 97 9) . Caract< ri z a - se pe l 0 

l)omi ngo s , o 

c.'s pe l eol óg .ica 

prese nça de 

exte nsos af l oramentos d e rochas carboná ticas , cu j a conccn t 1~ çao maior 

ocorre numa f ajxa d e dir,>ção gera ] N-S , abr<ingcnd o os munic í pios de 

Pos se , São Domi ngos, Galheiros e Po uso /\]to. f.: na " se r ra do ca l c~

rio ", ao su l d e São Domingos e ao norte de Posse , qu e feições cárs ti

ca s , ta i s como pared6es lapiczados , doli nas , uvalas , maciços ruinifor -

me s, sumidouros , r ess u rgê ncin s e cave rnas possuem expres silo 
, . 

maxima . 

Nesta área, as caver nas associada s aos seus rios formador C's formnm um 

verdadeiro s i ste ma s ubterr~neo de drenage m, o qua l , j un tam0 n te com a s 

feiç6es externas do relevo , pe rmitem c a ra cterizar um r elr·\·o cá rsti co . 

~da a qu antidade e grande z a da s cavernas e d e outr0s f orm~s c~rsticas , 

es t a região co nst itui-se numa unidade fisiográfica ~n i ca no Brasil . 

Est0 aparato cárstico ~ sus t entado pelos ca l c~ricls dolomí-

ticos larnj nados de coloração bege , a ssim como pelos d e coloração e i n 

za-escuro ( mais argilosos) , os quais perte nce m à formação Se t e Lngons , 

con forme a col un a estratigrá fica d e talhada proposta por Df\HDENNt-;; ( 1978 ) 

para o g ru po Bambu{ e m Goiás . 

Os ca l cários ne s te distrito espcleol6gico apresc 11Larn- se estru 

turalmentc em gra nd e s l e ntes de e ixo ma ior N- S , com es trati fi cação 

subhorizontal a horizontal , se ndo que na di r eção W aume n ta seu grau de 

d eformaçâ o . Na serra do calc~r io pre d o mi na o acamame nto s ubh o ri zon ta l 

ou com suave mergu lho para W. Di versos sistemns d e fraturamento sao 

observados , mas predomjnarn o s d e direção g e ral E-W e N-S . Aqui , os cnl 

cários es t á a diretame n t e sobre os gnaisscs d o c mba same nto. 

O J imite l este d es ta s e rra é caracte ri zado por urna sé ri e de 
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sumidouros ao longo de par •dões calcários , às vezes condicionando e nor

mes pÓrl icos d e cavernas , -:ais c omo a da grut.i da Terra Honca ( G0-

01 ) , com cerca de 4 Om de al tura , ou o vasto s. 1 J ao d e e nt racla do con 

junto Angélica - B~zerra (G0- 03) . O mesmo se passa na marg0m oeste , po

rém ali os 1:->Órt icos assoei \m-se às r essurgê nc as . 

ESBOÇO ~SPELEQMOHFOLÕGICO_ DO CONJUNTO 

J•' ucorJo com o qJadro atual de conh0cime nto 

Mateus-lmbi 1-a , ( 1 ig . 2 e 3 ) , este é for mado !J•)r três 

o São Mateus , o Imbi ra o u Cascudeira , e o córrego Pau 

d o con junto São 

rios 

Pombo . 

r o nasce Junto aos are nitos tabu l are s que sustC'nt am a seri .~ 

Goicis (localmente serra Negra) , a quase 15 km do sumi douro , 

O p r i mei 

G<.>ra 1 de 

const i tu -

i ndo-sc , ao encontrar os ca lcários , num r i o de médi o po1 t e para a r e -

gião (cerca de 6 m d e la rgu r a e l m d e pro[undidade 

de 19 78 - MJLKO , 1984) . O c órre go Imbira tem volume 

, . 
max 1 m,1 , 

pouco 

em julho 

in fe rior 

ao São Mateus e nasce em gnaisscs do e mbasament o do yrupo B·-i mbuí. Já o 

Pau Pombo , Lributár i o com peque no volume ele á g u<l , n'presr· n t .i uma pequ e 

na drena gem e m sol o s calcários. Todos os sumid ou ros d o c on j un Lo sao 

impene tráve is , cs ta nd o obstruídos por gt:'ande s blocos e por s i fon.ime ntos 

Ocorrem , conforme a r e gra regional , junto ~ parc dões c,1J c<1r i os , (jU l' 

no caso do Sao Mate us con s titue m- se num amplo " anfilL'atro " , prova

velme nte reprcs,., ntando parte d e uma gra nde depressão c,írst i c«l . O l tnbi ra 

e o Pau Pomho somem junto a paredões g r osse irame n t e retil í n~os . 

n acesso às gal er i as do conj unto se faz d e <Jiv1'rsos modos . 

Pr6ximo ao surnidou ro do Sao Mateus, topograficame ntc 20 m acima do ní

vel atua l do ri o , e ncontra-se seu paleosumidouro . São dua s bocas (fi

gura 3) qu e l evam a um gra nde sa l ão , e xtre mamente or namc ntaclo onde , de~ 

cendo por blocos desmoronndos , atinge- se o leito subterr~nco do rio. 

O acesso mais ut ilizado , porém , é urna d o l ina ( µontos JS e 16 d a fi gura 

3) qu e intcr rom~c a galeria subterrânea do São Ma t eus a c 0 1c a de 350 rn 

a jusante dn confluência deste rio com o ramo tf1rnbén1 subt '' rrânco do 

I mbira . Descendo pel o d esmoronamento de extremidad e 10ste da rlolina , 

ganha-se ac0sso ao ramo II do con junto (gal e ria do São Mal~us e rede 

Imbira) . CRm i nhando para o J ado oeste da dol ina também e poss í ve l des

cer por um desmo ronamento e ati ngi r , após cerca de 30 m, uma µassag e m 

estreita qu e· dá ace s so ao salão d e E:::nt rada do ramo Jll . O Jcs n ível en 

tre o solo dn dolina e o l e i to do rio é cerca d e 40 rn . O ramo l e pe-

netráve l pP la r• ss urgê ncia do São Mateus ou pela sua pal coressurgê n-

eia , l ocali1:aclc1 25 m acima do n íve l do do e m sua margc ·rn oeste . 

Ao S0 í>C rcorrer as ga l erias do conjunto , dif e renciam-se ela -

ramcn t e 2 n { vc i s pr incipais d e cond u tos : aquele correstiond e n te ao 

vel atual do rio , e um níve l super ior , acima c e rca de 20 a 25 rn . Est e 

est~ prcs0rvado ai>enas e m algu ns trechos da cavern a , aµres entando um p~ 
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drão d e ga lerias predominan tement e labirín t ico e c0m seç oPs elípticas 

talvez t estemunhos de uma fase fr e ática n o proces so de su a a bertura . 

Também ocor rem salões neste nível superior , gera lme n te rl e di mensões 

menore s que o s do infer ior , mas ri camen te o r namen tAdos. /\o nível do 

rio , a s galerias apresen tam diversas formas. Há trechos c om parede s 

vert icai s , l embrando origem ligada ~ escavação pelõ aq ua ; t r echos com 

seções ligeiramente e l ipsoidais , com la rguras de at é 30 m; intercal n 

ç ões de g randes sa l ões (ponto 37, p . e x. ) , e formas m i st~s ent r e os 

t ipos anter i ores . A altura d o teto ao l o ngo d a gaJ eria d o r io varia d es 

d e menos de 1 m (passage ns d e r astejamento) , até mais de ~O m, forman

do grandes abóbadas . Ao longo do rio e em sa l ões lat0ra i s ocor rem es 

p()r uma var i ,,_ pessos depós itos de cascalho e ar e ias , ~s vezes cobertos 

dade d e talus compostos por grand es blocos d e calcário , 

cime n tados por ca lcita s ecundária e localme n t e sustont~nclo 

parcia lmPnte 

grand es co -

lunas e gerações de estalagmites. Essa condição at es ta 

idades destes abatimentos subterrâneos . 

ava nçadas 

Os rios principais d es t e conjunto a presentam <'~ racrcrísti -

c as bas tante e ne rgéticas , com f r equen tes correde i r as r ,1 t .-. cnchoei ras 

como na confluê ncia das aguas d o cor r ego do Pau Pombo co111 o Sa o Ma-

teus ( ponto 41) , o nde o primeiro forma uma cascata d e 

rimentos calcít icos e blocos . 

m sobrr escor -

Outro d e staque des ta caverna é a e xuberânci a 0 \·a ri <·dad e e m 

espeleotemas , que se e ncontram espa lhados por todo o con i into . /\clrnm

se desde formas pequena s e delicadas , concen tradas nas g.11 ,~ r iéls e sa 

l ões supe riores , tais como canud os , he l ictites , "cotonrt('s" , es pira-

cones , microtravert i nos com pérolas d e vár ias d imensocs , d0 nt es d e cno , 

f l ores e uma associação e n tre estes tipos , at é formaçors de i n usita 

da s rroporçõe s , ta i s como grél ndes escor rime ntos , enormes corti nas e 

" bacon s " , colu nas d e 5 m d e diâmetro e es talagmites d e 12 ci 15 m de a l

tura e 3 ,, 4 m de diâmetro na base , estes em geral aparC'ccndo nos a m

plos sa J õcs lritera is ao nível do rio ( por e x t'mp lo , sa l i'w elos Gignntes 

Bêbados , ponto 37 ) . Particu lar menç~o me recer1 os giqant t's e be l íssi 

mos trav0rtinos , e m alguns l ugares formando "<?rdadei 1·a s " escadarias " 

~ beira do ri o , num d es n í 1el de cerca d e 20 

d o atP 2 in de prof undidad" e 3 m 00 largura . 

1 i e com r PL>1·1 s as atingi n -

Por vezl~s , 1ssoc t a dos a 

estas grélnrles bac i as de t ·avcrti nos , mas em · i 0chos hori 7nn tais , pode m 

ser obst'1·v..-1dos " vulcões " lo r êlras di rnensocs , chegando êl 1 , '> m de altu 

ra (pont() 11). Deve-se ai 1da c hamar n at e nçã• paro º V<Hl '<lad E' e bele 

za das cor0s apresentada s por certos esreleo emas s,., ndo <1 ca l c ita mui

to pura . É comum encontr lrem-se orna mentnçÕ· ·s d e um hr.inco 1hsolut?1-

me nte imêl cu lado, conferin i o ~s vezes at6 um 1specto e m 

outros c.1sos , vêem- se es ;orri mentos que con 0m Óxidos d< fe rr o , npre-

sentando cor es alara njadas e avermelhada s qu · fonnam lindos cnntra s t e s 
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com o oranco da ca lcita . 

O HI STÓRICO DA EXPLORAÇÃO 

O conjunto São Mateus-Irnbira r ecebeu até hoj e 6 e x ped ições 

espeleolÓgü.as : e m 1973 , 7 4, 76 , 78 , 79 e 80 . As três µrin l· 1 ra s dedi

caram-se mais à e xp l ora ção e ma p eame nto gerais da caverna , <lO passo que 

as três Úl ti ma s o cuparam-se b a sicame nte d o r e f ina mento da e x plor a ç ão 

e mapeamento f ei tos an t eriormente . 

O descobr i men to deste conjunto remon ta a d e z embro de 197 0 , 

q uando a Soc iedade Excu rcionis t a Espeleológica ( SEE) d e ou ro Preto , 

MG , organi zou uma e x pedição que obiet ivava e xpl ora r a grut a d e Terra 

Ronca , cu jo g i gante s co pórtico e ra há muito conhecido , mas c ujo 

rior e sta va até então inexp l o rado . Embora t e nham s e limit nao a 

Ronca , os membros da expedição sabi am que a região deveria se r 

inte-

Terr a 

µ rÓdi-

ga em grande s cave r n as , pois haviam a nal isado fo t os aerea s e colheram 

info rmaçõ es com os moradores l ocais , amba s as fon t es ind i cnndo r i os de 

porte relat ivamente grande com lon g os t rechos sob a terra . 

Estas informações motivaram Gu y e . Col let (do g ru po Bag ru s -

SP) , que havia pa rt i c i pado d a e xpediçã o da SEE , a plancja r uma volta 

para Goiás e procurar uma cave r na que foss e maior (em rlc>Sl ' 11volv1mento) 

d o que qualq uer outra conhecida na 6poca no Br asil . A maio r , naq uele 

instante , e ra a g ruta d os Brejões (BA -01 ) , com 7750m . Com c'sse intuito , 

Co llet e Pi e rre Martin (grupo Opilioes , SP) analisa ram ma p éls da r e giao 

do carst goia n o e selecionaram detc rmina dos r ios cujos cursos s ubter 

râneos eram bastante longos . Entr e es tes e stavam o Sao Mn1 ' us e o An

g é lica . 

Em 1 972 foi entao o r g ani zada p e la So··i e dac.l e Br s i le ira d e r.:s

peleolog i a uma CX[Jedi ção para co l etar ma is dad us sobre <., r l'q ià o e para 

e xplora r part i cu l arme nte o s umidouro do rio An qé li ca . A e xp,"di çao des 

cobr iu e n tao o atual conj unto Angéli c a - Bezerra sem , no -=ntdn to , expl o 

rá-l o t otalme n te . Al é m disso , Collct constatou yue o dcstnvolvime n to 

d eSS l' c o n junto dever ia ser menor d o que o l ' r cv 1 s to I 1 •o i s o /\ng é l l ca rcr 
corria um cr"rto trecho para l c lnme n le à l e ntL cilcária antt~ ele, fetivn 

me n t ( [>P 1 f li r á - 1 a . 

e o ll l • t de e i d i u e n ta o d i v e r s i f i e a i as a ti v i e l:l ri e• s 

nova l xped1çao p rn 1973 , obJetivando prossL~~u i1 com a ··xp l mt1çao do An

g é l icn-Bczc na e também sonda t o n o Sao Ma teu -; . F.m rins cl• junl10 par-

tira n1 3 C<.juipc:s el e Sao Paulo : n priml· ira ocuµa 1·-se-1a do 

e ra clJ, .fiocla p or P . Martin; a segundn , l idr>rad 1 po1 Col lr 1 

/\ngc~ 1 i.ca , e 

ex t, 1 o r n r i a 

o sumiclou i o do Sao Ma t eus ; L: a te r cc' ira , i n t eo 1 dUn po1 

tro l:.xc urcionJ s tn Uni ver si1éÍrio , SP (CEU) , cu J la1J 1 

mL•m111 os tto Cen -

d,1 1l.'SSU1 y e nc J a 

do mc..:smo 1·10 . A l·poca esc< lhicla puré'\ a L Xl,101 H,.: ac i u nho- 1 ilho) viria 

a ser a rnL smu para toda s a~ e x1 >l oraçoes subsec J• ntL s , 1·011 o onjetivo 
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I nici ando as atividades , a equipe d e Coll e t nao con s e guiu pe

net rar no s umidouro e decidi u e ntão se junta r à equipe d e Martin. A e 

quipe do CEU, po rém , descobri u e e xplorou a Matilde 1 , ma s v iu s ua rro

gressao barra da logo a 800 m da entrada d ev ido a um sifão . Voltanno a 

sede da fazenda Cedral , a equipe tentou obter informações c..;olirf" outras 

possíveis grutas con su l tando um mara da fn zenda . Nosse rnaf '' ' havio incl1-

caçao de um l oca l d e nominado "suspi ro ", ju nto i'I di v i so com o fa7Pnda 

Terra Ronca . O "suspiro", escla r eceu o sr. Pa cíf i co , dono da fazr>nda 

Cedral , era um buraco "com água embai xo" . Pelo fat o <1cs sC' " suspiro " 

encontrar - se e xa tamente e ntre o s umidouro e a ressu1gênci~ no Soo Mn

teus , os integrantes da equipe imedi atame nte susp0 i t ar ,1 m <.JU •' o burn co 

era uma doli na da mesma caverna cuja r essurgênc ia j ,1 h ;~ vi .'l s1 d •) P Xf •J o

rada. Guiada por um trabalhador da fazend a , a 1·q u1 f H chegou 10 "suspi 

ro ", e d e scobriu as e ntradas das Matilde II e TI I, nbrindo fi111]m ..... nte 

perspecti vos para a exploração do r e stante do con J u n to . M1'!W'O c1 i e.; pondo 

de pouco t e mpo , e xploraram e topografaram 4 300 m (i n terro nq 1 1élns sem ob~ 

táculos visívei5) , d escobriram a conf luê n c ia com o l mbir'1 )h s eiva -

ram que a b iol og ia da cave rna e ra pa rt i c u 1 a rmr n te r 1 c a . l' t l r .1 l l 1m• n te 

as outras d uas e quipes l e varam o con junto Angé lica-Bezerra 1 • ond jçã o 

de ma ior do Bra sil , logrando topogra far 9000 m d e d 0senvol v 1m0n to . 

A j nt e rrupção da exploração d e São Ma teus , por 0 111, e x i g ia um 

retorno. Em 197 4 Collet e o CEU orga n izaram n ova expediçé'l o , d 0stu v.: z 

e spe cífi ca para a exploração da Mati ld e . O acampamc nto-IJLts •' foi ieito l 

gora diretamen te na dolina , o qu e seria r epetido pcl as e x1 "'c1i ·e. s 

teriores . Foram topografados mais 9200 m, resJltand o num rc 1 1-a ] J,, 

metro s q 11e tornavam o con j un to Sã o Mate us-Imbira a tnn ior 

Brasil , i•os to q ue mant é m até hoje. 

<'i'IV l't na do 

S us pe itava-se , a l é m do mais , que o desen volvi me n to t n tnl do 

conjunto devei ia ser ainda major , rois a dis t ~ncia que s01.i 1-av r1 o 

to fi nal de expl oração da Matilde III e o s i f =w d 1 Mnt 1 lck , 1 <1 

pon

h <l S -

tante grn nde , de acordo com a topografia externa . E111 1 g/6, e n\<10 , nc ' 

va e xped i çao retornava à dolina , se ndo estn e iu ipe compo s t i s omente 

por me mbros d o CEU , da mesma fo rma que as c:xr · ..,d içocs que , , , S• q u1rnm . 

Os espel eo l ogos atingiram daque la f e i ta o s if1 0 31 cl < ma rç" (ponto 57 ) 

e estabel ece r am a mar ca d e 20 km d e d escnvo l\ i_ mc nt o , ah' ho ic 

a lte r a d a . F's t él 0 xpedição r ea lizou e xte n so tra nn lho •' x pl orntÓ ri o , 

pouco 

t Of •O-

gr~ f i co e [otoq ráfico ; o mapa da c averna, por 0 m, f oi sc11 .1menl0 com-

prome tido por im acid e n te o nde várias cadcr ne - As sP p c: r d •' l .1m. Ap·" Ft r 

disso fo1 pos s ivel obte r a dire çã o ger al das -1rilerins d0 1· io " f n ·,. e r 

um mapa s 0m d • tri lhes , o qua l foi a presentado 10 IX ~.'onqn-· sso 

d e Esµe] to loq 1 1, r ealizndc c m São Paul o Prn 1<3 '7 . 

\laciona l 
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A necessidade d e um mapa d e ta l hado motivou a organ i zação 

c onJu n to e m das 3 e xpedi ções seguintes . A pr imeira d elas e steve n o 

1978 e ocupou - s e basi c amente d a Ma tilde II, e x clu indo a 

Al~m d e ma pear com cuidado esse trecho , a e qu i pe descobriu 

r1•d0 Imbira . 

1ma nova ga

l eria de 350 m, e m direção a o sumidouro do São Mateus. Foran1 feitos al -

guns l evantamentos externos , e n um d e les foi d escob e rto 

fóssil do Imbi ra (Matilde IV) ; noutro , foi rea lizad a a 

talhada d a do l ina . 

um sum i douro 

lopqq rafi a de-

Seg u iu-se nova expe dição e m 1979 , a qual r etomou o t ra bal ho 

d e 78 mas conce ntra ndo- s e nos trechos I e III. Ho uve a t e nta iva de reª 

lizar a li gaçã o e ntre esse s 2 segme ntos , mas s em s uce sso . u m dos le

vantame ntos e x ternos foi d escoberta a gruta do Pau Pombo . 

Fi nalmente , em 1980 , r eali zou-s e a Última exp~d1 ça o d e e x

ploração do conjunto . O trecho do Imbi ra fo i d eta l had o e um1 nova gal e

ria d e 650 m foi des cober ta na Matilde II I (pont o 55) . /\ l •'·n disso foi 

pos sÍvP l compr ovar , atrav~s de c oloração , que o co r rege d c1 Pau Pombo 

realme nte d0ságud dentro da Ma ti lde , for mando a c achoe i ra J•l menciona-

da . Com i sso a gruta do Pau Pombo tornou-se a M0 t i lde V u bservando -

se , porem , que até o momento nno s e conhece pas sag em de~ 1 a , .,1 ra o lc i to 

principal , que seja pen etráve l . 

Com Psta Úl tima e xredição e ncerrou-se uma pr imei1 1 fas e 

ploratória do conjunto . Um breve sumár i o dos r es ultados c<>ns e g uidos 

dado a seguir . 

SITUAÇÃO A'fUAL DAS PESQUISAS 

ex -
' e 

Ne s t e item serão consid e r ados dois a s[>ectos básicos : a situa -

ç ao da e xpl o raça o do c onjunto e a doc ume n ta ç ã o rrodu~ida d té hoj e . 

No t ocante à exploração , os l e itos d os ri os p ri n ci pai s Jª 

foram inteiramen l e p e rcorridos , a me nos do trecho gu0 sep a1d as Matil

d es I e IIT, q ue se estima s e r de 400 m em li n ha r eta . Do lado da Ma

tilde I ex iste um s i fão sob um g rande d esmoronarnC' n to , o qu.i l já f o i 

por 2 oca s 1oes vclsculhado , mas sem sucesso ; uma invC's tigaçr10 mais sis

t e ma ti z ada (>Ode dar algum resu 1 t a do . Do J a d o d a Ma t 1 l d v 1 1 1 hcÍ outro 

sifào , mas ta l v1 z haja uma riassagem por yaler i as supcr 1on's q ue ante

ced e m o i • ç h o f i na l . A íllê) i o r d i f i eu J da d e na e x l ' 1 ora ç i1 o d < • t e s i f a o e 

vizinhanças resich.' na grand e distânc ia qu e' o SL' pora da dol 1 na ( 10 km) , 

e xigindo a cc1 m~cJ1 n1 · nLo int e rnu . Outros aspectos que d evem ffil ' l l'Ce1 aten

çao por par C' d1· <> xpediçoes futuras sao as ga l L· t·ia s su per i orc· s e a p r os 

pccça o vx l 1 rna , qu e pod e re\:eJar ou t ra s e nu·adéls e/ou al l u··nLes . 

{,J 1<-1nt o a d ocumcnta çao sobre o con juntu , (_ sla s'-' divide e m 

J i ten s bci :,.; 1coc.; : rnapea menlo , f o tosrafia e relató rios cte ·· xpl oraçao . 

tJ ma1·t1 apresc n tddci no Co ngresso d e 77 foi r..:f c i t" com ba sr::· 

nos I esulL<1dos d.1 5 expcd 1çocs scguin es , e vncnnt ra -s1' c m t a se de t ér-
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mino pe l os aul ores d e ste traba lho . 'T'rata -sp d r um mai •.i . 11 rsca la .l e 

1 : 20 O O a presenta ndo a plan ta do conju n to 0 os per r 1 s rlos · 1·echos mais 

impo r t an t 0 s . DPv ido às djmensõe s da caverna , me smo n pc;ta •''"' al a pegue-
2 

na o mapa ocur1a 3 folhas com 1 m de area cada uma. O rnar;1 que se ve 

na figurõ e uma cópia reduzida do mapn o d_gj na ) . Nn V€'r ,1,1 dc , a ( sca 

la 1: 2000 ,, in<1dequada para o map0amento ele um 1 c r1v0rn .1 , ~t"• ncl o prefe

r í v0J 1: )0 0 , onde a s galerias e os esp e l co temn . µ nck·m s1·1 d eta l hados . 

Porem, um mapa nes s a esca l a do conju n to S~o Mnt0us

um t1ata rn. nto especial , possjvelmente com divi s oes cim 

r m li 1 1· a e x j q i r á 

quacfrÍcu J as . 

Seri a ainJa b astante inte r essante que houve sse uma not~ tx11l i c~tiva R ~ 

comi a nlla nclrJ o m;:ipa de modo a torná-lo u ma fon rr r ica •'m 1 nforma ç0r s . 

l 'umpre finalmente observar qu e rcstê1 confirma r o va l 111 clu r1 , _ 

sen ,·n lvi.n .. n to do conjunto , pois o r e sul tado d 0 20 , S 

do e · aqu r l e obtido em 1976. 

k rn t. 

f\ documentação fotog rá fica ob t1da ao longo d o s .inos de explo -

raçar •' c•cc lente , t anto e m qua lidad e como em quantidad e . 1:ncont1·a 

se , J« llf'm, dispersa entre os diversos autores das f otoqrilf1.1 s . IJma r>P -

e q uena a mo !; tra desse a cervo pode s e r vista nos artiqos 

jorna i s m· nc ionados na bibli og r afia e em LI NO e /\LI. r EV r ( 1 ' t80) . 

Finalmente , existem os relatórios da s di''''rsfls 0'<ped1çÕPS 

que exploiaram o conjunto . Esses r e latóri os ( a menos o ti· · 1980) e n ron 

tram- se at ualm0nte com um d e nós (Setúbal) , •' traí'0m l•n· \ ,,; d1 se r1 (; ocs 

das vi a Llcns C' e x plorações e observações rouco s i s t L'mat i z .-H .. 1s 

divers o • .is pcctos espeJeoJ.Ógicos dél caverna . 11.3 mélt' c ri ;1] 

~ o bre· os 

i1111ort <1 nte 

documen ta<lo n t stcs r e latórios , particularme n · 0 quanto ª'' 1..sr c'r 1es de 

a nima i s ohser v ddas e coletadas . 

Na h ib liografia , al é m das refcr~nc1 as d o texto , 

colocar tudo MJUilo que, ao que sabe mos, f o i publi cado 

j unto Sa () Mat •·us -Imb i ra a té e sta dota ( 1984) 

C_S>N!:!IDERAÇÕES_ FINA~S 

p r ocu r nmos 

o con-

Conforme mencionamos , o con junto S,1 0 M<1l 1"us- Jml r n o· ·upêl <1-

tuaJme 11t' ' ' posição de maior c avern a da Amé r Cêl ci o Sul , 1. t o q 1.1:' o d•_'s

taca no q 11 a d ro e speleoJ óg ico naciona l e inte ·na c j o n :1 l ,-, I • 111 d< possui r 

dive rs 1 f1«a d n f au na , c omo d esc r everam DESSF.N t~t zil ., o -,1rij unt <> encon -

t ra- sc sob um ve rdadei1-o rel e vo cárstico , au 1nclo d1' o t.t 111s ·onjun l os 

espe l col< : ic•is que tamb1 ' m pos suem vári os qu i Ôm0t 1os e] .... 11 ·scn, ·n lvim1•n-

to . l·« su lt cl r :1t,10 qu e na o aL>c nas o conjunto .1qui cl (sc r it«> mac.. t ocL1 

a r e a .-ar t i (' ê Ir Sao Dom i 1gos of e r ece um v a s o canq •o t•n l ,, d csro -

bertn~ e ·stu !tJs n o campo c1entífico da cspe eo l o•7in . 

ITr• 1 portanto qur> naja um r econhcc mon to nac101 1.il d. ssa 1· 1-

queza n~ t ira 1 1 ,; r t<f\RM/\l'J\J e SÁNCHF.Z , 1984 , 1<'st0 llh"Sn10 n 1mc'1, ' 

que a r 0q 1.10 1 •nss a se r [ >r eserva da e nquan to , i ndél se t' n C-<'1 1 l r a • rn C's t ado 
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·- -r.e:·1á.t .r'.V.affi0 nte " se 1 v agem" . I sto ensej a r c.Í a oportu n idade d t a prec i ar e 

e s tudar me lhor uma das áre a s cárs tica s mais importantes du Am~ rica do 

Sul. 
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ESPELEO- TEMA 14 (1 98 4) p. 54-62 - Sã o Pa u l o 

PROTEÇAO LEGAL E MONUMENTOS NATURAIS : CAVERNAS 

.J oa o "!\ l 1 i ev j * 

Cl a ylon F. Lino ** 

" Es t e teu corpo é um fa rdo , 

I~ uma g rand e mo n t anha a ba fando- t t• . 

Na o t e d e i xa ndo se n tir o vento J jv r e 

Do infi nito . 

Queb ra o teu corpo c m cavernas 

l'clrêl d e n tro d e ti r ugir 

/\força l ivr e d o ar . " 

(C~nl icos - C0cílii1 M~ 1re l cs) 

PORQUE P HES l-:RVAH C AVEHNAS 

f\ 'l'c n u nao e um u LanL·ta homogênvo , p ·· l o contré'lrjo , e um sis 

tema a rti cul;ido dL' i n ú me r os -? va r i ados ti pos de paisaq e ns \ ' amb i e n tes . 

Cad a um d es5< s <1ml> i c nte s caract e r i za e é caract ·1 i z ad o por r 1\ orl' ~, mui t o 

pccu l iar0s : sua r lorn e f auna , seu r e l e v o , s<.>us ri o s<' 1nqos , seu c lima , 

r>tc ... , ist ci sc·m Sl' considernr a ati vi d ad e f' as ,1 J t JclÇOt'S 1u111an a::-. , cada 

vez m.:ns s1.inif1~.i ti vas nest ' con t exto . 

P<11 c1 qu1 t•Stéls p<l i .; ;;it3('ns e amb i entes .ubsi stam e 11.11·a q 111.." a SQ 

b r cvivL' IH.:i.i ilun1,11 .i con t inur· >Ossíve l , é n C'c• ssá io u · yu1 l í1.1 t o L' l · lre os 

d i ve r sos f,11 o r• , o q uél 1 n ,l< /, 1 st<.1r ico , po t (;m 11·es r ntél v!.1 1 os 1' in-
( 

t ran spon i v• i ~; 1 líl i t ( _.! s . 

1 l~ i ]ç>t i rn FBC , ' . 16 , 181 , 1 ·...: . '11 ' , 1 , 10 dl 11neir0 . 

* /\dvoqaclo mi J i t,rnt • · , · s i.a.=leóJoyo 1 ili.ido :1 Sl3E , vo-~1ulo1 do J 1 \'to ü w c•r nas 

ras ( l·Llit01 d r•l· ·111rn 111, nt os - SI ') . 

** J·:st"l ''<.>10<1 > 1il1 1.f·i . 1 SBI·., C"(l- JtOJ do livro SllJrtél ri · 1 lo . 

Brasile i-
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Pu.~ scrvar e ste equ ilÍbri :> signific <1 nu.n pr i mei ro n í vel , assu ·-

1ÜJ' urna S(~ri ·. ' de co,11pr o mis sos C<l ,.. \Jatureza. é 11ecc s ário co.1l1ecê-la [>c1-

t i con h e c er seu s limit•.:-:-; d ' fle x ibilidade e r 9cupe ração ,de 1110,Jo a balizar 

,1:; .:-t(;O•'.; n u .. 1i1 11ns sobre ,• La . 

:it' , a pri.1c Í pi o , todas as for.nas da Nature z a cle ve 111 Sf~ r olnada::; 

co111 rc.~speil.o e utilizad él.:> co111 intl.!li gência , é1lg u,11as enc1-c e l a::; , por •;;.1a 

a l ta cil paci cl. 1de d e c oncentra çao d e difer e11 te s recursos naturais e alto 

!:>º te nc i<ü 110 ~u0 tdnge dO d csenvol v imento cic nt í fico elo 

csp~cial aL• ' l1ÇilO e p ro t e ção . 

l l ülílC111 , me r ecem 

r~s l e é , por exempl o , o caso d it .1a t :'t Ama zônica , do Pant a nal ou 

d n 1\\élt ê1 /\t ll11t i a entr e nós . De nossos r.:i.r -:)~; ,;istemas 1:-icustres e laguna -

res ou Jas i 1 hns vulcânicas d e al t ( ) mar . Da~ regiões d e 

cia i s ma n chiis de cerrado e caa tinga . Este ~ ld~b~m o caso 

que ocorreu1 e m várias r e gi ões do Paí s . 

dunas 

das 

e espe -

cavernas 

Cciue sali e .1tar que , quando se fa la e m cavernas , na o s e pode 

pcn .Já - l ci s co1no s i111ples cúnei s vazios e e s c uro s escavaLlos entre .:is rocnas ; 

fala-se s i.11ultane,11nent e do espaço interio r, d e .:>eu ambien te peculi'i r , sua 

f l ord e fa u.rn t ã o µarti c ular, das gigantesca s e/ou de li cadas o r na1<1en ta-

çoe s , ua ro~·.1a que a envolve e de todo o a mbi ente que 

c unda , mas com e l a permanentemente interage . 

não ape nad a cir-

~i~serv~-la signj fic a portanto não apena s c onservar suas cctrac -

t c rística ;; i ,1te rnas, mas t ambém as matas , os rios , a faun a e todos os e 

le.nento:.;; 11nc.urais que d e fin e m seu entorno e co;npõem com eln u .. 1 coini:J l exo 

e c .:.lSs i s tema . 

t\pt'Sétr d e sua Ínt i111a ligação com toda história d a nurnanidâ tl...! 

desde nos~os mais l o ngínquos ancestrais , as cavernas representa~ ai.ida , 

e m co11 j un to co111 as regiões polares e as profundezas oce â n i ca ::; , uma das 

Úl t i ,11d s " Eron t e iras 11 ao dome .11 em nosso planeta ; f r onte iras d e o cu1)a ç ao , 

de conheci 111 t ·n to e de comprc~nsao . 

;.1 .. srno a nte s do estudo da s c a vernas tornar- se a ciê ncia e espor

te chamada Espe l eologia , o Homem sempre olhou- as com olhos de atento a 

pre ndiz . Poi :1e las u1n d e seus pr i 111eiros abrigos e seus ma is antigos san

tuário3 . ~ . ne ste contato tão próximo e tão v igoroso , ela e nsinou-lhe a 

pe r.íli t iu- lhP i d enti ficir coill clarcz~ i núme ros concei t os , sensa~GG s e se~ 

t imen tos tão fundament~is ~ sua p rópria condição h uma na d e 'ser 

c ultural ·' . /\s idé ia s <lo d esconhe cido , do infinito , do ~.;.~ere to , do sagra 

do e do so brenatural , d o i n tang í vel e da sile~ciosa paz . certaillente t i

veram nas c.::1 verirn s urna g r a nLl e con tribuição . 

Com seu s ~ntros e scuros e suas b izarras ornamentações , libe ·-

rou-nos a inuginação , deu-nos urna nova no ção de tempo e nos e n s i n ou u.11 

sen cirneni:0 novo e peculiar . . ;misto de t e mor e desejo ; temor das t r evas , 

do desconh8c ido e cl~~2 jo d ,• encontr<l r ali a Cl1dVe de illis t~rios aindD 
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seq uer s uspe itados "'( Leo11ardo d a Vinci) . 

São também as cavernas ele,nentos-chave na trajetória dos gran

~es fi lósofos como 0Ófocles e, e specialme nte Platão ( O Mito da Caverna); 

na Mitologia de todos os povos (gregos , romanos , maia s , 

etc . .. ) e no fo lclore de todos os can to .;j do u1undo . 

hindus , persas, 

São infindáveis as d i v i nd ades, as p e rsonagens míticas e os ani 

mais r e lacionados às c a vernas , sempre as s ociad os à relação d ialé tica en-

tre luz e treva , <l ia e noite, bem e mal, monstros e h e róis : Minos , Hera, 

Heca te , Poseiàon , etc .. . , entre os gregos , Plutão e Venus, entr e os roma 

nos , Anubis e Isis, entre os egípcios. Também e ntre os santos católicos 

(~ . S . Lourde s, N. S . Fáti rna e Bom Jes us) e entre os animais (a s erpente, a 

caça , o s morcegos, etc ... ) existe esta clara relação . E não deve mo s es

quecer os he r óis de estórias como Ali Babá ou dos quadrin~os coLlo Batrnan , 

Fantasma e outros , que trazem a i déi a d e cavernas-esconderij o até nossos 

dias . 

A arquitetura gótico , a ssim c omo a barroca , recebeu delas in

f luênc ia di r eta . O mesmo se pode dize r dos túne i s , da s minas , das cata

cumbas , das casamatas , do metrô e de todo um urbanismo s ubterrâneo que, 

espec i a l mente após a Segunda Guerra , c o m o avanço t ~c.1olÓgico , o "boo111 ·· 

na urbani zação e o perigo nuclear, têm se desenvolvido e m todo o mundo. 

São inúmeros os usos que o Ho mem faz dos a mb i e ntes subterrâ-

neos naturais, s eja em função dos aquí fe ros q ue representam e m areas d e 

pequena drena gem de supe rf Ície , seja da excelência d e seu ~mb i ente para 

o cult i vo de coguffie los, cura de que ijos , a rmazenamento de bebidas e ali

men t os , ou para o tratamento de doenças r e spiratórias ( e speleoterapia, 

desenvolvida especialmente na Alemanha, Hungria e Itália). Outros usos 

ainda s e des tacam e m uma primeira linha: o turístico e o científico. 

Tur i sticamante as cavernas r e presentam a trativos de alto valor, 

não s o em termos cont empl ativas pela beleza d e seus espaços e ornamenta

çoes, ma s , especialmente , pe lo " clima de aventura" com que envol v e o vi 

sitante . ~ ainda uma fo rma de t uri smo com alto pote ncial educativo . 

Obviamente todos estes e outros uso s podem ser bem ou mal pla

ne jados e e xecutados , interferindo pouco no ambient e ou descaracterizan

do- o de forffia irrever sível. 

Quan do se fal a e m preservar cavernas não se p r etende ne gar sua 

utilização , mas sim d esen volver usos c ompat í ve is, planej arne~to adequado 

e controle rigoroso. Utili zá-la , por e xemplo, como fonte de maté ria pri 

ma ( ca lcário, calcita), para fabri car c i men to ou orname ntar vitrines nao 

são , obviamente , forma s d e ut ilização adequada s, apesar d e cada vez mai s 

freque ntes e ntre nos . 

D2 n t re todos, o uso mai s importante e produtivo que pode t~r 

uma ca ver11a é como '' banco de informações'' e fonte de conhec imento cien-



57 

tí fi c o . 

El as r e prese ntam im ou tro mundo q ue ;e abre as c i ê~cias e pos 

su0,n um ambiente d e t al ord ·~rn n ife r e nte do rnu nrlo de superfície , que tudo 

e .n !'h 'U i n ter i o r é particula r e .1ovo. 

Repr 2s e ntam na Te rra o Úni c o e s paço .1 e r e o ndtura l onde exis te 

c o1n11 l e t a aus8nc i a de 1 uz q u ·=, e ntre o utras conseque.1c i a s , i mpede o c r es 

cime 11 to d e v0getação clorofilada (qu e nece ssi t a de luz s ol ar para efetuar 

a fotos síntese ) . I sto , por sua vez , imp e d e que ali s obr e v iva 1.1 a nimais 

n e r bÍvoros e os carnívor os que deles se alime ntam . Assim , neste ambiente 

predomina um ou tro tipo de cade ia a limentar , da qua l gera l mente f az em 

par te aµcn a s µe q uenos a n imais (insetos , a ranhas , c r ustáceos , pe ixes , etc) , 

quP s ao normalme n t e onívoros . 

Estes animais d e c a ve rna geralillente 1p resentam uma série de ca

racte rí s t ica3 p r6prias c omo atrof i a dos 6 r gãos de vi são ( peixes c egos ou 

s e m o lllos por e xempl o ) , al ' L1ismo , r eduçã o de asa s ( nos i nseto s) , super 

dese.1volvime n to n. e -iutrn s nrgão d e s e ntido ( 3long ament o das antenas ' 

por e xemp lo ) , e inúme ras mo~if icações fis i ol6g i cas (peque na taxa metab6-

l i c a , gra nde longevidade , € t e .. . ) , se c omparados com s e us seme l ha n tes que 

vi v e 1TI no amb i ent e ex t e rno . Ta mbém a 11Í ve l compor tame11ta l s ã o no tá veis as 

di fere nças . 

Os ,m imai s c o m es ta s medi f i caçõe s sao denominados Trog 16bios e 

sua sobreviv~nc i a es t á t otalme nte n~ depend~ncia de ambie ntes subterri

ne os prcser v~dos d e for ma in tegral . 

Du r c.1n te f a s e s d .::l evol uçà o d a Terra ( e specialme n te as 

gl ac iações) , as c a vernas r e presentaram u1n dos poucos r e f úy ios 

f a una pré -adaptada a ambi e ntes s e me l ha ntes , pos sibilitando -lhe 

grandes 

para uma 

a sobre-

vivênci a até LlOSso s dia s . Através dos milênios estes anima is f oram adqui

r indo alguma s c ara c terísticas como as c itadas acima , para adap t ar-se a 

d e q uadame nte ~que l e ambie nte e , por e sta razão , represe nta m hoje nao a 

p e na s re l í qu ias v i vns d e f au na antiga mas, fonte i nigualá ve l para estudos 

sobre a evolução d a s espécies e modi f icações climáticas na nis t 6ria d a 

Te rra . 

·rambém o s Es pel eot ema s (do g r ego Spelaion•cave rna e Thema =de

p ó s i t o) c omo as e stalacti tes , es tal a gmites e c e ntenas de ou Lras for~a:, 

fo r nece.n d ados s e me l hantes . Atravé s d e sua aná li se pode - se não a pe .1as i

d en t i f ic~r vnri a ções paleocl i m~ tica s mas de t e rminar s ua s equê n c ia , suas 

i n tensida des e , inclu s i v e , datá-las. São igualmente imp o r t ante s para es

t udos mine r alógicos , físicos e químicos . 

Urna d a s princi pa i s c aracte rísticas do ambiente caverní c o la e 

sua c a p a c idaJe d e r ete r e conse rvar informações do mundo e xte rno que este 

pr6 pr i o 11âo con s egu e de f o r111a e fic iente . 

Com temperat u r~ e umid ade pra t i cnmente i mutáveis , p rotegido da 
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lu? do s ol, das c huvas , 1 evasca , etc ... , e s 1-: .>.ilbi2nt0 co.1s0r v.:i co1110 po.1-

c o s a s o s sa11a s d e anima i .' e x t intos , pÓl e n s C"e a n t. i.ga vc:>getaçào e ves t í

gios d os grupos h umanos 1•r imit ivos q ue ha bi taram s uas 0 ntradas , sendo r n 

conhec ldo coino impo rta n t f · sítio arqueol óg ice e p a leo n to J Óg j co . É um i n 

que s c i o náve l " ba nco d e m(!mÓ r ia ·•, um ve rd a d e j r o baú de r e cordações uo pla

neta . 

Df' St rui r e l ernentos s igni ficati vos da Naturez .1 co1110 as cave rnas 

s i g n i f 1 ca ati n-j 1 r a va n çad os l imi tes no cainpc da ig norância o da lrrespon

sa bi 1 i du d e por tudo q u e ' ~las repr e se11t am : preser vá-la s poderá, por outro 

l a do , significar um a va n~o d o Home1n na d ire ç ão oposta , na di r e ç ã o de tor

na r- s e d i gno d e sua p r Óp1·ia Histór i a , su p l ai tando -a S(>m d e l a p r 2 sci.1dir. 

PRO~/\O LEGA_L_ ÀS CAVERNAS ( 1) 

An tes de aborda r o terna d e forma · ur Ídi c a , cabe aqu i 
, 

uma r a -

p ida expl ica ção termino lc)gi ca . "Ca ve rna" é 0 nome g e nér i co q ue c l assifi-

c a t o<'h . .:; us ca v idades na 1:ura is subter r ân e a s . Es s a s cavidades no entan to , 

podem ser vistas de formas d istin t as : 

AS GRU TAS - ( ou lapa , o u q rota , o u suspiro ) - q uand o o seu d e -

senvolv ime nto obedecer p redomina n t e me nte a linha hori zo~ta l ~ 

rior a 5 0 met r os . 

fo r s upe -

OS ABISMOS - (ou fu rna , ou f osso ) - qua ndo seu d c senvolv ime n -

to obe decer pr edomi na n temente a l inha ve r t i ca l e f or super ior a 15 metros 

d e desn í v e l . Para as d emai s cavida d e s naturais que não sat i sfaçam a e sse s 

rn í n l 111os ex iq idos , d á - se a de,1orninaçã o d e a brigo , toca ou po ç o ( 2 ) • 

Sob o pon to d e vi st~ l ega l , o inte r e sse d e s e proceger a s cav i-

d a des natur~i~ subt e r râ n0a s pod e se r olha do de dua s fo rma s dif e rentes : 

a ) Quando uma ca ve rn a a p r e sen t ar v e stígios arq ue ológ i cos e pa

l eonto lÓgj c0B ; 

b) Qua ndo i n e xi s ti r c 111 t ais vest í q.i. ,)3 , por em ap r esen t ar e sté ti 

co- pa i sagístico ; 

Infe li z me n te e ntre nos , as cave rnas ai nda não fora m contempla 

da s C01 11 a aten çi'io q ue c e r tame nte me rec em . Pa ra e fe ito d e e ~,; t udo s iste má

t i co , µod emos por ana logia e nquadrar a s c a vernas c omo compo11 J 1tes do sub

sol o e , c omo t a l , a c ompetênc ia para l eg islar sobre a rna t ér i <t s~ria a da 

Un i ci o . 

( 1 ) Trnbalho êldaptado da tese apr e sen tadu fXH João Allievi no II Cur:;,'J 

de Direito Compar elo do Meio Arnb1e11ce - Sa l vndor - 31\ - 198 1. 

lnt~Glacional 

( 2 ) Con forto padrões utilizados pela Soe . Brasileir a de Espel eo1 · >': i ! , , ' ,ra o cadastra

rnento das C:-tVl' n 1a s nacionai s . 
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É o que se vê na Constituição Fede rrtl: 

Art . ªº - item XVll - letra h - "CompE-c ""! à União legislar so

bre : jazidas , minas e out r os recursos na tur .. üs·' . 

E roais : 

Art. 180 - "Ficam ,.ob a proteção espec ia l do Poder Público . .. 

os locais de v<llo r histórico ... os rnonulíle ntos e as pai sagens natura i s 

not áveis , bem como as jaz idas arqueológicas " . 

Aos 1 :s ta dos e Municípios cabe , no e n tanto , a coinpetêncL1 suple

ti va , resµ c itadas as l eis federais atine ntes e específi c a s à maté ria . 

~ara o caso eill pa uta, r eferência seri am o s Cód igos Florestal , de Minas e 

de Águas. 

Cor robor a ndo es t e po nto d e vi s ta , citamos o Prof . Orla ndo Go 

,nes : "Conqua n to sej a a colílpet:ência da Un ião fed e ral traçar a s nor,11as ge·· 

rais .. . , t e m-se admitido entre nós , que os Estados membros também e xer

çam a pre ve nção e o controle dos a tentado s ao meio ambiente , .. a nto no 

que diz r e speit o ao ar , como ao solo e às águas . Para 

tarn l e is a d hoc .. . " . 

exec ut á-los ed i-

é ta1.1bém o que pensa a Or a . Flora Cerqueira , em seu traba l ho 

e xposto no II e 1rso Internac io~a l de Di re i to do Meio A,nbiente Salvador 

JA - em 1 98 1: "l·:mbor.3 na ausência de um marco const i tucional defin ido , 

vem se dese nvolvendo uma pol í tica . . . e uma administr açã o ambi entais , que 

e x t-Jressaut com a lgumas difere nças , mas também sob certas constantes , ao 

nível dos Esta d1.)S ." 

AcresceJ1 ta-se a es s es aba li zados comen tários , a ve rdade de que , 

qua ndo o nos so legislador [ "1 l a e m "Pode r Público'', como por 

retro -ci tado ~rt . 18ü da Constitu ição Federal , o u no Código 

exemp lo 

Fl orestal 

no 

e .. 1 

sou a rt. 5° , 0le nã o se r efer e exc l uvi sa1íle nte ao Poder Público Feder a l . 

Não e xiste 3qui exclu são do Poder Público a nível dos Estados e d o s Muni

cípios . Abre-s~ assim marge m para que a matér i a se j a t a mbém tra tada em 

outros n íve is, a l~m do [ede ral , como de fato vem o correndo 

mais adiante . 

Não obstante , ne nhuma d a s leis existentes , que r 

e se vera 

ted e ra i s , 

q u e r e.:3 cauua i s o u mu11icip:--.is , tratam diret a me nte da proteção Jas caver 

nas. J que aconte ce ~ qu e a matcir i a ~ apenas mencionada indir etame n te ora 

crnn refer~nc i H3 análogas , ora disciplina ndo ou r estringindo 

chan1<ldo s "monume ntos na turn is" ou os ·• sít i os de e xcepcional 

va l or ci2nc í f ico ou hi s tór ico·'. 

o U::>O 

beleza , 

2ara e xe mplifi c ar nosso pe nsa1ne nto , permit imo-nos citar : 

Lei 4771 - d e 1 5/9/65 - Códig o Florestal : 

dos 

d e 

.·\rt. 3º - ·'Co1uic1er arn-se ainda d e pres 2 rva ção p e r man2 nte. . . a s 

f lorestd.~ , d e mais formas de vegetação natural d e stina das a : 

) pr·o t~ger sítios de excepc.; iona l oe l eza .. . 
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f) asilar exempl c.lres de f a u1rn • .. amea çados d e e xti nção" . 

Art. 52 - 11 0 .Poder Público criará : 

a) Parques ~acionais, Estaduais . .. com a fi nalldad;• de resguar

dar atributos d él nél t ureza, conciliando a p rot PÇ<°1d ü1tegral du r 1 o r<i , dn 

f auna e das be l ezas na t urais ... " 

Art. 2 ó - ªConstituem con travenções pe 11ais . . . 

o) extrair das florestas de domínio público . . . pedra , areia , 

CAL , ou outra qualque r e s péc i e dG mine rais 11 ( 3 ) 

Decreto 84.017 - de 21/9/79 - Re gulamento dos Parques Nac ionais Brasilei-

ros : 

Art. 22 - '10 objetivo d o s Parques Nnc i o nais resi<l .~ .ia p reserva 

:ão dos ecossi3tcmas Daturais enq lobados . .. e das espécies v249~d is, a n i-

.. 1ai s, do .3 sítios g e omorfológicos e dos habitat s que ofe reçam ii1teresse 

e:;pecial do ponto de vista cient Ífico ... ou d e grande valor cênico". 

Decrer.o Lei 25 - 30/11/37 - Do Patrimônio Histórico e Art ístico Nacio 

nal: 

Art. lq - "Constitui pa trirnônio hi stó rico , os bens . . . imóvei s 

•xistentes n o País ... que por s e u e xcepcional va lor a rque ol ógico .. . b e m 

. ·orno os sítios e pa isagens que i 1nporte conse r var e pr~teger , pe la feiç ã o 

•o tável com que t e nham sido dotados pe la Naturezn" . 

Decreto Lei n 2 3 . 924 - 26/7/61 - Leg islação Bra si leira Protetora das Ja

z id~ s Pr6-Históricas : 

DPpoi s de dizer que todos os monumentos arqueo ·= paleontoló

gi ~os fi c am no b a guarda do Poder Público, classifica corno tai s : 

Ar t . 22 - ·'os sítios nos quais se enc o nt ram vestígios positivos 

de ocupaçao pe l o s paleoameríndios , tais como GRU'rAS, LAPAS e abrigos sob 

r.ocha" . 

E mai s : 

(Leg i s lação Estadual) 

Lei n 2 6.884 - 29/8/67 - São Paulo - Dispõe 

Florestas Estadua is : 

sobre Parques e 

Art. 12 - 11 0s Pa rques e staduais soo a reas d e domÍi1io público , 

des c inadas a conservar e protege r paisagens , GRU'PAS , fauna e flora" . 

Dec reto Estadual n º 15.097 - 29/5/80 - Programa de Dese nvolvimento dos 

RecJrsos Mine rais - Pro-Minério - São Paulo . 

Art. 12 - O Pr6-Minério tem por objetivo : 

VIII - incentivar a preservação e estudos dos monumentos e 
, 

si -

( 3 ) CAL - rratéria-prirna extraída do calcário , que é a rocha matriz mais propícia ao a

parcc.Lrento de caveu1as . 
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'Cios geomor f o l Óg icos de in t e r e sse cientí fico , t~ is como Ci\VeH.~'lAS, samba 

q u j s e outr os '' . 

Por taria Int e r mi n i s ter i a l n º 95 - 18/10/77 - Minas Gerai s . 

Cr]a o grupo de trabal ho para estudar e propor condições en. 

que se processarão os direi tos e concessõe s de lavra e m Minas Ge rais . 

Ofício n º 2.4 22 - Ministé ri o da Educação e Cultura - Insti tuto do Pa tr i

:nônio His t órico , Artí s tico e Cu ltural. 6/ 10/ 7 7 

Trata da prote ção d e sí t ios a rqueo l óg icos e pa l eontológicos no 

Estado de Mi na s Gerais . 

Out ras unidad e s da f ederação tamb~m possuem l e gislação qua s e 

id ~nticas , que d e ixam no e n ta nto de cons ta r nesta oportunida de por ~ati

vos Óbvios . 

No â mb i to das Conve nções e Tr ata dos I nte rnaci onais, onde o Bra

sil foi sig natár i o , t e mos a Conve nção sobre a Proteção d a Flora, da Fau

na e elas Bele za s cên ica s dos Países da Améri ca - as s inada e.n wa shington 

- 1 9 4 0 - e qu~ foi pos t e riorme nte transfo rmada em Decreto Legislati v o 

n º 03, e m 194 3 . Vemos aí , em um de seus preâmbu los , q ue , '' des e josos d e 

pro teger e consc'i·va r as pa i sag e n s d e grande b e l e za, as f o r inaçõe s g e oló

g i cas e xtraord i nárias e ... " os Gove r nos A111e ricanos se compr oa1ete m a tudo 

faz er para m~ntcr inalteradas as r e giões e specificadas . 

Esse quadro não esgota o as sunto , mas por c e rto nos ajuda a d c 

íi nir a Caverna , assi.n : 

"Cé1ve 1·ni'l é o .no num0 nto gcomorfo lógic o subter r â ne o, q ue abriga 

e l e mentos de (auna e m frág il equ i l íbrio eco l ógico, e por i sso , sob a a-

111e aça de c x t i nç<10, abrangendo e ve ntualmente sítios arqueo l óg i c os e pa

l e ontol6gicos , ai ;m rl e se r , v ia d e regra , e xcelente mana ncial hídrico , 

apresenta ndo pa isagen s d e aJto valor e sté tico e um grande potencial t u 

rí stico , n >ct-eativo e educa ciona l " . 

Assim , podemos defluir q ue os mo nume ntos natura is subterrâ-

neos no dras il , son1e n te es ta rão eve ntualme nte contemplados com nor ma s d e 

conservaç ão ou prote ç ão , e m casos g e né ricos . Ou seja: qua ndo se loca l i

zarem d e nt r o de uma ár e a j á protegida e tida como Parque Nac i onal ou Es 

tad ual , F l ores tas de Conse r vação Pe rman e n te , ou ainda quan do manifesta

rem in teresse arqueo-pal e ontológ i co. 
' Em o utra s pa l av ra s , a atual l eg islaçã o s e r efere uni c ame nte a 

p roteção d e f l o restas , dos s í tios d e valor históri co-c i e nt í f ico . Uma ca

vern a , qua ndo e nqua dra d a dentro de uma des s as hipótesa s, ta~bém estará 

prote g i da. Caso contrá rio , não . A defesa desses monumentos só e xis t e em 

casos excepcion a i s . ,\tualmente nã o s e astá conside rando a c averna por 

s i só , pe l o seu valor r e al , pelo seu pote nc i a l e stético-paisagístico , co

rno s o naveria de s e r . 

A l egis l a ç ão br.:isile ira l~Jno ra o Mundo Subtt..>rr!1ne o, e co.n e l e 
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t odas as fo rma ções geomorEológica s natu r ais ~·xistentes . ~m o ut r os ~a í

s es , as caver~as são tratadas com mai s a ten ção e , por isso , s a o l ogo 

tr3;1 s formadas em ",V!onume.1tos 1~.1turais 11 • L>Jo Brasi l ai nda nã o t e.nos ne

nh u111 exemplo desse tipo de Unidade ele Con .-:.•?rvaçào , e nenhu1na caver11a por 

c11n::; e gui11 t e , e nquadrada co1no ta 1 . 

Essa taltd de c o n servaç ão 2sL)ecífica te .. 1 ocasionado preju í zos 

e~ormes a o pa t r i m8ni o natu r al , po i s muit~ ~; c1vcr na s estão sendo di na mita

da!::> por mine r-adoras , sem q u e de las s e tenh .:-1 s eque r conhcc i menta . :vtu i tos 

sítios paleontológicos estã o send o destruído~ suma riamente pelos propri e 

tário s das t e rra!:> SUJ?erf ici ais . Es sa de s truiçã.o é feita pa r a. que , c o m o 

desuparec1111011 to do intere s s e histórico-cultural , rna ni1°t_'stl't do, desapareça 

t a111bém a p r ote ção l ega l es pecífica . 

Por cudo isso, o u tra n ã o poderia se r nossa pos iç3 o , d o que a 

a doç ão urgen te d e 1nedidas modi fi cadoras dessa situaçã o tt c aoando no a que 

estão relegact~s no!::)sas cavernas . (Segu nd o o Últi mo levantamento e fe t ua

do pela SdE , o núme r o da s ca vc-r na s conhecidds era de 43J, núme r-o que nao 

signif ica o v0rd,Hlc i ro potencia l e s pe l eolég i co b ras i l eiro) . 

~ n~ce3 ~~rio que o Poder Público reconheça a irnport~nci 3 d a s 

cave rnas , s eu aml1i0 ntc , suas fo rmas biológicas , su~s forma ç ões geol6gi

ca s . ~ irnpor l~ nt • que o l e gi s lador veja o inundo cave rníco la d0 uma rnane i 

rn .nd is a .. 1p l.1 . U111a gruta , corno já disse mos , não é um simples conduto e -

xi,,,tente , d e ntro da rocha . Hepresenta todo um ecoss is t e ma , 

fr~gil e d2 li c ado. 
ª -_, 

L equiii b r i o 

Uma cave rna nao é uma area , ou um l ote d e t erra , ne m pod e s er 

de 1 imi t:.ada por suas pilred·2 s . suas entradas e sa Í das . É , a ntes disso , r e

sultado de outros fa tores , que precisa1n ser ava liados e l e vados em con t a , 

coino por e x e mpl o , a v e getaç ão 4 ue a ci rcunda , o s i stema de dr e na g e .n que a 

forma e aba s t 0ce , e tc .. . Toda a v i da subte rrinea , bem como todas as for

mações rocho~Q S es tão e m depe nd~ncia di r e ta do me i o exte r no . A vege t açã o 

supe r f i c ia l e o rio que a pe rcorre s<lo condic i onantes d e tudo q u e e x i ste 

nesse ai.1bien t •' tão pe c uliar. 

Uma l ei e specí f i c a t ratando do ass un to só será rea lidad 8 q uando 

os Órgão.:; compett'nt e s e a opin i ão pública , reconhecer e in a impor t â n c i a d o 

mu ndo sub te t- i:- nneo , qu <:! como já se viu, até hoj e NULJCA f oi le::ibra d0 . 
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TOPO GRAFIA EM CAVERNAS : METODOLOG IA DE TR ABA LHO 

Cláud io José Mende s Pedros a* 

Ni valdo Destr o * 

Desde o iní cio das at i vidade s da S . E . E . tem-se procura do uma 

constante evolução em seus mé todos de t raba lho . Através da e xperiênc ia 

adquirida em várias excurs ões e repeti dos ma peamentos em uma mesma cavi 

dade , pode-se constatar a eficiência o u ineficácia dos métodos emprega

dos e assim procurar um aperfeiçoame nto des t es . Des ta for ma os trabalhos 

em espeleologia sofreram várias modificações que vieram a f acilitar o s 

trabalhos de campo e agilizar a preparação dos ma pas no gabinete . 

EVOLUÇÃO DA TOPOGRAFIA DE CAVERNA 

Quando desejamos e xe cutar a t opografia de cavernas, em geral , 

nao pode mos pensar na possibilidade de util i zação de aparelhos convenc i Q 

nalmente uti lizados na topografia mineira subterrânea , quer pela e x i s

tência de relevos e x t r emamente a c i dentados , c omo também pe la existência 

de condutos de seções bas t ante r ed uzida s . Ta is carac t erísticas do relevo 

cavernícola nos obriga a f az e r uso especia l d a bússola e da t r e na , num 

levantamento e xpedito que deve ser o ma is pr eciso pos sí v~l . 

Através da experi ê nci a adquirida e m t ai s t ipos de levantamento 

podemos chegar ao método q ue no s parece ideal para a topograf ia e x pedita 

de ca vernas. A princípio utilizava-se o c ha mado Método tradiciona l, no 

qual era efetuado o caminhamente simpl es seguido da execução de uma po l i 

gonal, normalmente aberta . Em s eguida passou- se a utili zar o Mét odo das 

Tri angulações , que não di s pensa inteira me n te o " tradicional". Por ém , 

ambos os métodos se tornaram obsoletos e m galerias estreitas , dif i cu l tan 

do enormemente o trabalho da e quipe .Para r e solver- se o problema pass ou

se a utilizar o chamado Método das Irradi a ç ões, que consis te em tomar a 

partir de um ou mais pon t o s a dequada me n t e e s c o l hidos r umos e dis t âncias, 

sendo , po r t an t o , necessári o uma pe r fei t a harmon i a entre a s equipes d e t~ 

pografia e os croquistas . De sta f o r ma c o ns e gui mos amenizar de forma r a

zoável o t rabalho das equi pe s de t opogr af i a e aume ntar a precisão na exg 

* sócios excurcionistas da S.E . E. 



6 4 

~ uçao dos co~tornos da c a verna . 

DI FIÇU_LDADES EN~R~_NTADAS NA PREPA!lAÇÃQ_!)OS _MAPA~ 

Ao pa ssannos pa r a a fa s e d e [)r l.!p a r :i ç ã o dos rnapn s .hJ -Jaoi nete , 

invar i a v e l me nt e nos d e para mos c om a ques tão do c o n t e úd o dos lílé.tpas . Os 

ma pas d e c a ve rnas , s e jam e las f a mosas o u na o , a c aba ra por s e r uti li zados 

por um número muito va riado de pes s oa s . De s d e e s r e cin li s t as c m e s pe l eo

l og i a até l e igos cur i o s os se uti li za m <les t es ma pa s , o r a pa r a o b t e r i nfo r 

ma çõe s c ientí ficas , ora pa r a se sa be r o c on tor n o g e ra l 0 1 cavida de . As 

s i 1n , ao e labor~ru1os t ai s mapa s , t emos v isa d o s e mp r e torná - l o.;.; :; ma i s ú
t i l poss í vel a t odos os t i po s de int e r e 5sado s . Logo nossos mapas apr e3en 

t a m d e sde o s contornos g e rais d o s c o ndu t a s a t é dados g e ográ fi co8 , g e o 

l ó g icos , b i o l6gicos e pos ~ í ve i s o b r as h umana s no inte r ior J a c avidade q ue 

venham a ser Úte i s aos espe l e6 l o gos . 

Te ndo e .n v i s t a e stes o bjet i vos o c ar t óyrafo neccs s ila , sem d ú

v i da , d e s Í 1nbo l os altn men t e i n forma t i v o s e s ir.1p l c s q u L! f a c il i tem seu tr a 

balno e tfü"'lhore111 ~is condi ç ões 8 os e f c' i tos cJ,1 c r i élç,10 .i r tí st i cn . 

A SIMBOLOGIA ~QEQU~DA 

A questélo d o s s í mbol os a s e r e m a cl , L ., .:,10 s n a pc c p <1 r <IÇ<lO do müpu 

e m p l a .1t a e s e .n d úv ida c omple xa e d e v i ta l L . i .) -, i1nc i a p<1r..1 , i,L) s12 co .1s i

g a u111 ~1 ooa r e pr e.5on t açã o d a c a ve rna . 

E .. 1 g c r .:i l , a s li s t a s d e símbolos d ns v á r.i ,!, ; i n sc. itu j ~-h ~ -' ; r~ pc·s

quisa e spe l a o l6g i c a a p r e s e n t am t r ês p r o b l e mas : 

1 ) SÍ 111u o los c omp l exos - Di f icu l t am o c nte ndime n to e a t rapa 1 ha1n a e sté t i 

ca do .napa ; 

2 ) S Ímbn~0s pou c o pr~tico s - ~ão c on segue m dar u rnR id~ia o b jo t i v , do que 

~a Je s e ja r e pres e nta r ; 

3 ) Poucos s í mbo l os - A ex i st~nc ia d e um nume ro rnuit 0 limi t a do d e símbo

los obr i g a o c a rtógrafo a c r i a r s ímbol o s e ~> pcc ia i s o u a 0 111i t i r <.ia 

do.~ . 

A 1i12 lhor mane i r a de r e s o l ve r mos t a i s problemas e a t r avé s d a pr~ 

para ç ao d e ma pa :j q ue con t e nnam: 

1) Plan ta b<ii xa ; 

2 ) Perfí s 10 11 y i tud inais e , 

J ) Se ções t r<1nsv0 rsa i s . 

c.n Le n d ~ .nos que cs t as t r ê s r e prescn t c1ç ÕP:-> const i tu E"111 um rna pa d e 

c uvcr na cOinLJ ] 1.:? t ~> , .ccs t .:i nd o par;:i co.np l L'tar o ,, 1-ei to i 11 r·o rmativo d o 111apa os 

segu i nt 2 s tículu~ : 

1 ) Nome da caver.ia ; 

L ) ~ua l o caLizaçao ( Distri to e ~s tado ) ; 
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3) Es c ala Gr áf i ca ; 

4 ) Norte geográf ico e /ou magnético ; 

5) 1 o i.1e da e11t idade que reli zou o mapea;nc nto ; 

6) L i s t a d a s imbol ogia uti l izad a . 

De s ta f orma c o nsegu imos red u z ir a maior i a d as di f icu ld~d e s d e 

e n tendi m0 nto dos ma p a s, torna ndo - os l egí vei s e ~ t raentes . 
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ESPELEO- T EMf\ 1 4 ( 19 84) p . 66- 74 - Siw Pau l o 

' TECN/CAS DE COMUNICAÇÃO EM CAVERNAS 

Pau l o Cesni Cerag i o l i * 

INTRODUÇÃO 

A comu n 1 c aça o e n cccs sá r j él para se obte r u 1n,1 

d a . Não h á p r obl e-ma q uando o grupo C' m e x pc ctiçào s e c n c on trc1 d e nt 1· 0 d e 

uma fai x a c>m q i i c" c' ross Í vr' l n comun i cn ç ào nt ra vés da v o r ; 

vios , as f orma f; clfl s pa s saqcns pe l a s rochns e o ru í do d,1 

1111s (JS d es-

da s água s po dc•rn i-C>du z ir con sid0ravc Jmc n t0 c>s ta raixa 

1 u ri i 11 l ê n e i <1 

r 'í >ffi Ul1 i caçito . 

l'· ~ cni ci1s d e c o muni ca ção com sina i s ou aµitos , qt11 

s e ntam umil s i gnifica ti v a él mp lia ç ão n a fni xa d e comunic21ç ,10 , 

tratada s , ~; c nd o ,1bord ri d ns somente .:is comunica ç oes c l ~' t 1·J l ' a '. ; . 

n .-10 apr 0 -

O élO SC'rc10 

TRANSDUTOHl·;s 

,11 · 1 t i (' I ' 
' 

n ecessidad e d e· t 1 .::i 11sd u to1·1,squ0 tran sformem estc1s j n fonn.H.,:c • s 

cas (vj br~çocs rncc3ni ca s do ar ) e m s i nai s 0 l 6 tri cos êl () r c c• .. h r. 1 mos 

es t es s iné'li s elót r]cos h éÍ ne ces sidade d e out r o transdu t or qu<' o s lrdn s

forme n o vêl mc nt< c m s inajs <'lcÚst i cos . 

O mai s c o nhe cido tra n s duto r a cústico- c." l é t r ico 0 o 111i ci-ofo 11 0 

e o tran sdutor ~ l étr i co - n c Ústico 6 o a l to-falante . 

SOM TRANSDUTOR t----- ------.----,--- ------_J 
ACUSTICO -
fLÉTRICO 

FIGURA 1 - 'l'Hf\NSl)lJTO ln.:s 

TRANSMI SSÃO ELl~'J'IHCA 

TRANSDUTOR SOM 
ELÉTRICO · 
ACÚSTICO 

eis s in .1is n c u st 1cos tro n sformac.l o s c m s i 11 ,1 i s , lc ~ t 1 1cos 

* Membro de 1 ·/\Ml '-..! . 
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ser t ransmit idos por d uas mane iras: 

Transmissão por fio - Baseia-se na circulação de corrente elé-

trica através d e um circuito f echado. 

I 
SOM TRANSOUTOA r----------==:c..---------~ TltANIOUTOlt 

ACÚSTICO • !LhltlCO . IOM 

fLiTRICO -i- ACÚSTICO 

( • COltlt!NT! !LtTltlCA 

FIGURA 2 - TRANSMISSAO POR FIO 

Transmissão sem fio - Ba seia-se na propa gaçao de o ndas e le troma g 

né ticas . 

111 \ \ 
IOM TRANSOUTott 

ACÚSTICO 
ELlTRICO 

TRANSMISSOR 

\ ANTINAS I 
lt[Cl[l'TOlt 

TRANSDUTOR IOM 
---4 !LtTltlCO • 

ACÚSTICO 

FIGURA 3 - TRANSMISSÃO SEM FIO 

COMUNICAÇÃO POR FIO 

na 

A c omun icação por fio é a utili zada nos t e l e fones , 

apli cação dos sinais e l étricos gerados pe l o microfo ne c m 

consi ste 

um pa r 

de fios (linha) e r ecebê- los a t ravé s d e uma cápsu la r e c e pt o r a t e l efô 

ni ca (transdutor e l étrico-acús tico ). 

Utili z a ndo fios ,alé m do t e l efone (bateria local e bate ria cen 

tral) , pode mos usar int e rcomunicadores e o siste ma " CARR I EH " . 

TELEFONE BATERIA LOCAL 

O sistema de Bateria Loca l é o no r malme nte utili zado e m tel e 

fon e s de c ampanha . 

A figur a 4 mostra o di agrama elétrico d e um t e J L ' r one Bate r i a 

Local . 

A fig ura 5 mostra a conve rsaçao e nt r e d o i s 

fônicos Ba t e ri a Loca l. 

apare lhos t ele-

Em uma operação e m caverna , o nde s e necessita da i ns tala-

ç ão de vários te l e fones e m para lelo , d e ve - se observar q ue o nível da 

c ampainha e o nível d e áudio irá diminuir com o acrésc imo 

lhos (fi gura 6) . 

d e apa r e -

Quando o posto 1 acionar a manive l a d e c hama da (HG), a cam-

painha ( B) d e todos os t e l e fones toca r á , todos ate nd e rão , e o post o 

di z com que m que r f a la r ou po d e e nviar um comun i cad o g e ra l . 
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E:M E:SPE:RA IM CONVERSAÇÃO 

M Microfone 

R Receptor 

IC Transformador 

BL - Bateria Local 

K - contatos do gancho 

HG - Gerador de corrente alternado 

B Compoinho 

F IGURA 4 - TELEFONE BATERIA LOCAL 

a o 

HG 
B 

b b 

FIGURA 5 - CONVERSAÇAO ENTRE TELEFONES BATERIA LOCAL 

FIGURA 6 - CONEXAO EM PARALELO DE TELEFONES BATERI A LOCAL 
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TELEFONE BATERIA CENTRAL 

o sistema Bate ria Central e o normal mente utili zado e m ins -

t a l ações telefôn i cas r esidenciais e necessita esta r conectado a uma 

CLntral telef Ôn i ca que lhe f ornece alimentação . 

Me smo os modelos mais simples d e tel e fones Bate r i a Central, 

sem o di sco , só é aconselhado o uso em uma instalação s emi -permanente 

em caver na , pois o siste ma é complicado e requer super v isão e manute n

ção espec ializada. 

INTERCOMUNICADORES 

Rese rvando a pa lavra te l e fone e xclusivamente para os apa re 

lhos come rciai s ou milita r es de campanha, c hama d os d e int ercomunica 

dores apare lhos dotados de amplifi cad o r es e let rônicos , que têm urna uti

lização parecida com a do t e l e fone Bateria Loca l. 

Os i n terc omunicadores constru ídos especialmente p a ra caverna 

podem ser mai s l e ves, me nores , à prova d ' água e , se tiver 

f i a bilidade dos te l efones, serão idea is para a comunica ç ão 

a mesma con -

por fio . 

A fi gura 7 mostra um esque ma básico d e inte r c omunicador , u -

sa ndo um tran s dutor Únic o. 

FIGURA 7 - I DÉTA BÁSICA DE UM INTERCOMUNI CADOR 

LINHA TELEFÔNICA 

Numa c omunicaçao por f i o , os c a b os d e i nter l i ga ção dos e qui

pame ntos c o ns titue m o maior volume e pe s o do s iste ma e , e m con seque n

cia , a mai o r dif i c uldade d a u tili z ação da c omunicaçao por fios numa ca-

verna . 

As li nhas tel efÔn i c as d evem s e r f ormadas d e doi s fios isola

dos e tr~nçados e devem te r boa r es i s t ê n c ia mecâ nica e bai xa r e si s t ê n

cia e l étri ca , o q ue é conse g u ido através da c ombi na ção d e f ios d e a ço 

e cobr e . 

Em c o n d ições com grande umidade , para dis t ânc i a s a c ima d e 

1 km , a jsolaçào e n t r e os con d utor e s é ma i s c rít ica do que a c o ndu t i vi

dade ; pa r ~ min i mizar este prob l e ma d e ve-se evitar o contato d o f i o c o m 

a ug ua . 

Pa r ,) tod a 1 inha ins t a la da fo r a d a e n t rada d a cave r na , s e nao 

houver di sµo s 1ti vos de pro t e ção , haver á o per i go d e r e l â mpagos atin -
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girem a instalação. Por motivo de segurança, em caso de tempestades i

minentes, todas as linhas fora da caverna devem ser desconectadas. 

Deve-se evitar também linhas nas proximidades de instalaçõe s elétri-

cas. 

O fio de retorno de uma linha telefônica pode ser substituí

do pe la conexao à terra, de um dos terminais do telefone. Este sistema 

é satisfatório quando um bom contato terra é obtido, que é favorecido 

pela água e dificultado quando o chão é rocha. 

Para evitar um sistema que só funcione em condições especí

ficas, deve-se sempre usar o sistema de dois fios e, no caso de falha 

de um fio, o outro ainda poderá ser usado, se as condições f orem boas, 

com um retorno pela terra. 

TILll'ONI 
A 

1'10 llOLADO 

TlltltA 

HAITI MIT ÁLICA -
FIGURA B - LIGAÇÃO DO TELEFONE COM RETORNO PELA TERRA 

SISTEMA "CARRIER" 

TILll'ONI 

B 

Em cave rnas onde existem l~nhas de alimentação elétrica, 

pode-se utilizar estes mesmos cabos· para estabelecer comunicação él C> 

longo de seu percurso. 

Isso é feito injetando-se na linha de alimentação uma porta

dora (Carrier), de frequência da ordem de 200 KHz, que é modulada pe

la informação de áudio. Na outra extremidade, um receptor capta esta 

portadora e recupera a informação. A isolação entre a t e nsã o de alimen

tação do cabo e o equipamento é feita por capaci tores que apresentam 

alta impedância para a frequência da rede, e baixa impedância para a 

portadora. 

IHDI llJT"'CA 

r---t TltANIMlllOR HClftTOR 

MICltOl'ONI ...._ ___ _. 
-----AUO·llAl.ANTI 

FIGURA 9 - SISTEMA "'CARRIER" 
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COMUNICAÇÃO SEM FIO 

É a comunicação baseada na . propagaçao de ondas eletromag-

néticas. 

A propagação de ondas eletromagnéticas depende basicamente 

da sua frequênc ia . Cada faixa de frequên c ia t e m suas aplicações. Por 

e xemplo, um "Walkie-Talkie" , cuja frequênc ia de operação e por volta 

de 27 MHz, proporciona uma boa comunicação na superfície da terra , mas 

dentro de uma caverna os obstáculos diminuem consideravelment e seu al-

cance. 

Dentro de uma caverna, o interessante seria a frequência 

que possibilitasse uma comunicação entre quaisquer dois pontos ou entre 

a caverna e a superfície , ou seja , uma frequência de ond a e l etromagné 

tica que se propague através da rocha . 

Em prime ira análise podemos dizer que quanto mai s baixa a fr~ 

quência de uma onda eletromagnética, e maior sua componente magne

tica, ma ior é sua penetração , que ainda dependerá da s características 

elétricas e magnéticas do obstáculo. 

As faixas utilizadas para comunicação em cavernas sao conhe

cidas corno VLF (~ery ~ow frequency - de 3 a 30 KHz) ou LF ( Low frequ e n

cy - de 30 a 300 KHz). 

Para s e transmitir fani a (300 Hz a 3 KHz) , qualquer que se ja 

o sistema de modulação , para se obter urna boa qualidade , a portadora d~ 

ve s er no mínimo 15 KH z , sendo utilizado em experiência s (referência 2) 

a frequência de 5 0 KHz. 

PRINCÍPIO DA INDUÇÃO MAGNÉTICA 

O uso da indução magnética para c omunicação entre a supe r

f Ície e a pr ofundida de já havia sido demons trado há mai s de 50 anos 

e m mina s e cave rnas do s EUA , mas foi só a partir de 1960 que seu pote n 

cial passou a ser explorado em espeleologia . 

A indução magnética baseia-se e m s e faz e r variar a corrente 

e m uma bobina , cr iando um campo magnético alternado , uma outra bobi-

na colocada nes te campo sofrerá indução de corrente similar a que gerou 

o campo magnético. A máxima corrente é induzida quando as bobinas e s

tão em planos paral e los e seu eixos coincidem . A intensidade do sinal 

diminu i com a razão inversa do cubo da distância (figura 10) . 

COMUNICAÇÃO 

Uma vez estabel ec ido que é possíve l , através d e campos mag-

néticos de frequência da ordem de d e zenas de KHz , atravessar rochas 

para e stabelecer-se uma comunicação , é necessário some nte fazer as va

riações de campo magnético , c onter as informações de áudio que se dese

ja envia r. 
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Gerador R 

FIGURA 10 - PRINCÍ PIO DA INDUÇÃO MAGNÉTICA 

A figura 11 mostra o d iagrama em b locos de um sis tema de co

municação completo . 

OSCILADOR 

50KHZ 
1------_... AMPU,.CADOR 1-1-::::_:_:_:_:_:_-:_-:_-:_-_~_, 

Ol POTÊNCIA 

TRANSMISSOR 

AMPLl,ICADOlt 
AMPLIFICADOR t-------.i OEMOOULAOCIRt-------4~ DE ÁUDIO 

RECEPTOR 

FIGURA 11 - S I STEMA DE COMUNICAÇAO 

ALTO 

FALANTE 

É i mporta nte nota r que cada es t ação de comunicação d eve t er 

um transmissor e um receptor. 

ANTENA 

Com a uti li zação da frequ ê ncia de 50 KHz, o c omprimento d;:i 

onda é d e 6 0 00 me tros e a a nte na p ara má xima efic i ê n c ia d e veria t er 

15 00 metros. Fe lizme nte , d e nt ro d e sta faixa há o utros fator e s , chamad os 

efeitos d e c a mpos próximo~Aue p e rmi tem gue bon s r esultados sejam ob

tidos c om antena s b e m me nore s que a di mensão Ótima. 

Pa r a tra n s missão , se a ante na for d e apenas uma espira (for-
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ma mais efe tiva), o seu diâmetro d eve s e r de 5 a 10% da distância que 

sepàra as duasestações, para urna corrente de 10 amperes. 

Para : recepção a antena não precisa ser tão grande como para 

transmis~~o. As equaçaes mostra m q ue pa ra uma diminuição a 

diâmetro · áa antena, par~ se obter a mesma área efetiva , 
. 
e 

metade do 

necessário 

quadruplicar o p~mero d e espirai~. 

P'ns i 4erando-se que as c o rrentes induzi.das 

pode ser tino e a referência 2 s ugere co mo taman ho 

tro de 1 metro c om 1000 espirais. 

s ao baixas, o fio 

Ótimo o diâme -

Apena s por um motivo d e c o nveni ê ncia poderíamos usar a n t e na 

de transmissão também para recepça o . 

MODOS DE kODULAÇAO 

O s inal de á ud i o pod e a l t e rar na portadora a sua amplitude 

(modulaçã ó AM DSB) o u a sua frequê nc ia ( modula ç ão FM). Na modulação 

AM póde ser f eita a re j e ição de por tadora (AM - DSB SC) e ainda a 

r e j e:i.iç ão d e uma d a s bandas l ater a i s (AM-SSB), com objet i vo d e me l hora r 

a eficiênci~ d o sistema. 

A modulação mai s conv enci onal nesta a p l i cação é AM DSB . Pa ra 

s e uti l izar o s outros s is t e mas , q u e poss ue m grande s vantag e ns , é neces 

s á rio a ut i l i z a ção de c irc ui tos be m mai s compl e xo s . 

ACOPJ.AMEN'l'O POR FIO 

As o nda s magnéti c as utili z a da s para t ra n s mis s ã o s em fi o t ê m 

a propri e dade d e indução e m f ios c o l ocados e m s ua s p r ox imidades , send o 

possí ve l a captaçã o des t e s sinais por tod a a e x t e nsão que um c o nd u t o r 

perco rrer . Esta propri e d a d e pode se r usada atra vés da inst a laçã o e s 

pec íf ica de um c ondutor, que tira muitas das van t a g e ns do siste ma sem 

f i o o u u t i l i za ndo linhas i nsta l adas com outras fina lidades . 

f~ OE ACOPLAMENTO 

l l 
RECEl"TOll 

FIGURA 12 - ACOPLAMENTO POR FIO 

APLICAÇÃO EM TOPOGRAFIA 

A grand e vantag e m da utiliza ç ã o d e s t e si sterr.a de corn n icação 

se~ fio, graças à sua dire t i vidade e possibili dade d e cálcu lo d e di s t â n 

eia entre rece ptor e t ransmisscr é a sva a p l i c ação t ambé m e m t oçogra 

fia. A refer~ncia 4, que tra ta e spec ifi cawe nte d e Topogra fi a , mc•stra na 
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página 3 9 como ~ti lizar este sistema . 

CONCLUSÃO 

Todcs os espeleo-grupos que pretendam fazer o~ erações coor-

denadas ou mesmo de mais segura nça às mi ssões mais simples , deve m se 

preocupar com o sis tema de comuni c ação . 

Te mos necessidade da construção , no Brasil, do inte r c omuni-

cador por fio e do siste~a s e m f io com características 

para a s condições seve ras de uma caverna. 

aprop riadas 

Já in iciamos os e studos para isto, e contamos com a s ugestão 

e a ajuda de t odos para q ue nu~ f uturo próximo , possamos divulgar in -

formações ou mesmo fornecer "Kits" pa ra todos os e speleo-gn pos de 

arasil . 
BOA COMUNICAÇÃO é a chave pa ra a perfeita coorde nação e ga

r a ntia de mo ral a lta da equ ipe. 
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CAVERNA DOS GUÁCHAROS - COLOMBIA 

Peter Mi lko 

ABSTRACT 

The article gives information about the Guácnaros Cave , l oca

ted in southedst Colombia. Characteristics of the peculiar birds living 

in this cave are given , which have a similar radar orient ation 

to bats . An approach to t he role of the Guácharo (Esteatornis 

sis ) in the south american pre-11ispanic culture is p r esented . 

systern 

cari pen-

A "Cueva de los Guácharos " se localiza nas vertentes amazô-

nicas da Cordilhe ira dos Andes, no sudeste da Co lômbia . O ri o Suaz a , r es

ponsáve l pela formação de u~ profundo val e s edimentar é formador da cavec 

na , despejando mais tarde suas águas no rio Caque tá , importante afluen

te da margem esquerda do Amazonas. 

O aces so à caverna é fe ito a pé a partir da vila Palestina , 

nunra cdminhada que dura a proximadamente seis horas , durante as qua i s s e 

vence a Cordilheira Oriental ( 2125m) . A região mantém boa parte da f l o

resta origi nal , que s e caracteriza pela t r ansição dos bo s que s de Quecus 

columbiensis (árvor e s da qual se obtém o ta nino) para a f l oresta amazÔ·

n i ca . 

Segundo o Serviço de Parques Naci o nais da Colômbia , 

uma cabana pr6xima à e ntrada da cavcrna ,os a renitos mi cáceos 

sao originário s do Cretáceo , devendo s er contemporineos ao 

que possui 

da região 

c alcári o .io 

qual a c ave r na s~ des e nvolve. F6sse is cre táceos f oram observados d uran

te os trabalno~ d o gove rno quando s e desejava criar um parque nacional 

nesta l ocalidJde (1) 
o grande inte ress e r e lacionado à caverna se deve à prese nça de 

milhares d e pás saros residentes no seu interior , os guácharos (Esteator

nis caripensis), que com s e us sons agudos e penetrantes anunc iam a pro-

--- ----

{ 1) Folhetos e infonnação verba.l do encarregado pelo serviço de turisno de San Agus

tiD (Colômbia) . 
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xi..1idade do perigo com um barulho ensurdecedor. 

O nome científico destas aves se or igina da famosa caverna dos 

Guácharos venezuelana,localizada no va l e do Caripe , q uando 

por A.lexander von Humbolt, durante sua expedição científica 

rica . 

foi visitada 

pel a Amé-

A grossa capa de graxa existente na r2gião abdominal da ave foi 

,, principal causa de sua predação pelo home111 : o Ól eo obtido f oi durante 

.nuito teinpo utilizado para cozinhar e mesmo pa ra iluminaçã o dos indíge

nas, e atualmente dos fazendeiros locais . Este ac~mulo de Óleo s e deve 

rrincipalme~te a sua dieta, que se baseia nos frutos de 

yuais apenas a casca interna (pericarpo) é consumida . 

palmeiras, dos 

Os Guicnaros vivem em col&nias grandes que podem reunir até 

cente nas de indivíduos . Co11stroem ninhos circulares de barro em locais 

~ouco acaasiveis da caverna, aproveitando as plataformas e fendas das pa· 

.cedes . 
Possuem um sistema de sonar muito semelha~te ao dos morcegoa , 

sendo que os son s que ~ffii tem pdra depois receberem de vol t a como eco e 

se orienta~em, sio J udÍveis, ao contririo dos morcegos. Têm excelente ca-

1)acidade de vôo ( cnega111 a t e r u1n metro de envergadura) , sendo capaz es de 

permanecer voa .1t10 no mesmo lugar . Dessa for1na t êm capacidade de voar 

tamente e carregar grandes quantidddes de frutos de palmeiras que 

regurgitados para os filhotes no ninho. 

len-

s ao 

Outro importante habitat de Guácharos se e ncontra nos Andes pe~ 

rua11os, 
qual os 

próxi,rto dv Ti11qo Marl·i . É conhecida por Caverna 

arqueólogos identificaram peças de c Grirnica 

da s Coruj as, na 

indígena de dois 

períodos 2ii<s'tin1:os 1500 a.e. e 1000 :i.C .. Nes ta caverna tarnbér .. foram i 

~oladas culturas de Histoplasma capsulatum, o fu ngo causador J a histopla~ 

tnose ( 2) , desenvol vendu-s~ nas f · ·zcs dos Guácharos. 

A di s c:r inui.ção g~0gráf ica destas aves compreende o Per u, co-

lÔmbia , Venezue l<l (inclusive _;:lr6xiri10 da front2ira com o 

de Trinidad (Am~rica Centrdl) e Guiana Ingles a . 

O GUÁCH~~O NA PRÉ-HISTÓRIA 

Bra si l), Ilha 

AntropL) l oqos andinos acredit am que o .10me desta ave deriva do 
, li 

vocaoulo HUAC!i, que ~1gnlfic3 grito de alarma". Seu nome varia de acor-

do .::orn a regi.ao em que se e11c.::>.1tra , s endo que no inte rior da Colômbia é 

c nainado de Guapaco e Chillador , enquanto que no Perú é conneciu ('J por 

Guaco . Na Venezuela, a palavra ~ spanhola Guicharo signifi ca "aquele que 

(2) Ross; Edward s. - 1965 Birds that "See" in the Dark 

IN: Nat ional Geographic, february 



grita e lamenta ·' . 

O Guácharo teve importante papel em várias culturas 
, 

amer1n-

dias como ave ;nÍstica. Isto se deve à crença generalizada entre o.s indí

genas de que as cavernas eram o cemitério da alma dos homens. Dessa for-
, 

ma , o passaro foi considerado como mensageiro dos deuses , revelando as 

vontades divinas através dos seus gritos. No Peru pré-hispânico, 
, 

va-

rias culturas veneravam as cavernas e ali celebravam cerimônias religio

sas ,além de utilizarem os salões escuros nos sacrifícios para apaziguar 

os deuses . 

Uma das antigas lendas do Impériio Inca conta que o deus do 

mal devorou a esposa do deus supremo Pachacamac e, por meio de seus gri

tos , o pássaro HUAYCHAO (Guácharo) denunciou este terrível acontecimen

to . 

Na Venezuela os indígenas também acreditavam que as almas de 

seus antepassados habitavam as cavernas. o Guácharo seria para eles um a

nimal simboliz~ndo o tenebroso, nefasto, sinônimo de morte. 

Representações em cerâmica Nazca sugerem que e sta ave ocupa 

va importante pape l entre as divindades desta cultura. O culto de3te pá s 

saro foi bastante difundido no sul da Colômbia, sendo sempre associado ao 

local de s e pultura de almas humanas. Acredita- se que as 

ornitomor fas effi cerâmica sanagustiniana (importante centr0 

do sul da Colômbia) fossem estilizações de Guácharos . 

represe ntaçoes 

arqueológico 
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eu E V A s Q u E e RU z A N LA FRONTE R A V EN E z u ELA - 8RAs1 L. 

Franco Urbani* 

En e l ano 1977 al encontrarse el Dr. Wilmar Pérez La Riva tra

bajando con la Comisión Demarcadora de Limite s Venezuela-Brasil, con 

campamente a las orillas del rio Uraricoera en el •rerritorio de Roraima, 

Brasil, habian tenido noticias que en el tepuy de Uru tany , en la noche 

se oían los grazn idos inconfundibles de guáchar o s ( Steatornis caripen-

sis). Al buscar e l origen del ruido, se localizó la boca de una gran 

cueva que fueran exploradas por el Dr. P~rez y G. Nevett, 1 l ama11dose Cue·

va de Urutany no. 1 y no. 2. 

La Cueva de Urutany no . 1 se locali za a long i tud 6 3 ° 1 O' 24, 8 ·' 

y latidud 3°43 '17,8 '' , a una altura d e 130 0m sobre el nive l del mar. La 

boca t i ene su entrada en t e rritório Venezoelano com 5m de altura por 13m 

ue ancho. Por la p r o ximidad de la linea fronteriza, el f inal de la gale

rí~ n cincipal está bajo suelo brasilero , igual cosa pasa una de las gale

r ías de menor tamano . El total la cueva tiene un desarrollo horizontal de 

228m y u~ desn í ve l de 36m (+17 , -19) . 

A 3 0m de la cueva anterior, en el fendo d e otra dolina se abre 

la Cueva d e [Jruta ny no . 2, la cual se desarrola totalmente e n t err itório 

Venezoelano , ti e ne 276m de desarrollo y 18m de desnível. 

Ambas cuevas están habitadas por nume rosos guácharos, además 

están reccorridas por riache los d e agua . 

Para mayor informaci6n puede cons ultarse las siguientes ref eren 

cias : 
, 

- SOCIEDAD VENEZOLANA DE ESPELEOLOGIA - 1977 - "Catastro Espeleológico 

1-Jacional. Bo. 4 - Cue va de Urutany no. l" 

DJ: Bol. Soe . Venez. Espel., 8 (16) :199·202, 2 fotos, mapas y 

cortes 

*Sociedad Venezolana de Espeleología , apartado 6621, Caracas 101 
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' - SOCI EDAD VENE ZOLANA DE ESPELEOLOGIA - 1977 - 'Catas t r o Espeleológ i c o 

Nac i onal . Bo. 5 - Cueva de Urutany no . 2" 

IN : _?_~~o_c:..:__'{..e0_~z .. _ .E;.sp_e:_l_ .. 8(16) : 20 3-2 04 , 1 foto , ma pa y cor

tes. 

- PEREZ LA lUVA, Wilmar - 1977 - " ,.Jucvas e xploracio11es espeleológicas en 

la Sie rra de Paca raima , Guayana Vene zolana " 

IN : Bol . Soe . Venez. Es pel. 8(16) : 2 3 5- 241 , 4 f otos , mapa . 
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FORMA F(SICA E ALIMENTAÇÃO EM EXPLORAÇÃO ESPELEOLÓGICA 

Gu y Christian Collet* 

ORIENTAÇÃO DE BASE PARA PREPARAÇÃO FÍSICA E ALIMENTAÇÃO DOS ESPELEÓ

LOGOS QU E SE PROPÕEM A PERMANECER AL~M DE 24 HORAS EM CAVERNAS 

É termi nado o amadorismo d o in ício do sécu lo, e sse artesanato 

genial do tempo de Martel e outros grandes heróis. 

Você , que f icou e nca rregado da organi zação da expe dição , jun

te-se a nós e vamos ver se nao e squecemos nada . 

Que remos transmi tir um pouco da nossa e xpe riê ncia , a fim d e 

que o jovem chefe sej a coroado d e êxito e m sua tarefa, traze ndo de vol 

ta o grupo entusiasmado , con fiante , nao t e ndo e ncontrado dificuldades 

que não pudes sem ser contornadas ou e nfrentadas ao f inal por uma e quipe 

bem prepa r ada e segura. 

Antes de abordar o t e ma al ime ntação e seus compone nte s nutri

t i vo-calorí f icos , falaremos sobre alguns aspectos da forma f ísica que 

deve m possuir os e l e mentos que serão e scolhidos, das grandes linhas d a 

organização de uma expedição subt errânea pro l o ngada . 

Essa atividade , de andar nesse mundo das trevas , deve ser e n

carada como uma ta r efa di fíci l, poré m possíve l, desde que tenha sido 

preparada tecnicamente e pla nejada c om e fi ciência. Não estamos no s refe 

r indo a essas excurções d e algumas horas em cavidade s de pouca s cente -

nas d e metros , r e fer imo-nos a cavernas com "C " maiúsculo, de vários 

quilômetros e sportivos . A e spe l eologia é uma modalidade de e sporte r e

lativamente completa e a lgumas vezes perigosa . Vá rios fatore s sao de 

pr evisões incer tas , como as dificuldades d e i luminação , pre sen ça de 

rios ou lagos subterrâneos , o constante e alto t eor d e umi dade , s olo 

e s corregadio , baixa temperatura consta nte. O espe leólogo , no decurso d e 

uma e xploração que se prolonga por mais t empo do que o previsto ou que 

apresente dificuldades ines pe radas , pod e sofrer s intomas d e cansaço de 

*GRUPO BAGRUS DE ESPELEDlffiIA - Av . Pres. Giovanni Gronchi , 3510 , CEP . 05 724 - Morumbi 

São Paulo/SP 
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graus diver s os . 

Esse cans aço pode , se nao combatido logo e ef icazmente , dimi

nuir s e nsivelme nte o r endime nto da exploração, provocar esgo tamento f Í 

sico e até acidentes , q ue vai forçar a parada da e xpedi ção e, em caso 

extremo , requerer a juda e xterna a um reforço de equipe , fa zendo a pelo 

ao "espeleo- s ocorro". 

I - CONDIÇÕES FÍSICAS 

Como j á foi comprovado , qualquer home m ou mulhe r saudá ve l, 

pode , s e de s ejar , praticar a e speleologia. É ne cessário ,para isso , co

nhecer perfeitamente a s suas capacidades e limitações esport ivas . Uma 

consulta a s eu médico ou a um centro de " check- up " dar- lhe -á l ogo uma 

resposta quanto às pos sibilidades de enfrenta r ta l tipo de e sforço . 

Serão ana lisadas as suas doe nças , as s uas limi taç ões , talvez sejam 

feitas alguma s provas físicas , medindo o con sumo de oxigê n io , capacida 

de vis ual, auditiva , r ef l e xos , etc ... Esses d ifer e ntes t estes permitem 

dar uma idé ia do "valor atlético " do indivíd uo . 

II - TREINAMENTO 

Conhecendo bem as s uas capacidade s, o espeleó l ogo que d eseja 

pra tica r regularmente ou me smo esporadicame nte a espe leologia deverá 

praticar e xercícios ou g inástica de ma neira a se manter e m forma . Se 

e l e não é capaz de f azer esse peque no sacri f ício diá r io , tanto do ponto 

de vista técnico , como do fís i co , ele comprome te não sú a vida dele, se 

participar d e.. uma expedição " p uxada " , como t a mbém a v i da dos seus compa 

nhe iros de exploração. O treino pode mod ificar , e modi fica s empre , quan

do bem estudado , o o rganismo de um indivíduo. El e permite conse guir peK 

f ormances f í sicos e r epet í-los ; r es istênc ia d e que e l e nã o s e julgava 

capaz de adquirir e também confi ança. O treina me n t o deve se r r egula r , 

programado e m fu nção do i ndiv íduo , e di rigid o . É bom notar algumas e 

xigência s do nosso e sporte , às qua is d eve mos prestar mu i ta atenção : 

resistência ao fr i o , à umidade , à fad iga , à a tividade de longa d uração 

com a pri vação da luz s olar , à esca lada s , à longas caminhadas c om car

ga . .. O e speleól ogo be m tre inado deve poder e nfrentar si tuações impre 

v isí vei s e c on s ervar , nos casos graves, o máximo d o seu potencial de 

energia. No trei namento procurará a dqui ri r a resistênc ia ao cansaço , 

um fo rtalecimento da musculatura , a f i m de respond e r a duros esforços 

de pouca dur ação , sem afetar o estado geral ou provoca r fadig a anormal. 

Se , durante a e xploração , um e l e mento apresentar sinais de 

ca nsaço prematuro inabitual , ele deve procurar recuperar- se da melhor 

mane ira possível ou subir à supe r f Ície sem proble mas. É i nútil que rer 

demonstrar uma resistênc ia superior à q ue r ealme nte se tem. SÓ devemos 

programar sa ída s d e acordo com a nossa capa cidade real . A principal 
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causa de cansaço e a insuficiência d e oxigênio em r elação à atividade e 

atraso na e liminação do á c ido carbÔnico do sangue e , consequentemente, 

o esgotamento das reservas estocadas nos músculos e no organismo . 

Deve -se ter cuidado com a fadiga secundária. A falta d e equi

líbrio e ntre a produção e acumulação de toxinas e a s ua eliminação 

pod e prolongar-se por um certo tempo e s e r, a s vezes , resse ntida com 

mais evidência e acentuação no dia subseque nte aos e sforço s praticados. 

Por i sso devemos , na organização d e uma exp lora ç ã o , prever 

q ue o s indiv íduos mu ito mag ros vão , ta l vez , no 2g ou 3g dia , c ri a r pro

ble mas por e sca s sez de rese rvas musculares. Como já recomendamos em o

portunidades anteriores, antes de grandes e x ped i ções é necessá rio um e

xame médico, e s pe cialmente aqueles que estive rem doente s até 6 ou 7 me

ses antes da saí da , ou s eguirem um regime ou medicação impor tantes , ou 

sofreram ope ração c irúrgica , ou passaram por um e stado crônico d e ane

mia . Repetimos, todos somos solidário s. Os fatos que afetarem um mem

bro da e qu ipe vão afetar o grupo todo e, portanto , limitar a sua atua 

ção e comprometer o objetivo final. Por favor não esconda nada ; se so

frer de dor de cabeça persistente, s e tiver fri o e xagerado e na o c onse

guir combatê -lo , se tiver tonturas , z umbido nos ouvidos , dis túrbios 

visuais , fraque za nas pernas, diarré ia, avise logo o r e s ponsável a fim 

de não chegar a um mal-es ta r que vai possive l me nte provocar um acidente 

e maiores complic ações para voltar . 

Ainda é tempo de s e recuparar, d e contornar a situação, que 

a partir d e certo ponto pode s e tornar irreve rs íve l. Tudo bem . Qualquer 

indisposição declarada e tratada a t e mpo não passará de uma anedota no 

jornal da e quipe . 

No tocante técnico d e vemos e star equipados adeq uadame nte e 

com segurança. É necessário ter agasalhos quente s, impermeá ve is, a fim 

de limitar as pe rdas de energia pelo desperdício de calor pe lo corpo. 

Em caso de f adiga notável é bom prever paradas r e petidas e , se neces

sário, prolongadas , durante as quais o s ujeito afetado deve deitar com 

os pés levemente mais alto s que a cabeça. Melhor multiplicar as para 

das durante uma subida d if Ícil e perigosa do que forçar demais e pro 

vocar o temí vel esgotamento . 

Todos s abe m que o sangue " vi ciado" deve s er renovado, tiran

d o o excesso d e toxinas que p rovoca a s ensação de fadiga. É o momento 

de descansa r . O o rganismo é revital izado para uma outra etapa que não 

d eve ultra passar, em tempo e es forç o , a prime ira. Cabe ao líder julgar. 
, 

O f ri o , como a a gua , e uma c onsta nte nas cavernas. Esse frio 

é mui tas vezes consequênc ia la nossa imersão nessa água ao se transpor 

um lago , descer e scadas d ebaixo de cachoe iras ou caminhar no leito do 

rio ; a roupa fi ca molhada, em conta to com a pele que está e x posta e 

perde calor . Os recep t o r cs periféricos captam sinais do corpo que sao 
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sensibi li zados pela brusca mudança da t e mpe ratura do amb i e nte. O cére

bro r esponde e nv iando es t ímulos pelos ne rvos motores até os músculos 

para q ue se con tra iam produzindo o tiritar . Esta é uma forma d e contra 

ç ão muscular não sincroni zada e invo luntária ; por meio dela se obtém 

produção d e calor até cinco vezes maior que a do corpo e m repouso . Ou

tros sinais d o sistema nervoso provocam a horripilação ou chamada " pe 

le de galinha ". 

No me io ambiente frio o apetite aumenta pois maio r qua ntida

de de alime ntos deverá ser metaboli zada para produção d e calor . 

A camada de gordura subcutânea c onstitui uma barre ira que im

ped e a perda d e calor e, consequent e mente, os magros dão mais trabalho 

em cave rnas molhadas . A alimentaç ão d e fácil digestão e ri c a 
, 

em a çu-

ca r e , portanto , fator importante para conser var o equilíbrio e n t re as 

perdas de calorias e a reposição das me sma s . Nas medida s d e comba t e ao 

fr i o salie ntamos aquelas que devemos adotar no descanso pe riód ico de 6 

a 7 horas depo i s de 10 a 11 horas d e traba lho ou progressão. 

Reti rar toda a roupa molhada e substituí-la po r lã seca , 

i nclusive os pes , que sofrem muito consta nte mente molha do s nos sapatos . 

Escol he r urna praia de areia para maior confor to e para poder moldar o 

chão ~ sua anatomia, quando nao tiver c o l chão pneumát i co . Come r algo 

quent e nessa hora é uma de lícia e nao um luxo . Fricciona r os membros 

com álcool , principalmente as partes mai s atingidas pe l a perman~ncia 

prolongada na ág ua (pés , juntas) . Enro l ar ao redor dos fl a ncos e abdÔ

me m uma flanela compr i da e estreita ( 1, 50mx0 , 30cm) o u uma fa ixa c r e pe 

do mesmo taman ho . Todo o mate rial necessário ao descanso e ao dormir 

deve ser tra nsportado na mochila e m sacos plás tic o s d uplos e be m es tan

que s para assegura r o conforto d esse r epouso me rec ido . 

O cansaço muscu l ar , como o cere bra l , alte ra a s fa c u ldades 

sensoriais de ava liação , de percepção , d e a tençã o . El e r etarda a ativi

dade psico-motora e a r esposta à es timulação ex t e r i or . Os ref l e xos s e 

tornam l e n tos . Em geral a fadiga diminui o re ndime nto d e qua lque r ativj 

dade e predi spõe a os acide ntes . Você , chefe , d e ve estar ate nto aos si

nais visíveis de deteriorização do es tado f Ísico dos compone ntes do gr~ 

po , principalmente dos mais novos , dos mais vol untários q ue , a s vezes , 

dissimulam as suas fraquezas por vaidade . 

Te mos a lgumas lembranças de ritmo d e traba lho que de ram bons 

r es ul tados : a programação era de 50 horas d e notáve l esforço físi c o 

e m caverna percorrida por um grande rio , no Estado d e Goiás . 

a alime ntação sobre o consumo de 5.80 0 calorias por 2 4 horas e 

havia paradas de 30 minutos após 4 horas d e c aminho durante o 

d e progressã o. Um descanço d e 6 a 7 hora s e nt r e os períodos qu e 

Baseamos 

pessoa ; 

período 

não u l-

trapassaram 11 horas; evitando-se moch ilas pesa ndo mai s d e 8 kg pa r a os 

magro s e 10 kg para os outros. 
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Seµarar o carbure t o d a ida daquel e da vol t a . Apesa r do melhor 

conhe cime n to do caminho e suas di f icu Idades , a vo l ta é semp re ma is du

ra po r causa da fad iga a cumulada e talvez d a correnteza con t rária a o 

s e u des locame nto , do equi pame nto mais pes ado por estar mol hado , dos pes 

do lor ido s e amole cidos . É de bom alvitre d e ixa r , na ida , parte da comi

da e carbure to e m lugar es já pré- estabelecidos E' c a lcu)ado s no percur 

s o , quando se sabe qu e não há ressurg ê nci a s p r evista s ( por e xemplo: 

São Mateus ) . Pre ve r a dimi nuição do pe so e segu rança pa ra a vo l t a . A 

no ssa font e de luz deve s e r obrigatór iamente acomodada e m d ive rsos vasj 

l hames perfe itame nte es t anques e r esistentes , r e partidos e ntre vá ria s 

pessoas, a f im de que , c aso s e perca urna mochila (l e vada pc )a cor rente 

za do rio , o q ue é mais frequente) , a per da não c he gue a af e t ar nem a 

comprome ter o prossegu ime nto da excursão. Não insi st iremos sobre a Ób

via nece s sidade , an t es d e viajar, da revisão mec~n ica dos c~1· ros , d e l e 

var peças para substituição , de verificar o funcion a me nto da s lanter 

na s, dos capacetes , d e l eva r mangue iras plásticas , jun t :1 s de vedação 

de lanternas , bicos , isqueiros , dese ntupi dore s ... e f ar ta q ua ntidade de 

car bure to . 

Não va mos acons e lhar nenhum tipo e spec i a l d e sa pa tos para uso 

nas cavernas , porém vamos insistir e m que d e ve s e r um ca lçado já usado 

ou experimenta d o , con fo r táve l , resis t e n te , porque é um dos 

do equipamento e xtremamente solicitado e impor tant e , vis t o 

com bolha s nos pés ou com pés f e ridos não a nda dire i to , 

compo nentes 

que algué m 

retarda o 

ri tmo da progressão , a lém de passar por um so fr imen to que só pod e aurne~ 

tar com o tempo e talvez se agravar na ág ua a ponto de pc r t uiba r e com

prometer a e xpl o ração . 

Também um pont o importante é o t ipo d e alime ntação an t es e 

durante uma e x pe d ição. Os a l ime nto s líquidos s ão mais f acil men t e a bsor-

vidas e meta bolizados pelo organismo . Existe m muitos al ime ntos que , 

a p r e s e ntados s ob e ssa forma , traz e m um máximo d e en e rgi a com assimila 

çao rápida e m um mín imo d e volume . Se rá pos t e r iorme nte e studa d o uma r' 

çao diár ia , e qu il ibrada e energicame nte c ontrol ada , a da ptad a ao tipo d e 

esforç o a for nece r . uma alimen ta ç ão líquida e quente , como j á fa lamos , 

é s e mpr e mai s d1gesta qu e uma f ria. Já fiz e mos e xper i ência em Goiás 

e a conse lha mos, nas pa rad as prolongadas , o cac au a d icionado de me l, l e i 

t e quente v itaminado, "Ovomalt ine ", etc .. . As sopas t ambém sao r eco 

mendad as , rela tivamente salgadas a fi m de compen sar a s pe rda s de s - 1 

pe l o organismo e , se possíve l , com ca rne , a f i m d e reabastecer as p r o 

t e ínas . Ev itar o á l cool e usá -lo com muita mod e r ação . 

A repartição das ref e içõ e s em expe di ções s ubterrrâneas deve 

ser estabelecida em f unção das di f i c ulda des d a topog ra f ia in terna e 

da duraçã o total , sendo me lhor ref e içõe s leves e r epetidas do que co

piosas e espaçadas . É a c o nse l hável tomar cu idado para nao se resfriar 
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dura nte o tempo de parada. Lembrar de não contr i bui r com a po l uição 

com lixos ou detritos de carbureto, que devem ser recolhidos ou enter

r a dos profundamente . 

O espe l eó logo , como todo c spor tista, deve c onhecer, 

to, com perfeição , as suas condições físicas, os seus l imites 

meios de r e compor os s eus desgastes. 

portan-

e os 

Obviamente nã o pod emos colocar todos os produtos de alimen-

tação, como l egumes, frutas , carnes frescas, crustáceos , pe ixes 

tros, pois di fic ilmente farão parte de um cardápio em ca vernas , 

e ou-
, 

porem 

podemos resumir dizendo que a maioria das carnes de boi e c arneiro 

se encontram na faixa de 130 a 200 calorias, as de porco na de 200 a 

300, as verduras entre 20 e 50 , os queiJ OS de 300 ,as frutas frescas en

tre 30 e 60 calorias por 100 grs. de peso. 

Necessitamos em calori a s de a cordo com a idar.e . 

Este s números são, evide ntemente , a proximados , devendo ser a

daptados em função do peso do indivíduo , da s ua atividade e d o c lima 

onde vive : 

01 a 02 anos ... .. ........ ... . 1200 ca loria s 

03 a 05 anos .. ............... 1600 li 

06 a 08 a nos .. .. .. .. ... ... . 2500 li . . 
1 2 a 1 5 a no s .. ... ... . . ... . 2800 li ... 
1 6 a 20 a nos .... . ...... . . . . . 3000 li 

20 a 40 anos .......... . 3500 li . . ... 

Em caso de a t i v idade física intensa e perda de c a lor ias (na

tação, frio i ntenso ) os lipídeos devem e ntrar em 30/35% das ne cessida

des das ca lorias , 40% dos protides d evem ser d e or ige m ani mal (l e i t e , 

carne ... ) . 

Lembramos abaixo o que engloba as classes de subst~ncias or

gânicas corno : 

Glucides (ou glicides , c arboidratos - hidratos d e ca rbono ) 

Mas sa s , glicose , açúcar, me l, frutas secas corno ameixas , fi gos , t â

maras ... , c hocolate , cacau , pão d e mel , balas, doces , biscoi tos , bata 

ta s , uvas passas , e tc . .. 

Protídeos ou proteínas 

Todas a s ca rne s, peixes , ovos , caldos concentrados , le i te e deri 

vados . 

LÍpides ou gorduras 

As gord uras , vegetai s ou anjmais , ma nteiga, azeite , banha , margari 

na , amendoim , amêndoa , noz es , a velãs , touc inho , etc ... 

As necessidades de um adu lto são , a princípio, a s seguinte s: 

LÍpides : 80 grs por d ia ; eles aj udam a combate r o frio na ca ver na. 
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Protide s: de 70 a 100 grs.; favorecem a construção e manut enção da mus

culatura. 

Glúcide s: até 500 grs. por dia ; sao o combustível dos músculo s . 

Já que estamos nas dietas e b a l anceamento d e alime ntação , 

é bom sabe r que as v ita minas são tão nec essária s quan to a s 

calorias , gorduras o u c a rboidratos para um bom equilí brio 

psíquico d o ser humano . 

p r oteí nas , 

f Í sico e 

Os produtos natura is são a ma i or fonte d e v i tami nas e d e v e m 

ser cons umidos desde c riança de alguma s s emana s . As p r inc i pai s s ã o d e s

critas a s egu i r , com a s s uas pe c u l i aridade s e f u nções no org a n i s mo. 

PEQUENO QUADRO QUE LHE AJUDARÁ A CALCULAR AS CALORI AS PARA CADA ATIVI

DADE : 

Repouso sentado 

tipo escritório 

Trabalho ma nual 

sentado 

Trabalho em pe 

ou sentado 

Trabalho com pequena 

força f Ísica 

Trabalho braçal forte , 

e xp l oração e m cavernas 

Homem 

2000-2200 

2200-2700 

2800-3000 

3 100-3500 

4000-60 00 

Mulher Cal / kg/ dia 

1600- 1800 30-3 3 

1900- 2200 34-3 7 

2300-2500 38- 42 

2600- 3000 43- 5 0 

35 00 -5 000 55- 70 

O nosso c l i ma , e m certas r eg iões , talvez nao r e que ira tantas 

calorias , mas essas esta t ís t icas são orientadas e adaptáveis. 

O cardápio d i á rio (não em cavernas) deve seguir aprox i mada

mente esse esque ma , para um a du lto de 70 kg : 

Água , 3 , 5 litros vitaminas 

Proteínas, 70 grs . 

Gorduras , 4 0 grs . 

minerais, 40 gr~ . 

ce l ulose e fibras (vagen s , b r óco 

l es , e tc .. . ) 

Se guem alguns cardápios utilizados e m cavernas dura n t e expe

dições inter-estadua i s pelo grupo Bagrus , a nos atrás . 

O chá quent e com álcool da Última e tapa do pe r íodo e ra 

mai s um reconforta nte ~sico lÓgico , sendo r eduz ida a dose d e c o gnac o fe -

recida. A mj s tura ou " concreto Co l let " é um po preparado com far inha 

láctea , l e i t e em pó , cacau i n stan tâneo , açúcar e um composto vi tamí ni

co da jej. Pouco peso a transportar jA que é tudo desidratado , pr ec i 

sando só adi c ionar água fria e aquecer , variando a consistência c om · a 

proporção d o líquido . 



8 7 

Esperamos q ue e stas l i nhas despertem em voces o g osto d e pla -

ne jar as suas expedições, melhorar seus equipamentos e racionalizar 

os seus itinerários e gastos , p rocurando se ace rcar de documentação 

geológica rec ente , de mapa s d e talhados das regiões pesqui sada s , d e ele

mentos f i éis, corajosos e ades trados . 

De a ntemão a Espeleo l o g ia agrade c e os r esulta dos . 

An tes de sa i r - Hora "O" 
1 

grama s cal. 

550 ...... . MI STURA . ... . .. 1880 

20 0 .. .. ... BOLACHAS ..... . ±400 

80 ., ..... MANTEIGA .... ... 500 

200 .. ... .. GOIABADA . . . .... 680 

- . . .. . .. CAFÉ QUENTE . . . . 400 

300 .. . . . . . QUEIJO ..... ... 10 50 

Cal= 982 p/ p 

7 : 30 hs mai s tarde 

3 

grama s c al . 

1 5 O •• • ••• • SALAME ... ... ... 7 3 O 

20 0 .... ... BOLACHAS SAL . . . 400 

100 .. . . . . . DOCE DE LEI TE .. 350 

300 ... . . .. QUEIJO ... .. . .. 10 50 

- . . .. .. . CAFÉ ASTRONAUTA -

200 ....... CHOCOLATE . .... 1200 

Cal. = 7 46 p/p 

Antes de sa ir - Hora "O " 

5 

grama s cal. 

55 0 .. ... .. MIST URA . . . . . . . 1880 

200 . . . .... BOLAC HAS .... .. ±400 

80 . ..... . MANTEIGA .... ... 500 

200 . . .. . .. GOIABADA . . ..... 6 80 

- .... . .. CAFÉ QUENTE .... 400 

300 ..... .. QUEIJO ..... . .. 1050 

Ca l .= 98 2 p/p 

4 hs. mais tarde 

2 

g r a mas c a l. 

- . .... .. DROPS ... .. ... .. 200 

300 ..... . . SARD INHAS ..... 10 50 

200 . . ..... BOLACHAS ...... ±40 0 

200 ....... AMENDOIM .... .. 10 60 

100 . .. .. .. MEL . . . . .. ... . .. 350 

150 ..... .. BANANAS SECAS . . 5 10 

Ca l.= 714 p / p 

10 : 30 hs mai s tarde - 6h/ descans o 

4 

grama s cal . 

5 00 . ...... MISTURA . . ... . . 1880 

20 0 ... . .. . FRUTAS SECAS ... 300 

100 ..... .. DOCE DE LEITE . . 35 0 

350 . . ..... PRESUNT/\DA ..... 650 

- .... .. . CJJÁ + ÁLCOOL ... 400 

- .. . . ... VI TAMI NA C . . ... -

Cal.= 7 9 6 p/ p 

4 hs . mais t~ rde 

6 

gramas ca l . 

3 5 0 • • • • • .. PRESUN'l'/\DA . .. .. 6 5 O 

20 0 .... .. . BOLACHAS . . . . . . ±400 

200 ....... AMENDOIM .. .. .. 1060 

150 ....... BANANAS SECAS .. 5 10 

100 ..... .. MEL .. . . . . .. .... 35 0 

- ... . . .. DROPS .. .. ..... . 200 

1/ 2 1 .. ... VINHO TINTO . ... -

Ca l.= 6 34 p / p 
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7 : 30 h ma i s L~ rac 

7 

grama s ca l . 

1 5 O ••••••• SALAME ... .. .. . .. 7 3 O 

200 ..... . . I30 Ll\CIIAS SAL .. . . 400 

10 0 .... . .. DOCE DE LE ITE .. . 35 0 

3 o o ....... Q ll l·~ J J o . ... ... .. 1 o 5 o 
- ... • . .. Ci FÉ l\STRONAUT/\ -

200 .. ... .. CllOCOL/\'T'l .. ..... 12 00 

1/ 2 1 ..... VINHO TINTO ... -

Ca l . = 746 p / [.> 

Antes d e s a i r - Ho ra "O" 

9 

g r amas caJ . 

550 ...... MI STURA .. ...... . 1880 

200 ...... BOLACHAS . .... .... 400 

8 0 .... .. MANTEI GA .. ...... . 5 00 

200 ...... GOIA BA DA ....... . . 6 80 

- ..... . QUEIJ0 .......... 105 0 

Cal . = 98 2 p / p 

7 : 30h mais ta r d e 

1 1 

gramas ca l . 

1 5 O •••••• SALAME . ..... ..... 7 5 O 

200 ...... BOLACHAS SAL ... . . 400 

100 ..... . DOCE DE LEITE .... 35 0 

300 .... .. QUEIJO ..... . . ... 105 0 

200 ...... CHOCOL/\TE ....... 1200 

- .... .. CA~~ ASTRONAUTA .. -

1/ 2 1 ••• • VINl!O T l NTO ... . .. -

Cal.= 746 p / p 

10: 30 h mais ta rdc- 6 h/ desca nso 

8 

grama s c a l. 

500 ....... MI STUR/\ .... .. .. . 1 18 0 

20 0 ..... . . FRUTAS SEC/\S . . . .. 300 

100 .. .. ... DOCE DE LFITE . . .. 350 

20 0 .. .... . BOLACHAS .. .. . ... . 400 

30 0 . .. ... . SAR DINllAS .... .. . 1050 

- ...... . Cl\FÉ + Á Lt'•)" L .... 400 

- . .. . .. . VITAMINA C . ...... -

Cal. = 896 p/ p 

4 h s ma i s ta rde 

10 

~_!na s c al. 

30 0 .... . . . SARDlNl!AS . .. . . ... 10 50 

200 . . ... .. BOLACH/\S .. ..... ... 4 00 

200 ....... AME NDO I M . ... . .... 1060 

150 ... .. . . BANJ\Nl\S S EC/\S . .... 5 1 O 

10 0 ....... MEL . .. . . . . . . .. ... . 350 

- ... . . .. DROPS . .. . ..... . .. . 200 

1/ 2 1 •• ••• VINHOTI NTO . ...... -

Cal. = 7 14 p/ p 

10 : 30h mais tarde - 6h ; d e s canso 

12 

gramas c al 

550 .. ... .. MI STURA ..... . .. .. 1880 

200 . ..... . FRUTAS SECAS .... . . 300 

10 0 . ... .. . DOCE DE LEITE .. .. . 3 5 0 

200 . . ... .. BOLACH /\S . . ... ..... 40 0 

350 ....... PRESUNTADA . . . .. . .. 6 50 

- ... .... CHÁ+ ÁLCOOL ... .. 400 

- ...... . VI TAMI NA C 

Cal . = 796 p/p 
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HISTOPLASMOSE 

Tonyan Kha l l yha hby * 

INTRODUÇÃO 

Mui to se t e m fa l ado s obre um fu ngo , mui t o temido µe los espel~ 

Ólogos q ue , norma lmente , é e ncontrado nas c a ve rnas , a s sociado aos d e 

pósito s d e gua no de mor cegos . Poré m, apenas alguns p esquisadores têm 

c onhe cime nto r e al de s ua pe r icul o s i dade . 

Sab e mos que vár ios e spe l e ólogos e tur i sta s c ontra íra m a e n

fe rmidade nalgumas grutas , e ntre as qua is a Gruta que Chora {Uba tu ba 

SP ) e a Gruta do Tamboril (Go iás , cer c a nia s d o Distr i t o Federal ) . 

Es sa i n fecção se o rigi nou pe la i nala ção dos espor os e m sus-

pe nsã o no a r , o q ue não ocor r e , c om fr e q uênc i a, e m cave r na s 

pois e s sa urni d ade difi c u lta a o i spersão a é rea da poeira . 

Úmi da s , 

Portanto , para que seja d e conh ec ime n t o gera l , e es pe c ifi c a -

me nte , e n t r e os que prat i cam a espe l eo l og i a , detal ho as ca usas e e f ei

tos da Hi stop l asmose , provocada pe l o Histoplasma capsulatum, al é m de 

a conselha r a uti l i zação d e má s cara para e xploraçã o notor i ame nte d e 

caver nas secas , com d e pós i tos d e gua no de mo r c egos . 

HI STÓRICO 

En tre os a nos d e 190 5 e 190 8 , Sa mu e l Tay lor Dar ling , traba -

l ha ndo no Canal d o Panamá , e ncon t r o u e m dois ne g r os da Ma 1 l in ica e um 

c h inês r es ide n t e no ca na l , l e s õe s d e esp l e nome galJ a (h ipe r t r ofia do ba 

ç o ) , com t ·macidçào , d i a r r é i a s e anemi a , um pa r as i to mu ito pa r ec ido a 

Le i s hmania (an i ma l protozoário d, o rde m dos p r otomonad i nos e da f amí 

lia dos t 1 i I' '.os soma s) . Con s ide rando o de e s pé c ie d i f ·rcn t e des t e , Dar-

1 i n r.J o d c nomi na Hístoplasma capsula tum. 

Em 19 12 , Roc ha Lima es t a be l eceu q ue o novo para si t o nao 

pert e nce a o s 11r<Jt u zo á r j o s , ma s s im aos fun gos . No d e corre r d os a nos se 

gu in e s , fiz e r a m-se estudos mais comp l etos . En t r~ 19 45 e 19 46 , Pa l me r 

* Presidente do MUPA - Museu Paulis ta de Antrop)logia - e membro da SBE 



90 

estabelece a r e lação entre suj e itos portadores d e calcificações pul mo

nares e r eações a lérgica s à histoplasmina. 

A e n f e rmidade produzida pelo Hi s toplas ma capsulatum, conhe

cida c omo Hi s toplasmose, está difundida pe lo mundo. 

Ciferri e Reda elli criaram a família Histopl a s maceae, tendo 

em conta a e xistência duma forma blastospó ri c a {esporo que multiplica 

por gemação) . Esta razão f á-lo i n clu ir nos blastosporados , embora nao 

s e ja uma colocaçã o defin ida. 

MORFOLOGIA E IDENTIFICAÇÃO 

No organismo , o Histoplasma capsulatum s e aprese n t a com ca

ráter de intrace lular , encontradiço e m grande s células mononucleares e 

células ret ícu lo-endoteliais do fígado , baço e pu lmões. 

De ntro de c é lulas fagocitárias e em tubos de sangue geleifi 

cado , inclinados e s elados , incubados a 37°c , o Hist opl a s ma c aps ulatum 

fo rma células ovÓides, l eveduri formes , gemantes , que medem de 2 a 4 

mi cras . As co lonias a 37°c são lisas e bra ncas . Em solução Sa bouraud 

glucosa do , incubado à tempera t ura do laboratór io , s e desenvol vem co -

lÔnia s brancas algodoadas, com esporos esfé ricos g randes (de 7 a 16 

micras ) , de pa rede s espessas com prolongame ntos digi tiforme s. A apa 

rência destes Cl amidÓsporos tuberculados {esporos formado s no interior 

deuma célula, com membrana du pla : a própria e a da célula-mãe) e d iag

nóstico de Hi stoplasma c apsulatum . Quanto à f orma, pod em aprese n tar o s 

aspectos Hi fomicético , Levaduriforme {levuriforme) e Mixto . 

ESTRUTURA ANTIG~NICA 

Os pacie ntes com histopl asmose cr iam anticorpos fixador e s 

d o complemento e de outros tipos . Dão t a mbém pos it iva a i ntra-dermo 

reação à histoplasmina (um filtrado de caldo e m que s e haja desenvolvi 

do o His t o plasma capsulatum ); a reação é tardia e similar à da tuber -

cul ina . 

PATOGENI A 

Além da infecção ocorrer através do trato r es piratório (ae

r ogena e por inalação de pÓ), como é provável que o fungo e xista na na

tureza em forma de saprofít ica ou miceliana , e como a e ntrada do para 

sito é , gera lme nte , pela mucosa, as lesões primárias na zona buco

faríngea , vi ncu l adas à i ntrodução do fungo com objetos sujos ( nas c r ian 

ças), ou pe las mãos. 

Ainda, a infecção pode ocorrer através de vários animais , in

cluindo os cã es e roedores, que são infectado s espontaneame nte nas zo

nas endêmicas , conforme fo i c omprovado já em 1939 por Mombreun, e ex

posto por Conant. 
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A infecção, amiúde, é assintomática, em cujo caso os pequenos 

focos granulomatosos ou inflamatórios nos pulmões saram e se calcif i

c am . Com uma exposição respiratória massiva, podem desenvolver-se uma 

pneumonia c línica e uma enfermidade prolongada . 

A Histoplasmose disseminada se apresenta numa pequena minoria 

dos indivíduos infectados; o siste ma retículo-endotelial é afetado par

ticu larmente , havendo linfadenopatia, esplenomegalia e hepatomegalia , 

feb re alta , anemia e um elevado Índice de mortalidade ; podem surgir 

u lcerações no nariz, boca, língua, faringe, laringe , ouvido médio e in

testinos . Em tais indivíduos, a lesão histológica (lesão nos tecidos) 

mostra areas focais de necrose em granulomas pequenos, em diversos ór

gaos . 

As células fagocitárias (os leucócitos mononucleares e poli 

morfonucleares do sangue, as células retículo-endoteliais fixas do fí

gado , baço e me dula óssea), contém as pequenas células ovóides levadu

riformes . 

I MUNIDADE 

Parece haver um c e rto grau d e imunidade depois da 

com Histoplasma capsulatum. A enfe rmidade não é contagiosa . 

TRATAMENTO 

infecção 

A t e rapia sintomática da Histoplasmose pu lmonar primária e sy 

fic iente para se obter a r ecuperação das pessoas infe ctadas . Não foi 

descoberto ne nhum t ratame nto antifÚngi co Útil para a Histoplasmose 

disseminada , ainda que s e defenda o emprego da Amfot e ri cin B (Fungizont 

O Amfo t e ri c in B é uma substância antibiótica complexa , produzida para 

as espéc i es de Streptomices, a qual t e m propriedades anti-bacterianas 

pouco i mportantes , mas inibe inte nsame nte o crescime nto de vários fu n 

gos patogên i cos , tanto "in vivo " c omo " in v itro". Os microcristais da 

droga se expandem com deoxico lato de sódio e um amortizante para ser 

dissolvida em solução de dextrosa. Inje ta-se por v ia intrave nosa, todos 

os dia s , a doses de 50-100 mg, e pode - se ministra r intercaladame nte 

à dose de 1 mg cada doi s dia s na me ninge . O Am fote ri c in B parece ser o 

agen te mais efetivo no tratamento das Candidíases, Coccidjodomicoses, de 

Criptococcoses e Histoplasmose s diss emina das . Fre qu e nte me nte , produz 

e fe i tos tóx icos marcantes , tai s como febre , calafrios, 

tos e insuficiê ncia r e na l. 
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SITUACIÓN DE LA ESPELEOLOGÍA EN LA REPUBLICA ARGENTINA 

Enrigue F. Lipps * 

El presente t ra bajo p rete n d e s e r unn c o ntribución para i n i 

cia r ~l cst ud io científico e n l as c a ve rnas a r gentinas y me di a n te s u 

dif u sión se guiere e nt rar e n r e l aciones con e s peciali s tas 

tas are as para l ogr a r la inte gración d e e sto s estud i os. 

Respecto a los v a ries grupos que s e d ed ican a 

d e d i s t in-

l a Es peleolo-

gÍa c a da u no a log r a d o ocu pa r un lugar d e acuerdo a su l a bor desa rro

llada . As Í es tán los grupos que h a n s uministrado d a to s muy i mportantes 

sobre la ubicación y explorac ión d e zonas espele l Ógicas, l o s grupos 

abocados a las tareas t opog r á fi cas y l os d edic a dos a l 

fico. 

campo c i e ntí -

Urge , desde ya , la c r eación d e una Fe d e r ación que un a y coor

dine l os trabajos para e l eva r los a l c a nce s d e l o s e s fue r zos i ndi v i v ua 

les y se d esarrol l e una celosa cnm;Jh~~ J e conservación de nuestro me dia 

para l os futuros estud ios . 

BREVE RESE~A DE TRABAJOS REALIZ~DOS EN C~VERNAS DE LA ARGENTINA 

Class ificar emos las cavernas según su l o ca li zac ión p rovinc i -

a l. 

Pc i a. d e Mendoza 

- Caverna de las Brujas 

Es p o r e xce l encia la cavern a " clás i ca ·• de l o s e s pe l e Ól ogos 

argentinos . AÚn así f alta la topografi a compl eta de e l l a debido a su 

complejidad . Su d esa rrollo e n terre no ca lizo presenta e speleote ma s v a 

rias , a l gunos con Ópa l o según los trabajos de Si e g e l , Mil l s y P ier ce , 

1 96 8 . 

Ha sido e x p l orada por el Dr . S trina ti en 19 68 , cuya r e c o le

cción d e algunos organismos ha sido desc r i pta por Br ign o li, 19 7 2 . 

*Karst Organización Argentina de I nvestigaciones Espeleológica s . 
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Se ha n realizado e xpe rienc ias d e p e r ma ne nc i a pa ra 

d e ritmos ci rcadianos , r ecol e cciones b i o l óg i ca s y g e ológicas , 

clima tológ i c o s con l a coloc a c i ó n p e rma n e n te d e un t e r móme t r o 

ximo y mí n ima . 

e s tudios 

es tudios 

d e ma -

Ta mbi é n se han hal l ado fÓs i les , e n su int e r i o r. , que d e mues -

tra n e l o r i g e n mari no d e l a cue nca s e d i me n t aria d ond e s e f o r mó este 

cavernamien t o. Los aspe c tos a rqueol óg ico s fue ran es tud iados por Ru s

coni , 1962 , y por Ferrar i 197 6. 

Pode mos cita r t amb i c n l a Cueva de l Tig r e Sa b l e y e l Hoyo Do-

l o , menores c n l ongitud p e ro int ere ssantes po r e l t e rreno 

dond e s e d e s a rrol lan. 

Pc ia. de Ne uqué n 

- Cuc va d e Cayca yé 

basá l tico 

En t e rre n o c al i z o , se forma a parti r de u na dia c l asa d e cuyo 

inte r ior s urg e u n a rroyo d e po s i bl e imp o rta ncia p a r a estudios h idro

g e olÓgicos. 

- Cu evas de Cuc h i llo Cur~ 

S is t e ma d e cav e r na s e n t e rre no ca li zo , d e importan c i a p a ra e~ 

t ud i os bio l ó gi c o s por l a fau n a o b s e r vada . Se ha colo cado tambié n un 

t ermóme t ro d e má xima e mínima , e n fo rma p e r mane nte , pa r a l o s es t ud ios 

d e vari ac ión cl i mática . En l os alrede d ores se ha n ha l lado r e s t os a r que Q 

l ó g i c os . 

- Cueva d el Le ó n 

Impone nte c a ve r na mie nto e n y eso , de gran i mportancia para es 

tud ios ilid r o geo l Óg i c o s ya que p r e sen ta u n lag o inte r i o r c on u n a p ro f un 

didad d e 27 metros a pro ximadame nte . El mismo ha s i do b ucead o e n var i a s 
, 

opor t u n i d a de s d e scubri e ndose g a l e rias inundadas q u e aun n o h a n sid o 

e x p l o r a da s . Se ha n v e ri f i c a do c a mb ies e n e l ní v e l f r e ático por lo q ue 

se co l ocó u n h idrÓme tro pa ra t e ner una i d ea d e l a s variac i one s d e l mi s -

mo . 

También aca s e ha co l ocad o un t e rmóme t r o d e 
, . 

ma xima y ' . minima 

y un t ermómetro c ornún para e studios c limato l ógi cos . S e reco lectó ma t e 

r ial bi ológ i c o y se h an h e c ho .; i emb ras para e s t udios mic o l óg i cos y bac 

t e r iológicos . 

No mbra r e mo s t amb i é n l~ s cavernas d e Campa na Ma h uida y Ce rro 

Huac ho , la s d o s en t e r r e no basáltic o, peque n as pero con u na fa una sig 

nif i ca tiva . 

Pc ia. de Ri o Ne gro 

- Cuevas d e l os Le o ne s 

Pequ e nas cavernas h abita d as por e l ho mb r e 

que d e muest r a s u valor arque o l óg i co . 

p r e hi s páni c o , l o 
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Pcia. de Córdoba 

- Caverna Laguna La Brava 

En caliza con poco desarrollo pero importante desde e l punto 

de vista bioespeleológico por una colonia de quirÓpteros y toda una 

f auna asociada. 

Son de mencionar las cuevas de Characato, la del Indio y la 

de San Antonio con cierto interes espe leológico a pesar de su peco de

sar rol lo. 

Pcia. de Buenos Aires 

- Caverna La Oscura y Caverna de Aguas Doradas 

De escasa importancia aunque la segunda tiene una pequena 

laguna e n su interior que presenta el fenómeno de dicroismo dandole e l 

nombre a la caverna . 

- Cuevas de la Vuelta de Obligado 

Serie de cavernas excavadas por e l Rio Paraná en 

rancas de su curso. De importancia para estudios biológicos 

numerosa fauna. 

CONCLUSIONES 

Las posibi lidades de estudio de cavernas debemos 

bajo dos aspectos : e l exploratorio y el científico . 

las bar

dada su 

dividir las 

El p rimero se encuentra restringido debido a que todas las 

cavernas conocidas ya han sido suficientement e recorridas, quedando 

solo la exploració n de superficie, de zonas karsticas potenciales , para • 

el descubrimiento de nuevas cavernas . 

En cambio el estudio ci entífico tiene practicamente todo por 

hacerse y es allÍ donde queremos hacer hincapié: en la neces idad de ta

l es estudios para lo cual necesitamos de la conservación de este medio . 

Es evidente , en nuestro país , que las distancias que nos se

paran de nuestros objetivos dificultan la continuidad de tales es tu

dios . AÚn así y gracias a Instituiciones como Ge nda rmeria Nacional, 

el departamento de Biología de la Facul tad d e Ciencias Exactas , el Mu

seo "Prof . Olsacher" d e Zapala , el Mu seo Arqueológico Municipal de Ma

largue , el Muse o de Historia Natural de San Rafael y la actividad pri 

vada , que siempre brindan su apoyo poderemos proseguir con los mismos. 
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, 
LEVANTAM ENTO BIOESPELEOLOGICO DE ALGUMAS GRUTAS 

DE MINAS GERAIS 

Flávio Chaimow i< · z1t 

A bi oespeleologia é uma ciência fascinante . De s d e a p rime ira 

vez em q ue p~n~ t rei na e scuridão d e uma c ave rna, tenho obse rvad o e ad

mirado ~ comunidade cavernícola; populaçõ es a daptadas a um habit at tão 

singular pe rpetuando-se através d e vá rias g e r açoes , que igno ram c ompl e 

tamente se lá f ora é di a ou noite , ver ão ou inverno. Confinados a um 

mundo que acr ed itam ser todo o uni ve rso ... 

De posse de anotações col 0 tadas e ide ntif i c açôes obtidas e m 

do is anos e me io de e xplorações e pesqui sas , s e nt i que tinha e m maos 

um mater ial s at i s f atório para mostr a r um quad ro pre l iminar da ocorre n 

c i a d e dive rsa s populações e m cavernas d e Mi na s , que contribuirá para a 

caracter i zação da fa una cavernícola do Bambu Í e d o Brasil . 

A ausê n c ia ou a falta d e acesso aos espec ialistas , e por v e 

ze s a neces sidade d e r ea li zar o l evantame nto b i oespeleol Ógico de u ma 

cave rna e m uma úni c a v i s ita r e f l e tiram-se d i r e t a me nte no s resultados : 

muitas ide ntificações t e rmi naram e m níve is t axo nômi cos pouco significa

tivos , e e m algumas cavernas provave lme nte o l e va n tamen t o fo i incomple 

to . 

Poré m, o grande vo l ume d e a ti vidades , e a e norme á r ea d e a tu2 -

çao do g r upo Bambu Í de Pesqu i sa s Espe leológ icas , contr i b u í r a m para tor 

nar este traba lho abrang e nte e s ignificativo . Ma is d e 60 c avernas e m 

cer ca de 15 municí pios foram v isitadas. Apesar d e estarmos listando a 

fauna de ape na s 25 d e l as , pod e mos nfirmar que as obsorvações 

da s na s outras 40 ou mai s grutas r e for ç am os r esu ltado s . 

Dividimos as cavernas e m quatro r e gi ões : 

r e ali za -

1. Karst imediatame nte ao norte d e Be l o Hor i zonte o nde , e ntre ou -

tras , v i si tamos : Ce rca Grand e , Lapa das Vacas , Gruta dos Estuda n t es , 

Poções , Abi s mo do Morr o Re dondo , Gruta da Lavoura , Gruta do Sa li t re , 

J{c i do Ma l o , Grutas do Trevo ( 6 cave r n a s ) , La p .--1 d o Bo i , Gruta Jea n 

Loui s , Gru ta do Ninho , Lapa Ve rmel ha IV , Gru t a do Baú , Milagres , Fau s -

* Gruµo Lk-unhuÍ <11 Pc·squisas Es1)(_"'l eolÓgicas . 
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t in.1 C' Grutn do GillJcrLo . 

2 . Karst d o centro- norte mi nei 1 o , oncl < visitamos : !? ii. • L1 l~ombas , 

An dorinhào , Gruta do Cedro , Espigão , Ma ria-Cobr él , Sun.1' un1k1 

Cassou . 

•! M..=idame 

3 . Karst do norte d e Mi na s , o nd e v is itamos cl grut.i dos C. 1linc los , 

Grutn Bonitél , Lélpêl dos Bi chos , De s e n hos , l ~ C'7 êlr , Cé\vnlos f' ,111· 1.io (êl

tuaJme n t0 a segunda maior c ave r n a d e Mina s , com 3 km) , 0 

4 . Karst elo oeste d e Minêls , anele vi sitomos a Lap;i Nov.i, méli o1 q 1u

ta atual mente con hecida em Mi nas (4 km ) , a l.êlpa da Deusa ( 1 , 1) km ) e a 

Lapa Velha . 

Scgu -se o l e vantame nto. 

KARST IMEDI/\TJ\MENTE /\O NORTE OE BELO llORJ /.ON'l'E 

A - MUNICÍPIO DE Ml\TO ZI NllOS 

- CERC/\ Gl{ /\NDE 

Phylu111 Cllordata : Classe M.11nméll1.1 : 11rcll'm Cli11opt• · 1.1 . Classe.~ 

Aves ( v e s t 5 y i o s ) : p e n a s n ii o i c1 e n t i [ i e c:1 c1 D s , l" ] j t r o s eh· e-o l < ·Ó ~ i t • ' 1- < 1 s 1 ' l ~. i.; 

d e H ymen6pt~ros pro va v e lme nte r egurqitados µ o r coruiéls . 

Phylum /\rthropodcJ : Classe /\ 1·<1chnic1n : Ordem /\ ri"lnc· , ~;cy todj 

dae . Ctc ni<lae . Classe Inscctél : Ord em l.cp i clopt· era : Sub 0 1d c.•111 F1r•rw ta 0 : 

Divisão Hcr c roce ra (mar i posas prÓximéls às ont r acl as). Oniem ll c rniptera : 

Hcdu vi id 10 1 1 orm.1 f:; jove n s i •rÓx imas às 0 n t 1 cldcls ). Or dem 01· thorit l ' r·.i : Pha-

1 a ngopsida c . Onl1 ' m Thi sanura : r.cpisrnot idUt' ( Lr açus) . 

2 - LAP/\ D/\S VACAS 

Phy l um C!'ordata : Classe Mammali i1 : Or dem Ch i r opte 1-cl. Or<l<'m /\r

t iodacty la : f3ov1dac ; Bos taurus (dojs esque l e t os compl c>tos). C l ass e 

Aves ( é l itros d(' col c ópte r os e a sas de h j me nóptcro s p 1-ov.:iv1 1mcnl0 r f' 

gurg i ta clos por corujas) . 

Phy 1 um l\rthropod a : C lasse l nsec t i1 : Ordem Ortho('tt'r.1 : Phalan - " 

gopsida e . 

Orclcm Lep idopte ra : Sub ordem Fre nata e : Di v i silo !l1•tl"' r o c0ra 

(mar iposas fJrÓximas às e n tradas ). Ordem 'rhisanura : L0p i !;1nêlt irlac' ( t r a 

ç as) . clas se Di ploµoda : Ord e m Po l y d esmidél. Cl a sse /\rcll'!1111 d.1 : Ord om Ara-

nedc . 

3 - GRUTl\ DOS l~ S'l'UDANTES 

Phv l urn Chorda ta : C l as s e Mamma lia : Or dem Chiror erõ . 

Artiodactyla : Bovidae : Bos taurus (um esque leto incompl e to) . 

Orde m 

Cln ssc 

/\rnphibi a : Ord em /\nura : Hyl idae : Hyla: Hyla rubra? Em escava~o~s , e ncon

trados fraqme ntos dos esqueletos d e Tayassu tajacu (Ji<>rco do mato pJe i.s 

tocênico) , Dasypus novencinctus (tatu-galinha) , Ce rdoc yon t hous ( ca

chorro do ma to) , Dide lphis a lbiventris ( gnmbá de ore l lia bran ca ) , Co-
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nepaLu s c hilensis (cangambá ), Classe Amphi b i a : Ordem Anu r a : J, "Dtoda c-

tilydac , Clas s e Mamma 1 ia : Ordem Ro de ntia. Orde m Ma r·s • i a lia: Dide l

phide a ( c u í c a),; O. Edent <lta: Chaetophractus villos us ( • 1tu de i ÜK' mo

l e }, O . ,\ ~t i odactyla: Mazama. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta : Ordem Ort. llop t e ra : Pha -

l a ngops i da e . Orde m Di p t e r a . Classe Arachn ida : Ord e m Araneac . Ord e m Pha

Jagida (opiliào ) . 

Phylum Mol l usca : Cl as s e Gas tropoda : Ord e m 

Strophoche ilida e . 

St yJ o ma t o pho r u: 

4 - POÇÕES 

Phyl um Chordata : Classe Mammalia: Orde m Chiropte ra . Ordem 

Ar tiodactyla: Bo v idae: Bos taurus (ossadas ) . 

Phylum Arthropoda: Classe inse cta. Orde m Orthopte r a : Pha -

l a ngopsida e .Orde m Lepidopter a : Sub o r de m Fre natae : Divisão 

( ma r iposas prÓr i mas às entradas). Ordem Thysanura: família 

da e . Cla sse Ar d c hnida: Ordem Arane a c : ~ u h ordem Labidognatha . 

Orthognatha (próximo à entrada) . 

5 - ABISMO DO MORRO REDONDO 

Phyl un Chordata: Classe Ma mmal i a : Or de m Ch i · i·>t e r a 

Hc t e r oce r a 

Lepi s ma t i

Sub orde m 

( morce -

~os e g uu ~o e m grandes quantidade s por t oda a cave rna) . Ordem Arti o 

dac tyla : Bovidae : Bos taurus (ossada no conduto do r i o , a 10 5 metr os 

de prof undidad e ) . Ordem Siluriforme s : Pime lodi da e (bag re ~ em t o da a ex

t e nsão do cond uto d o rio) . Orde m Anura ( pe r e r eca no condu t o d o r io) . 

Ph y l um Mo l lusc a : Classe Gastropoda: Ordem Sty l o ma t hopho r a : 

Su bulinidae : Subulina octana (conc ha s no conduto do r io e na pla t afor 

ma a 6 5 me tros de profundidade ) e outras e spéci e s. 

Phylum Arthro poda : Classe Insecta: Ordem Orthoptera : Phala n-

gopsid,1 r Or dem Blat.tariae (na pla t aforma). Ordem Lepidoptera : Sub or-

de m Fr e na tae : Divisão He t e rocera (mariposas no níve l supe rior, pró

ximo à s e n t rada s ) . Ordem Hemiptera: Reduviidae(formas jove ns p r ó xima s 

à s e n t rada s ). Ordem Thysanura: Lepismatidae (traças nos casu l os no n í 

vel s u pe ri o r e na plataforma). Ord e m Diptera: vária s e s pécie s por tod a 

a caverna. Abundantes sobre os d epó s i t os de guano de mo r cego e sobr e 

material e m de c omposição. Ke ropla t i da e : larvas s u s pens a s po r f ios d e 

s ecreçao e m r een t râncias das rocha s no conduto do rio. Or d l ·n Col eopte 

ra ( e s que l e tos no nível superior) . Cl a s s e Arachni da: Ordem Arancae . 

Sub ordem Orthognatha (carangueje iras mor t a s na plata f orma) . S11 b orde m 

Lnbidogna tha ( vá rias espécie s por toda a ca verna , no cond uto do ri o e , 

ne s t e Último , um exempl ar d e s p igme nt ado) . Or dem Acar i na : S ub ord e m 

Para sitifo rmes : I xod ida e (ca r r a patos d e tr~s espéc i es , d uas d e las nc 

ní ve l s upe rjor , a t e r cei r1 na p l atafor ma ) . Classe D1 .i! o poc1él : Or d e m J u 
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lida . Ordem Spirobol ida? (ambas em decomposição no níve l supe rior) . 

Cl asse Crustac ea : Ordem Isopoda : Pl a t yarthridae : Trichorhina (isópo-

des despigmentados e sem olhos associados a depós itos de guano de mor

c ego e /ou matéria orgânica em decomposição : na plataforma e no condu

to do rio) . 

6 - GRUTA DA LAVOURA 

Phylum Chordata: Classe Mamma lia : Ordem Chiroptera . Ar t iodac

tyla : Bovidae : Bos taurus (os sada s) . Cl asse Aves : Ordem Stri giforme s? 

(élitros de co l eópte ros provavelmente regurgitados por coru jas) . Or 

dem Galli formes : Phasianidae : Gallus dome sticus (ossadas de galinhas). 

Ordem Anse r iformes : Anatidae (ossada de pato). 

Phy l um Mol lusca: Classe Gastropoda: Ordem 

Strophoche ilidae . 

Stylomatophora : 

Phylum Arthropoda : Classe Insecta: Orde m Orthopte ra: Phalan-

gopsidae . Ordem Diptera . Ordem Thisanura. Lep isma t idae . 

Classe Ch ilopoda Cl asse Diplopoda : Or d e m Polysdom i d.:1 . Ord e m 

Juli da . Classe Arachnida : Arane-.e . 

B - MUNICÍPIO DE COROISBURGO 

7 - GRUTA DO SALITRE 

Phy l um Cho rdata : Classe Ma mmalia: Orde m Chiroptera : Desmo-

donti11ae (grande popu l a ç ão ). Classe Te l eostomi : Orde m S i.lurj for mes : 

Pime l odidade (bagres despigme ntados ) . Cl a sse Amphibia : Anura : 

Leptodactylidae : Odontofri nus. 

Phylum Arthropoda: Cl asse Insecta : Orde m Orthoptera : Phalan-

gopsidae . Ordem Thysanura : Lepismat i dae . 

Ordem Coleoptera : Esca rabe i dae : Aphod inae . Ord e m Hyme noptera : 

Formicidae . Or d e m Hemiptera : Ge rrida c ( formas j ove ns ). Re duvidae (for 

mas jove ns). Orde m Diptera (algumas espécies - larva s suspe nsas no teto 

da galeria do rio por fio s d e secre ç ã o) . Orde m Lepidopter~ (ma~ i posas 

próxima s ~ entrada ). Classe Diplopoda : Ordem Julida. Classe Arach nida : 

Ordem Aranea : Cte nidae : Cte nus? . The rapho s idae : Theraphosinae : Acanthos 

curria? . Scytodidae : Loxoce les?. Ord e m Ps e udo escorpioni da . 

C - MUNICÍPIO DE SETE Ll\GOAS 

8 - GRUTA REI DO MATO 

Phy lum Chordata : Cl asse Mammalia: Orde m Chiroptera . Orde m 

Carnívora: Ca nidae (ossadas ). 

Phylum Arthropoda : Classe Insecta : Orde m Orthopte ra : Pha -

l a ngopsidae . Orde m Diptera . Orde m Hyme nop t e ra : Formic i da e . Orde m Lepi-
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d optera: Sub oni .. :: f rcnu t ae : Divisão Heterocera l m<l r iposas f ·rÓx imas à 
~ntrada). Classe Diplopoda: Ordem Julida . Ordem Pol yde smi d n . Cla s se 

/\ rac hn i da: Orde m Aranea. Ordem Acarina: Sub ordem P.1 r asi ti f o rmt' S : Ixo

didae (carrapato s ) . 

9 - GRUTA DO TIU:VO (TREVO I , II, II I , IV, V E POÇO VEH.) ) . 

Phylum /\rthropoda : Clas se Mammalia : Ordem Ch i.1 ,)ptera. On k m 

Primat es : Cebidae : /\louatta caraya (ossada de bugio) . ci. .. ~,se Aves : Or 

dem Strigiforme s (coru ju - Tyto alba?). Ordem Falconiforme~ : Cathar ti

dae (oss~das de urubÚ ) e éli tros de c oleópteros provavelmente regurg i 

t ados por c o rujas. 

Phylum Mollusc a: Classe Gastropoda : Orde m Sty l omathophora: 

Bulimulidae : Taumastus sp. Streptaxidae : Streptartemon sp. Odontomasti 

dae : Ciclodontina (bahiensis) costatus . Subulinidae: Subulina octona. 

Leptinaria unilamelata. Strophocheilidae (todos os exemp la r e s do phy lum 

representados apenas p o r conchas) . 

Phy lum Arthropoda : Classe Insecta : Ordem Ortho p t , ra . Phalan

gopsidae. Orde m Blattaria e . Ordem Isoptera . Ordem Hyme nopt ' rD: Formic i

dae . Orde m Lep idopt e ra: Sub ordem Frenatae : Divisão Heteroceru (mari r o

sas ). Ordem Hemipte ra : Raduv idae (formas joven s ). Orde m Thisanura : Le 

p ismatidae (casu los de t1·ri ç .1 n ba ndonados) . Classe Di p lopoda : Ordem Julj. 

da . Ordem Polydesmida. Classe Aràch n i da : Ord em Aranea: Ctenidae . s cy 

tod ida e . Pholcidae . Orde m Ph a l a ngida. 

10 - LAPA DO BOI 

Phylum Chord é1tt1 : Cla sse Mammalia : Ord0m Chi roptcr a . Orde m /\r

tyodactyla : Bovidae : Bos taurus (ossadas). Ordem Anurn : Hy lidae (pcrcr~ 

ca ) e pegadas de guaximim . 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta : Ordem Orthoptera : 

Phalangops idae . Ordem Lepidoptera : Sub ordem Fre na tae : Div isão He t e ro

cera (mariposas). Ordem Coleóptera : larva e nterrada no s n lo próximo fi 

e ntrada. Classe Ara chnida: Ordem Ara nea . 

11 - GRUTA J EAN LOUIS 

Phylum Chordata : Classe Mammalia : Ordem Chiroptera: Cl a s se 

Teleostomi: Ordem S iluri formes : Pimelodidae . 

Ph ylum Moll usca : Classe Gastropoda: Orde11o Stylomatop1 1(1ta(co n-

chas) . 

Phyl um Arthropod a : Classe In secta 1 Ordem Orthopt 0 r n : 

gopsidae. Ordem Lep idoptera . Sub ordem Frenatae: Divisão llct1'1 oc·c•rn 

(mariposas ) . Orde m Diptera. Ordem Coleoptera (enterrados e m c1 < · fH)s i l n s 

de guano de morcegos). Ordem Hemiptera: Gerr i dae? (formas -:Jovens f lu

tuando sobre a água) , Classe Diplopoda: Ordem Polyde smi da. C l é1ssc~ /\1 <1c.b 

nida: Orde m Aran e ae. Ordem Pseudo escorpionida . 
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12 - GRU TA DO NINHO 

Phylum Chordata: Classe Mammalia. Orde m Chiroptera. 

Carnivora: Canidae : Canis domesticus (ossada). Classe Aves 

Phyl um Arthropoda: Classe Insecta : Orde m Orthopte ra : 

Ordem 

(ninho) . 

Phalan-

gopsida e . Ord e m Lepidopte ra: Sub orde m Frenatae: Divisão Heterocera 

(mariposas ) . Ordem Hyme noptera: Formicidae. Ordem Diptera. Ord e m Isop 

tera . Ord e m Hemiptera (formas jovens ). Classe Diplopoda: Ordem Julida , 

Cl asse Arachn i da : Orde m Aranea. Orde m Pseudo escorpianida. 

D - MUNICÍPIO DE PRUDENTE DE MORAIS 

13 - GRUTA DO GILBERTO 

Phy l um Chordata : Cla s se Mamma lia: Ordem Chiroptera. Ve st í gios 

de ocupação de alguns locais provavelme n t e por guaximins e r atos . 

Phy l um Arthropoda : Clas s e Insect a : Orde m Orthoptera : Phalan

gopsid ae . Ordem Lepidoptera : Sub orde m Frena tae: Di v i são He terocern 

(mariposas próximas às entradas ) . Ordem Hyme nopte ra: Formicida e (a l gu

mas populações assoc iadas à depós itos de gua no de morcego) . Orde m Isop

t e ra . Ordem Di pte ra . Cl ass e Ara chnida : Orde m Ara neae : Scytodidae e ou

t r as famí lias . 

KARST DO CENTRO- NORTE MINEIRO 

A - MUNICÍPIO DE LASSANCE 

14 - GR UTA REBENTA BOM BAS 

Phy l um Chordata: Classe Mammal ia : Ord e m Ch1 1op t01n : 

Amphibia : Ordem Anura : Hylidae (pe r e r e ca) . 

Phy l um Arthropoda : Class e Insect a : Orde m Orthoptera : Phalan -

gopsidae . Ordem Lepidoptera : Sub orde m Fre natae : Di v i são Heteroc ern 

(mariposas ). Ord e m Hemiptera : Be lostomatidae (barata d' ~gua). Ordem l l y

me nopte r a : Formicidae . Orde m Thysanura: Lepi s matidae . 

Classe Arachnid a : Ordem Aranea : Sub ordem Orthognatha (ca r c1n

guej e iras) . Or dem Pha lang i da . Orde m Acari na : Sub orde m Parasiti fo r mL·s : 

Ixodidae (ca rrapatos ). 

B - MUNICÍPIO DE CLARO DOS POÇÕES 

1 5 - GRUTA DO AN DORINHÃO 

Phy l um Chorda t a : Cl asse Mamma lia: Orde m Chiropte ra . Orde m Ar 

tiodacty l a : Bovi d ae : Capra hircus (cabra - ossadas). Cl asse Aves : Ordem 

Apodiformes : Apodidae :Stre ptoprocne zonaris (a ndo rinhões e m sa l ões 

totalmente escuros próximos às e nt radas) . Classe Te l eostomi : Orde m Sily_ 

riformes: Pimelodidae ( bagres ) e outras orde ns , e pegadas • de guaximim 

a centenas d e met ros da saíd o . 
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Phyl um Ar thropoda : Classe Inse c ta : Ordem Orthopte ra: Phalan

gopsidae 1 tal ve z Eidmanacris. Ordem Blattariae . Ordem Lepidoptera: 

Sub o rde m Frena t ae : Divisão Heter oce ra (ma r ipo s as ). Ordem Odonata (boi

a~do no rio ) . Ordem Coleop t era: Carabidae. Or d em Di ptera : Culic idae e 

outras famílias. Or dem Thysanura: Lepismatidae . Classe Arachnida: Ordem 

Aranea: Cte nida e . Pholcidae e outras famí l ias . 

C - MUNICÍPIO DE MONTES CLAROS 

16 - GRUTA DO CEDRO 

Phyl um Chordata: Classe Marnrnalia: Ordem Chiroptera. 

Phylum Mollusca: Classe Gastropoda : Ordem Stylomathophora. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Phalan-

gopsidae / tal \ ' ~-· z Eidrnanacris. Ordem Blattar iae . Ordem Lepidoptera: 

Nymphalidae: Ageronea? (borboleta). Divisão Heterocera mariposas pró 

ximas à entrada ) . Clas se Diplopoda: Ordem Polydesmida. Ordem Julida (e

xoesque leto) . Classe Arachnida: Ordem Arane a. Ord e m Phalangida. Classe 

Crusta cea: Ordem I sopoda ( indivíduos des pigme ntados). 

D - MUNICÍPIO DE CORAÇÃO DE JESUS 

17 - GRUTA DO ES PIGAO 

Phy-lum· Chordata: Classe Mammalia: Ordem Chiroptera. Ordem Ca.I:_ 

nivora : Canida 2 ( pe gadas e f ezes d e cachorro do mato). Ordem Rode n t ia: 

Caviidae (fezes de mocÓ) . Classe Amphybia: Ordem Anura: Hylidae (pere

reca ). 

Phyl um Mo llusca: Classe Gastropoda: Ordem Stylomathophora: 

Strophoc heilidae . 

Phyl um Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Pha l an

gopsidae . Ordc~ Bl a ttariae. Ordem Lepidoptera : Sub ordem F ren a tae : Di

visão Heteroce r a (mariposa ). Ordem He miptera . Ordem Diptera . Classe A

rachnida: Ordem Araneae. 

18 - GRUTA MARIA COBRA 

Phylurn Chordata: Classe Marnrnalia: Orde m Chiroptera. Ordem Ro

dentia (pegadas) . Ordem Carnívora (pegadas). Classe Aves (penas e pega

das). Classe Te leostomi: Ordem Siluriformes : Pimelodidae (bagre) . 

Phylum Arthropoda: Classe Insec t a: Ordem Orthopte ra: Phalan

gopsidae . Ord em Blattariae . Ordem Lepidoptera : Sub ordem Fre natae: Di

visão Heterocera (mariposas). Ordem Hemiptera . Ordem Thysanura: Lepis

matidae ( casul os d e traça abandonados). Cla s se Arachnida : Ordem Aranea: 

Sub ordem Orthognatha (caranguejeiras ). Sub orde m Labdognatha . 

19 - GRUTA SUMITUMBA 

Phylum Arthropoda: Cl asse Mammalia : Ordem Chiroptera. Ordem 
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Rodentia ( pe gadas) . Classe Aves . Penas de: Ordem Strigiformes (coru-

jas) , Ordem Columbiformes: Columbidae: Scardafella squamata (fogo-

apagou ). Classe Teleostomi. 

Phy lum Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Phalan

gopsidae. Ordem Lepidoptera: Sub ordem Fre natae: Divisão Heterocera (m~ 

riposas) . Ordem Hemiptera. Ordem Dipte ra: Culicidae . Classe Arachnida: 

Ordem Aranea. Orde m Amblypygi. 

20 - GRUTA MADAME CASSOU 

Phylum Chordata: Classe Mamrnalia: Ord e m Ch iroptera. Ordem Ro

dentia (ratinhos). Ordem Marsupialia:Didelphidea Didelphis (gambá e m 

decomposição). Classe Aves (ninho). 

Phylum Mollusca: Classe Gastropoda: Ordem Stylomathophora: 

Strophocheilidae. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta: Ordem Orthoptera: Phalan

gopsidae. Ordem Blattariae . Orde m Lepidoptera: Sub orde m Fre natae : Di

visão Heterocera (mariposas). Ordem Hemiptera . Ordem Coleoptera: Tene 

brionidae : Tenebrio? Ord em Thysanura: Lc · --~ t idae . Classe Arachnida: 

Ordem Araneue . 

KARST DO NORTE DE MINAS 

A - MUNICÍPIO DE JANUÁRIA 

2 1 - GRUTA DOS CABOCLOS 

Phylum Chorda ta: Classe Mammalia: Ordem Chiroptera. Orde m Pe-

ri ssodactyl a : Equidae: Equs caballus (fezes). Artiodactyla : Bovidae: 

Bos taurus (fezes) - ambos os vestígios próximos à e ntrada. Ord e m Ro

d e ntia (fezes ). Classe Aves: Ordem Strigiforme s (ossinhos d e roe dores e 

é l it ros de coleópte ros , provavelmente predados por corujas). Obse rva 

mos t o cas cavadas no solo do primeiro salão, cercadas de conchas d e 

Strophochei l idae per furadas. 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta: Ord e m Orthopte ra : Pha lan

gopsidae . Ordem Lepidoptera : Sub ordem Frennt a e: Di v isão Heterocera 

(mariposas) . Ordem Hymenoptera (casulos d e ! ) ~r ro na s paredes) . Cla s se 

Ara c hnida: Ordem Aranea . Ordem Amblypygi. 

22 - GRUTA BONITA 

Phy l u rn Chordata: Classe Mammalia: Ordem Chiroptera . Ordem 

Curnivora : Fe l idae : Panthera onca ( e xe mplar vivo) . Classe Ave s (pega

das e é l itros à 0 c oleópt e ro). 

Phylum Arthropoda: Clas se Inse cta : Ordem Orthoptera : Pha l an

gopsidae . Ordem Bl attariae . Orde m Le pidoptera : Sub o rde m Fre natae : Di

v i são He t e rocera (mariposas) . Orde m Dipte ra. Orde m Thysanura: Lepisma

tidae . Classe Arachnida : Ord e m Pha l a ngida . Clas se Chilopoda : Ordem Scu

tigeromorpha : Scutigeridae (ce ntopéia) . 
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B - MUNICÍPIO DE ITACARAMBI 

23 - GRUTA DO JÀNELAO 

Phylµm Chordata: Classe Mammalia: Ordem Chiropt e ra (ossos) . 

Orde m Artioda ctyla: Cervidae (ossada de veado ) . Classe Reptilia : Ordem 

Squamata : Sub ordem Ophidia (cobras em uma das clarabóias) . Classe Te-

l eostomi (piabas) . Classe Aves (apenas ossadas ) . Ordem 

Tr ogonidae : Trogon sp (suruc uã ). Ordem Falconiformes: 

Trogoniformes: 

Buteo rnagnirostris (gavião) . Falconidae : Falco sparverius 

Cathart idae : Coragyps atratus (urubÚ) . Ordem Tinamiformes: 

Accipitaidae 

(gavião) . 

Tinamidae : 

Crypturellus obsoletus ( NhambÚ-açÚ) . Crypturellus parvirostris (NhambÚ

c hororÓ). Ordem Columbiformes: Columbidae: Leptotila vereauxi (juriti ) . 

Ordem Apodiformes : Trochi l idae : Eupe tonema sp (beija-flor ) e élitros 

de coleópte ros e asas de hymenópte ros talvez regu r gitados por c orujas. 

Phylum Arthr opoda: Classe Insecta: Orde m Orthoptera : Phalan

go psidae. Ordem Lepidopte ra (borboletas na s c larabóias ) . Orde m Odona 

ta '(libélulas nas clarabóias) . Ordem Diptera. Orde m Hymenoptera : For

micidae . Classe Arachnida: Ordem Aranea: Sub ordem Orthognatha (caran

g uejeira). Sub o rdem La bidognatha . Ordem Ambl ypygi . Cla sse Di plopoda: 

O~dem ~ i.lul ida;<:- ~ el~a-ssé ~Chiloppda : ..< Órd~tn .. Soe:,uti.qleTPffiQ.Jipfla: . .... .,f:Scµt;.ig~.J;á- daE1 

(centopéia). 

KARST DO OESTE DE MINAS 

A - MUNICÍPIO DE VAZANTE 

24 - LAPA NOVA 

. . 

Phylum Chordata: Classe Mammalia: Orde m Ch i r o p t e r a . 

Phylum Mollusca : Clas s e Ga stropoda : Ordem Sty l omathophora: 

Strophoche ilidae ( conchas). 

Phylum Arthropoda : Cl asse Insecta : Ordem Orthop t e ra . Phalan

gopsidae. Ord em Lepidoptera : Morp ho idae : Morpho (borboleta morta) . Or

dem Dipt~~a. Orde m Coleoptera: Teneb~ionidae : Tenebrio. Ordem For~iti -
, ~ 1 ~ . . 

dae . Ordem Thy sanura: Lepismatida e . Classe Diplopoda : Or d e m Spiroboli -

da? (,próximo ,a uma entrada). Classe Chil o poda ( ccn topé ia) . Cla s s e Arach 
• J • 

nida : Ordem Araneae . 

25 - LAPA DA DEUSA 

Phylum Chordata: Classe Mammalia : Ordem Chiroptera. 

Phylum Mol lusca: Clas s e Gastropoda : Or dem Sty l omathophor a : 

Strophocheilidae . 

Phylum Arthropoda: Classe Insecta : Ordem Orthoptera : Phalan

gopsidae. Ordem Blattariae. Ordem Lepidoptera: Sub ordem Frenatae : Di 

visão Heterocera (mariposas) . Ordem Thysanur a: Lepismatidae. 

COMENTÂRIOS 

A partir dos dados obtidos neste trabalho podemos fa zer al -
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gumas observações , objetivando compor um quadro de ocorrência da fauna 

cavernícola em Minas. 

Alguns grupos sao muito frequêntes em cavernas e foram obser

vados em quase todas elas. São eles os· grilos (Phalangopsidae), os 

morcegos e as mariposas - estas Últimas geralmente próximas às entra

das. As aranhas também ocorrem com grande frequência. Entre aquelas que 

identificamos, são mais comuns as famílias Ctenidae e Scytodidae. Po-

rern, em relação a este grupo, as estatísticas são pouco 

vas. 

signif icati-

Em geral, nas grutas percorridas por rios observamos peixes. 

Os bagres são bastante comuns. Entre os moluscos, apesar da exiguidade 

de dados, Subulina octona e a família Strophocheilidae sao os mais 

frequentes. 
, 

Enquanto a ~aioria dos animais citados ocupam as areas da 

entrada, de penumbra corno de escuro total, as mariposas e as ninfas 

de hernípteros da f amÍlia Reduviidae são mais comuns próximos às entra-

das. O grilo de pigmentação rnarron escuro com manchas negras , citado 

na gruta do Andorinhão e Cedro, só foi observado a pós o esc urecer, e 

també m apenas na zona da e ntrada da caverna. Os pseudo esco rp iões e 

os isópodes sempre estavam associados a depó~itos . de guano de morcego 

ou matéria orgânica em decomposição. 

Em relação às características de animais cavernícolas ob-

servamos de spigmentação total em isópodes , algumas aranhas e opiliões . 

Redução do número de omatídeos no grilo; ausência de olhos em isópo

des e antenas hipertrofiadas em grilos. 

A distr i buição de alguns grupos se limita a apenas algumas 

áreas. Os ambl ipÍgios e as centopéias da família Scutigeridae sao f r e 

quentes no norte de Minas e não foram observados no Karst imediatamen-
' a te ao norte de Belo Horizonte e nas grutas visitadas 

plÓpodes da ordem Julida são muito frequentes no Karst 

Hori zonte e raros ou ausentes nas outras regiões. 

oes te ; 

próximo 

os di-. 

a Be lo 

É nítida a infl uênc ia da descaracter~ zação das r eg iõe s kárs

ticas sobre a presença de vertebrados nas cavernas. No norte de Minas 

e no centro-nor~e, observamos seja em vestígios, seja "ao vivo" a ocu

pação das grutas por macacos, veados, gatos do mato, onça s , gambás, 

guaximins, ratos , mocós e várias ordens de a ves; o Karst próximo a ca

pital mineira já há muito não conta com a presença de vários deste s 

grupos . 
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Ney Eny Demas Carnevall~ e SÔnia Elias Rigueira ( aves), Cél ia Murilo 



107 

de Carvalho Vale (vertebrados), Altamiro Costa e Alexander Brandt 

(artrópodes); da PUC, Castor Cartelle e German Maecha ( vertebrados) ; 

da UF de Juiz de Fora, Maury Pinto de Oliveira (gastrópodes); Ora. 

Sylvia de Luccas do Instituto Butantã (Arachnida) e Dr. Alceu Lemos de 

Cas t ro, d o Mu seu Nacional (I s Ópodcs) . 

Legenda 

Gr upo Bambu! [l 1- Prudente de Mora i s 

2- Matoz inhos 

3- Sete Lagoas 

4- Co rdisburgo 

5- Lassance 

6- Claro dos Poçõe s 

7- Montes Claros 

8- Coração de Jesus 

9- Januaria 

10- Itacarambi 

11- Vazante 
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ESPELEO-TEMA 1~ ( 1~ 84) p.108-112 - São Pau l o 

LAPINHA E HELI CTITES 

Gilberto A. íl. ~1.t 1ns * 

INTRODUÇÃq 

O mate rial a s er apresentado é p~·. r te integrante do "Cadastra

ment .) de grutas nas regiões MetalÚrg ica e Alto J equi tinhoi1ha ·• (Projeto 

gru tas) , realizado pe l a Funda ção Ce ntro Tecnológico c'te Minas Gerais ''CS 

TEC" , e com a par t icipa ção da Socie dade Exc ursionis ta 

(S.E.E. ), dos alunos da Es cola de Minas de Ouro Preto. 

e Es?.=l e olÓgica 

As equipes foram divididas conforme a necessidade do trabalh(\ 

(geologia, Topografia, etc ... ), tendo participado dos levantamentos os 

; eguintes membros da S.E.E.: M. Bicalho; R. F. de Castro; N. Destro; M. 

: . Dornelas; J. P. de Figueiredo Neto; M. P. Gonzaga; W. R. Grossi; W. 

Luiz; G. A. R. Martins: A. P. L. de Menezes; G. de B. Moreira; C. J. M. 

Pedro sa; R. C. Peres; P. J. B. Rabelo; L. de F. M. de Rezende. 

Nossos agradecimentos ao Setor d a Ecologia e De senvol vi.nento 

Amoi~nta l e ao Programa de Pesquisa Científica e Te cnológica par a Meio 

1-\10bie nte e Recursos Naturais, pela possibilidade de apres e n t a ção do tra -

balho no XIV Congresso Nacional de Espeleologia, Belo Horizo nte , 1982. 

GRUTA O/\ LAPINHA 

A g r uta da Lapinha se situa no município de Lagoa 3anta, dis-

tri to da Lapinha , e se loca li za sob as s eguintes coordenadas , 19° 33 '4 3 ·· 

de lacituci ~ e 43°57'34'' d e l ongitude . ~uma das duas Ú~icas grutas de Mi

nas Gerais tradic ionalmente utilizada para fins turístico-recreativo. 

De ntre os sít i os cada strados pelo Projeto Grutas, a Lapinha foi 

a ú nica cujo levant a .nento topográfico foi f eito a nível de detalh-= . 

As estações topo g ráficas fo r. am dispo stas a pequenos intervalos e todas a 3 

medições aux i lia res foram reali z ad a s com o mesmo rigor das medições b~

s icas . As bússolas mode l o "Silva ", uti lizadas no rmalme nte nos l evantamen

tos topográ f icos expeditos , de r :lm luga r às bÚ§solas modelo "Brunton" a-

* So e . Exc . Es pc l e ol. - UFOP 
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coplados sobre tripés, o que garantiu a leitu~~ de azimute s com 

são de ± 01º30 ' 00" . A maior parte do levantamen co topográfico foi 

zado ap6s o pe ríodo de visitação p~blica . Inicialmente a ilumina~ão 

f icial da gruta fo i mantida acesa , ma s l ogo foi desativada para 

preci 

rea l i 

arti 

evi tar 

superaquecimento , e o mapea inen to foi concluído sob luz de carbureto e lan 

ternas e l é tricas . Além d a planta baixa e dos perfis longitudinais , foram 

realizados vários cortes transversais nos diversos condutes p e netráveis 

da gruta . O d esenvolvimento total da Lapinha é de 631m , para uma exten

são de 138in. O desnível entre a entrada e o pon to de cota mais baixd é d e 

21m. 

Em r e lação aos espeleotemas, os exi stente s na Lapinha formam 

um conjunto r e lativamente be lo . Predomi i1am as cascatas , cortinas, estalag 

t i tes e , e 1n menor quantidade , estalagmites e travertinos. Em sua maior ia , 

estão no limiar da maturidade , ou seja , coesos , limpos , be m def inidos e 

sem apresentar sinais de intemperi smo . Na planta baixa , a excess iva con

cent ração d e es pe l e oternas que ocorre e m níveis superpostos foi apenas in 

d icada , para qu e a mesma não f ica3se graficamente sobrecarregada . Co11tu

do , a disposição e volume dos agrupamentos e espel eotemas representados 

nos setore s não-supe rpostos é rigorosamente fi e l à rea lidade . 

Algun s setores típicos da gruta: 

. Sa lão da C~tarata 

Situa -se próx imo a e ntrada . Seu piso e parcia lmente fonnado 

por travertinos e e ncerra uma grande cascata que justifica sua denomina-

çao . 

. Sala da Couve-Flor 

Não se justifica , es pe l eologicament e , o nome dado a este sa-

lão , pois nao há couve-f l ores no mesmo. B ca r acteri zado por cascatas re-

cobertas µor rnicro-travertinos desde o piso argi loso até u1r1a al tura de 

2m . 

. Sala da Filtraç ão 

É o Único set or da Lapinha onde ocorre got e jame.ito perceptíveL 

Alguns corpos estalactíticos de forma grosseira e urna e sta lagmite cober

ta de micro-trave rtinos e m formação , o r r1amentam es t e setor . 

. Salão da Catedral 

Predornii1am aqui cascatas co.-i1 cane luras, formadas a partir da 

assoc1açao de cortinas b rancas e a mareladas . Muitas das formaçõe s estão 

quebradas . 

. Sala das Pirâ mides e Canto do Abajur 

A sala das Pirâmide3 constitui uma via de acesso ao conduto de

nom inado Canto do Abajur , onde h~ um espe l e ote ma qu~ se a s semelha ~quele 

tipo d e l umin~ria . 
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. Sala das Cortinas 

Apesar de ter algumas formações que bradas , o conjunto de cor-

tinas agrega das, com aspecto rendado, que se e stende por 

te 3m, é efetivamente belo . 

. Galeria do Sino 

aproximadamen-

Trata-se , a pe nas , de uma galeria onde s e localiza uma estalac 

t ite que emite um som grave q uando percutida. 

. Sa l a dos Tambores 

É um salão com cortinas quebradas em grande q uantidade. Algu 

inas cortinas s e un iram e f ormaram cascatas espessas, que produ zem um so1 

cavo quando gol peadas . 

. Sala do Presépio 

Apres~nta um conjunto de concreçoes e travertinos que em nada 

se parece com um presépio.São espeleotemas de importância secundária. 

É fato que o desenvolvime nto de uma gruta para s e r ut ilizaâa 

turisticamente gera um i mpacto negativo desta. Porém , se fo r possí-:.1el 

controlar este impac to, ma ntendo-se de ntro dos limite s de to l e r â ncia do 

ecossis t e ma hipogeo , ter- se-á conseguido con trolar o sis"C ;~;,\a e mi nimi

za r o efe ito d e s es tabilizante d e ste de senvolvimento . Para se fazer isto , 

e fetivame nte , o indi s pensáve l é conhece r os limite s 2cológicos de tol e

úincia de c a da gruta em particular , e do ecoss isteina caverní co la e m ge

r al , e ;1ão excede r esta capacidade para o e l emento t urí st i co . I nfeliz

ffien t e muito pouco se fez e se faz a e ste respe i to . Também, o corte de ve 

getação s e e f e tuado próximo as boca s , pode a lterar comp l etamente o mi-

croclima das grutas . Lapinha , hoje , sente -se nua . Umas 

r esistem ... 

poucas arvores 

Al9 un s cuidados adic i onais d e ve m s e r tomados a o se p r eparar uma 

gruta para turi smo . ~ Óbvi o q ue esta d e ve apre senta r níveis mí nimos de 

c onfor to e s e gurança para o v i sitante , e por isso são poucas as que se 

prestam a uma e ventua l t r a n s formação . Porém , é necess~rio 

trans fo rine a g ruta e1n um esqueleto asséptico. Nas ga l er ias 

encontram-se s i stematicamente ba ncos d e pedra , pe que nos e 

somente contribuindo para a desca r acterização do a mbi ente . 

q ue não se 

da La pinha 

de mau gosto, 

As instala-

ções de super f í cie (restaurantes , museus , e stacionamentos) devem ser co

locados de modo a valorizar a g ruta , e nã o cons tituir 11m e l emento nega

tivo para a pe rce pção do fen8me no c árst i co , o q ue infelizmente acontece 

com a Lapinha , onde tais ins ta lações se apinham p r óx imo ' a boca, como o 

s urrealista "Caste l inho ". A ve ge tação e xube rante , s e mpre que existir , de

ve s e r preservada , me smo próximo ~ e ntrada princ ipal , o nde s e poder~ 

obse r va r a e streita relaç ã o gru ta-supe rf ície , se1npre interes sante , d i dá

tico , natural e neces~~ria . 
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As s equelas turístic o-administrativaJ evidentes na Lapinha p o 

dem a inda ser parcialmente corrigidas . Entre tanto, o aproveitamento tu

ríst ico da mesma , nos moldes em que f oi implantado, apesa r de gerar : lu

cros financ e iros consideráveis a curto prazo , ~ inadequado e serve d e e

xemplo para i ndicar o que não deve ser feito quando se pretende f ranquear 

uma gru ta à v i sitação pública . 

GRUTA DOS HELICTITES 

Bs ta gruta se l oca liza no mesmo maciço calcário onde aparece 

a gruta da Lapinha , que é bastante grande. 

Partindo-se da estrada asfaltada que liga Lagoa Santa à Gruta 

da Lapinha, e obedecendo a este i11esmo s entido, toma-se a Última entrada 

à esquerda , ante s da gruta , que leva até uma porteira . Aproximadamente 

a 500m além des t a porteira, no s e ntido norte e pr6ximo à es trada de ter

ra de acesso à Fazenda das Poções, encontra- se a "Gruta dos Helicti t. 0 .... ' ' . 

A gruta é pouco conhecida na região segundo declarações d ó sr. 

Mihaly Baniay, o "húngaro", proprie tário do Castelinho na Lapinha, a gn1-

ta foi por ele descoberta em setembro de 197 3 . A entrada vert ical coro 4 . 5 

metros s e encontra obstruída com pedra s , e a p6s sua retirada , 

ve l descer até o pequeno salão , além do qual o conduto onde 

f oi d esobstruído, abrindo a passagem que hoje e xiste. Ainda 

a colocação d e uma grade no l ocal, com o consentimento do 

foi 
. , 

poss1-

s e r aste ja 

segundo ele , 

propri etário 

da fazenda , v isa impedir a entrada de depr edado r es . Esta atitude , q u e po

de ser discutível , efetivamente protege grand e parte dos espeleocemas , 

p rincipa lment e a maioria das e xtensas quantidades de delicadas e be l ís

simas he lict i tes que, justificadamente, dão nome à gruta. 

Apare cem espeleotemas diversos. Na s partes iniciais, a super

fície da calcita é recoberta por ''tri ingulos ",que t~m ape nas O,Scm de la

do, e m baixo r elevo, e que foram observados a pena s nesta part e da gruta . 

Em uma fenda lateral, à direita d a formação ci tada atr ás , e stão pre sen

tes "micro-gours" , calcita dente-de -cão, estalactites , canudos d e refres 

co e excêntricos . 

Na parte média da gruta, há u1n pequeno salão , muito bonito, on

de as bacias travertinas se a a semelham textual e morfologicamente 3 cogu

melos. Em seus interiores e xistem fo r mações s ubaquáticas , de arestas vi

vas, c obrindo todo o fundo do3 travertinos. 

No seu f i na l, e ncontramos uma das partes mai s interessantes da 

gru t a . No t e t o , em uma f e nda bem alta , e em s uas duas pared e s, centenas 

de hel ictites de sentidos e direções diversas disputam 

excentric idade . São formas var iadíssimas , de cor amarelo 

a p rimazia d a 

averme l hada , 

que crescem d e maneira aleat 6 ria at~ t ocar e~ outras pare des. 
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A gruta se apresenta no per íodo ma~uro, com grande quantidade 

de formas de reconstrução. ~ importante ressaltar a presença maciça de 

helictites , ,1unca observadas em tamanha profusão em nenhuma outra gruta 

pró x .Lna. A ausênci a de ventilação, fazendo com que a gruta se comportas

se como urna cavidade estanque, pode ser uma componente auxiliar no pro

cesso ge né tico des tes heli c tites. Devido a suas características singu

lares, é possível que forn e ça valioso auxílio à compreensão da gênese de 

tão discutidos espeleotemas. 

A S.E. E . pretende fazer um estudo genético destes helictites, 

,nais demorada e cuidadosa tentando relacionar os parâme tros obse rváveis 

"in loco" das hipóteses plausíveis para seu aparecimei1to. As caracterís

ticas singulares de desenvolvimento desta gruta,com sérias dificuldades 

para ser visitada,impossibilita sua abertura ao público em ge ral, devendo 

ser preservada por suas b e le zas espeleológicas e oferecendo precioso cam 

po de e studo aos espeleólogos. 

• 
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EXPLORAÇÕES AUXILIADAS PELA TOPOGRAFIA 

Wo l fgang Val l e Walter* 

ABSTRACT 

Explorations aided by Topography 

The exploration of Ribeirãozinho III cave was very mu ch impro

ved by simul taneous topography of the known parts of i t , resul ting a 

considerable gain of time and new discoverie s. 

Ta l vez para nosso l e itor e ste assunto não s e ja novidade, e 

provave lmente este recurso seja utilizado frequentemente pelos explora

dores, todavia deparamos e m nossas at i v idade s com um intrincad o proble

ma e xploratório , do qual r e latamos n e ste art igo e c uj as s oluções se a

c larara m com o auxí lio da topografia , ou sej a , de um pré- mapeamento da 

caverna . 

Devere mos c itar alguns dados preliminares para uma me lhor v i

sua li zação e ass im começamos pe l a própria constituição d e nosso grupo , 

o CAMIN, que como muitos outros clubes espe l eológicos possui uma popu-

lação flututant e d e c u riosos e ntre e spe l eó logos com motivos mais 
, 

se-

rios , de modo que e m nossos acampame ntos g e ralmen t e dispomos de umas 4 

ou 5 pes soas mais e xperi e ntes entre os d ema is. Porém, de qua l quer modo 

estamos progredindo nas e xplorações a t é que nos deparamos com uma caver

na d e grandes proporções para nosso peque n o grupo explorador . 

Tratava - se da caverna Ribeirão z i n ho III, r e ssurgênc i a 

correge cujo sumidouro situa- se a 2 km deste ponto . Obviame n t e 

se o c e ntro d e nossas ate nções , espec ialme nte depois 

çõe s preliminares revelaram c e rca d e 800m d e galerias 

que as 

e salões , 

de um 

tornou

e xpl ora-

com um 

desní vel aproximado de 200m . Anexamos um e sque ma dos princ ipais eixos 

de ga l e rias. 

As e xplorações prosseguira m animadame nte até d e pararmos c om 

um desmoroname nto intrans po n íve l, que bloque ava a maior parte da caver-

* Filiado ao CAMIN. 
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na, ca l culada em mais de 150 0m só de galerias de rio. A 
. , . 

principio jul-

gamos que nossos trabalhos se r e stringiriam nesta parte já conhecida, 

devido à imposs ibil idade de pross eguir , mas logo que nos familiariza

mos mais com a caverna, começamos a criar hipóteses a respeito de sua 

formação, e logo conc l uímos que o rio passava ao meno s no nível do sa

lão de entrada, 25m acima do c urso atual. 

I sto modificava considerave lmente nossos planos e xplorató-

rios, dado que poderiam haver outras galerias f ósseis acima da do rio. 

Concentramo- nos neste novo ângulo, mas devido à natureza desta ressur

gência, com predominância <l e blocos abatidos sobre galerias limpas , e 

também nossa inferioridade numérica, v imo-nos diante de um grande de

safio. 

O grande sa lão ascendente, que sempre nos cobrou uma e x p lica-

ção de sua existê ncia , agora corr elacionando os fatos 

cá-lo em parte como sendo um desmoronamento formidá vel 

poderíamos 

de todo 

expli-

um ma-

ciço i nterior, especialmente na sua região inferior (A) , demonstrável 

pelos grandes blocos encontrados, e que poderia ter obstruído possí 

vei s ga l erias antigas por onde passava o rio . 

A idéia que se pode formar da região (A) e subja cente é de um 

complicado fo rmigueiro , com passagens por entre desmor onamentos j unto a 

galerias de apare nte formação posterior . Começamos uma investigação de

ta lhada, mas vimo s que os progressos e ram pobres, pois mesmo com bús

solas perdia- se o sentido na orientação espacial e d e cidimos e ntão ma

pear tudo o que era c onhecido para concluir por o nde seria mai s interes

sante pross e guir. 

Fe ito isto , procuramos elaborar mapas tridimencionais que me-
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lhor s e adaptassem à realidade, e um estudo a curado acabou nos levando 

a novas d e s cobe rta s. O progresso dos trabalhos em conjunto de explora

ção e topografia indica que há grande probabilidade de s e a c har urna pas

sagem e ntre os blocos caídos que pe rmita alcançar as galerias inaces

s íveis , al P. rn de represen tarem consideráve l ganho de tempo pela análi

s e pr é v i a das me lhores alternati vas exploratórias. 

Devido à precisão muitas ve zes e xigida ao se fecha r poligonais 

to1 )og rá ficas, acabamos também melhorando os instrume ntos e métodos ut i-

lizados em topografia , cujo trabalho foi apres e ntado no XIV 

Nac ional de Espe leologia, em Be l o Horizonte . 

Congr e sso 
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ESPELEO- TEMA 14 ( 198 4 ) p . 11 6-1 22 - São Paulo 

MEDIDAS FÍSICAS E QUÍMICAS - EXPEDIÇÃO GOIÁS 79 

Pet er Milko 

ABSTRACT 

The pape r presents phys i cal and chemica l measurement s made 

d uring the 79 ' Goiás Exped ition t o the São Ma t eus Syste m. Dis charge o f 

the São Mateus River is calculated and a summary of local hidrography 

is described. Te mperatures inside and outside the cave a re presented , 

as we l l as t he resu l t s of total ha rdness measurements of cave water . 

MEDIDAS DE VAZÃO 

A va zão do rio São Mateu s foi medida a 40m de s ua r essurgen

cia (Matilde I ) no dia 30/07/79 às 16 :0 0 horas, durante os t rabalhos de 

prospecçao e t opografia realizados pe la Expedição Goiás 79 do Ce ntro Ex

cursion ista Un i versitário durante o mês de julho . Informações locais, 

juntamente com a própr i a e stadia d a Expedição na r e gião desde o dia 

18/ 07 , asseguraram que não ocorreram precipitações nas dua s semanas que 

antecede ram estas medida s . 

A hidrografia regional apresenta seus valore s mí nimos em ter

mos de vazao nos meses de julho e agosto , prol ongando-se a estação da 

est i agem até me ados de setembro. O rio São Mateus, principal fo rmador da 

Cave rna " Sistema São Mateus " recebe o rio Imbira como principal afluen

t e (a montant e do ponto de medida) já em s e u curso subterrâneo , distan

do aproximadame nte 6km do ponto de me dição. A 3 km da r e ssurgência o 

rio São Mate us recebe o riacho do Pau Pombo , também subterraneamente, e 

cujo curso superior corre sponde à gru ta do Pau- Pombo (G0 - 24) , desco

berta e topografada nes ta expedição . A ident i ficaçã o dest e afluente foi 

con firmada na Expedição Goiás 80, com uso de corante . 

O t e r ce iro afluente observad o subterrane a me n t e f o i o "chuve i 

rinho", que d ista 3 , 5 km da res s urgência do r io São Mateus , s e ndo que a 

análise da h i drografia local sugere que e stas água s seriam provenientes 

da c averna do Passa Três. 

Não dispondo de ne nhuma aparelhagem e specíf ica , a técnica ado

t a d .. para me d ição c ons ti tu i u em l evantar um per f i 1 mé dio do rio com au-
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x]lio d e t re na , reg ua fixa e dete rminar a ve l ocid ade superficial da água. 

r·o r am rea li zados o s per f i s A e B (fig . 1 } distantes 20 m en

tre si . O f ato de t er-se esc olhido e ste espaçamen to r elat ivo (20 m} e 

do leito n hsol 11 o ( 4 O m d a r essurgência) , deve- se à ma ior constância 

do d n rn ·ste t r ec ho, o que favorece a con fi abilidade das medidas. As 

11 r o f undi<i;ides fo ram med idas transversalmente a c ada 50 cm , como s e pod e 

· •bf;c 1· \ ·.:1r na f i g . 1. 

PERFIL A (MONTANTE) 

73 68 58 57 . 5 35 55 50 37 . 5 34 30 

margem esquerda 

5 0 PERFIL B (JUSANTE) 

17 . 5 38 44 . 5 46. 5 4 5 46.5 4 b . 5 42. 5 4 8 53 . 5 4 5 40 32 

(medida s e m cm) 

FTGUR~ 1 - P ERFI L DO RIO s~o MATEUS 

As area s corre s ponden te s fo ram o btidas mul t ipli ca ndo- se a p ro

fu ndidad e média de c ada s e ç ão por sua largura consta nt e ( 50 c m) . Vide 

tabelas 1 e 2 (pág. s eguint e ). 

Na a usên c ia d e outros equipame ntos, a v e locidade super fic ial 

do ri o f o i obtida determi nando- s e o t empo de per curso d e uma bolinha d e 

ping-pon<J enlrc o s doi s pe rfis , cujos d ado s estão re l acionad os abaixo : 

Pe r cu rso ( m) 20 20 20 20 20 20 20 20 20 Média 

'I'cmp o (s) 37 35 3 5 35 3 4 37 3 4 36 3 4 3 5 , 3 

Patn o bte r a vazao t o t al , ba sta agora multiplicar a media da 

ve l ocH.ldde s upe rficial pela média d os perfis. Os c ál c ul o s condu ziram ao 

vc1lo 1· d 0 1, 88 m 
1 h - para o rio São Mateus . 

1 7. 

1 8 
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TABELA 1 (MEDI DAS EM CM ) 

PERFIS DO RIO SÃO MATEUS EM FUNÇÃO DA DISTÂNCIA DA MARGEM DIREITA 

DI STÂNCIA 

DA MARGEM PERF I L A PERFIL B 

DIREI TA 

o 46.5 

50 7 0 . 0 

100 73.0 

150 68.0 

200 63.5 

2 50 58 .0 

300 57.5 

350 55 . 0 

400 55.0 

450 50 . 0 

500 37.5 

550 34 . 0 

600 30 .0 

650 1 7 . 5 

7 00 -

750 -

80 0 -

TABELA 2 (MEDIDAS EM CM 2 ) 

CÁLCULO DA SEÇAO TRANSVERSAL DO RIO SAO MATEUS 

PERFIL ÁREA 

A 34. 175 . 0 

B 32 .437 . 5 

MÉDIA 33 . 306 . 25 

17.5 

38.0 

44 .5 

46.5 

4 5 . 0 

46.5 

46 . 5 

42 . 5 

52 .0 

48 . 0 

53 . 5 

4 5 . 0 

40 . 0 

32.0 

28.0 

23 .0 

1 8 . o 

Os r esultados apresentado s acima d 8 vem ser conside rados t e n

d o e m vi s ta a precari e dade do instrume nto e d a t é c nica utili zada. Sa

be-se que a velocidade supe rficial d e um rio não corre spo nde à v e loci 

d a de méd i a d o mesrno , superando - a numa porce ntagem de acordo com as ca

racterí s ticas d o l e ito e do escoame nto . Deve-se conside r a r que o l e i -
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to d o rio nao é perfe itame nte constante ao l o ngo dos 20 m de me dida e 

que os dados disponívei s s ã o poucos para se rea 11zar um tratamento 

estatístico de ma i or preci s ão. 

Cá lculos d ·~ conf i abilidade do valor o bt ido atingiram ± 40 % 

não computando a impr ecisão dev ida à ve locidade super ficial . 

MEDIDAS DE 'J';:MPERATURA 

Foram rea li z a da s ~eà ~~~ s - t e mpe ratu ra d u rante a Expedição 

Goiás 79 ao Sistema São Mateus . 

Progr a mou-se sequências d e medidas p a ra o interior e exterior 

da caverna , tanto da água c omo do ar. 

DIA HORA 

20/7 10:00 

20/7 1 1 : 30 

2 1/ 7 0 0 : 00 

1 : 00 

2 : 00 

9 : 30 

1 1 : 3 o 
12 : 00 

15 : 30 

17 :0 0 

18 : 00 

19: 00 

20:00 

22:00 

22/ 7 7:00 

8 : 00 

9 : 00 

10: 30 

11 : 00 

1 7 : 30 

1 8 : 30 

1 9 : 30 

23/7 1 : 00 

7 : 30 

10:00 

15 :0 0 

16 : 00 

1 9 : o o 
24/7 9 :3 0 

TABELA 3 - MEDIDAS DE TEMPERATURA DO TERMÓMETRO BASE 

(DOLINA) 

T(ºC l DIA HORA T(ºC l DIA HORA T(ºC) 

22 . 8 24 / 7 10:00 23. 8 01 / 8 23:00 20 .6 

24. 9 1 1 : o o 24.3 02/ 8 1 : 3 o 20 . 0 

1 8 . 6 13:30 2 4.8 02/ 8 3 :00 2 1 . 3 

1 8 . 1 22 : 00 2 1 . 9 4 : 00 20 . 6 

1 8 . o 
2 1 . 8 

23 . 9 23 : 00 2 1 . 8 13 : 00 27 . 7 

24. 4 25 / 7 7 : 00 2 1 . 6 16 : 00 26 . 7 

2 4 . 9 8 : 00 2 1 . 1 1 9 : 30 22 . 3 

23 . 6 9 : 00 22 .4 20 : 30 22 . 3 

22 . 9 10 : 00 23 . 2 03/8 1 o: 30 25 . 3 

22.5 26/7 1 8 : 3 0 22 . 8 1 1 : 30 26 . 7 

21 . 9 27/7 1 1 : 00 26 . 3 0 4/8 3 : 30 1 9 . 2 

21 . 9 28/7 12 :30 26 . 9 8: 00 1 9 . 9 

1 9 . 4 29/7 1 : o o 2 1 . 7 9 :30 23 .2 

20 . 3 2 :00 2 1 . 2 

21 . 9 11 : 00 2 4 .4 

2 3 . 1 12:00 26 .4 

23. 2 21 : o o 2 3 . l 

23 . 1 23 :00 22 . 5 

22.8 30 / 7 1 l : o o 25 . 5 

22 . 9 12 : 00 27 .0 

20 . 4 13:00 26 . 8 

l 9. 4 3 1/ 7 12 : 00 27 .0 

23 . 0 1 3 : 00 27 .6 

24.8 20 : 00 2 2 . 1 

23 .4 22 :30 1 9 . 8 

22. 9 01 / 8 1 o: 00 24.9 

2 3 . l 1 í : o o 25 . 5 
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Um termEmetro base foi mantido no e x t e rior, l ocali zado n a 

do lina onde se i nsta lou o acampamento. Deve-se sa lie ntar que nesta do

lina, uma d e pres s ão g eomorfolÓgica típica d e terrenos calcários, ob

serva-se um micro-clima bastante dis ti nto do c l ima regional. Pelo fato 

de estar mais pró ximo do lençol freático e de s e r uma zona de acúmu

lo de detritos e agua, a dolina do Sis tema São Mateus permitiu a ins

talação de uma v e getação ma i s hidrÓf ila, c o ntrastando com a a r idez dos 

c ampos sujo s e c e rrados que dominam r e g i ona lmente . Esta vegetação, jun

t ame nte com a p roteção fí sica da depre s são, proporcionam um ambi e nte 

com maior retenção de umidade , ausência d e v e ntos fortes, s ombra, tor

nando-se me nos r igoros o em relação à cl imato logia r egional. 

Os dados obtidos de temperatura na dol ina figuram na tabe la 3. 

A tempe ratura máxima durante os 16 dias amostrados foi atin

gida às 13:00 do dia 02/08 {27.7°C), e nquanto q ue a mínima r egistrada 

f o i de 18.0ºc à s 2 :00 do d i a 21/07. Observa - se ainda na análise deste s 

dados q u e a prime ira semana (2 0 / 07 a 26/07) apr esentou t e mpe ratura s e n

tre 18 e 2 5°c , e nquanto que a partir do dia 27/07 as osc ilações ficara m 

e ntre 19 e 27°c. As temperaturas má ximas s e mp re f ora m a t ing idas e ntre 

as 12 e 14 hora s . 

Durante os trabalhos no interio r do Si s tema São Mate u s , f o r a m 

anotadas t e mperaturas do ar em diver s os loca i s ( t a b e la 4). 

TABELA 4 - TEMPERATURA DO AR - S ISTEMA SÃO MATEUS 

DIA HO RA 

2 2/ 07 0 :0 0 

22 / 0 7 11 : 00 

23 / 07 6:00 

25/ 07 6:0 0 

25 / 0 7 10: 0 0 

30/ 07 16:0 0 

30/ 07 18:00 

LOCAL 

Sa l ã o Gigan tes Bê bados (Matilde III)(l) 

Salã o Gigante s Bê bados {Matilde III) 

Sal ã o Gigant e s Bê bados (Matilde III) 

Salã o Gigant e s Bê bados (Matilde III) 

Gal e ria dos Morcegos {Matilde III) (2) 

50 0 m d a entrada da Ma t i lde I 
' 500 m a jusante d a Matilde I 

T(ºC ) 

24. 5 

2 4. 0 

23 . 5 

23. 5 

25 .0 

2 3 . 0 

2 5 .0 

, o 
A t empe ra t u ra d a a g ua manteve - se e m 2 3 .0 C nas qua t ro medidas 

realizadas . 

DETERMINAÇÕES QU Í MICAS 

Pa ra d e te rminação da dure za total e das quantidades d e magne-

(1) Na área de "acamparrento", 8 rn ac ima do nível do r i o. 

(2) Gal eria super ior se ca, apr oximadarrente 25 m acima do l e ito do rio. 
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sio e cálcio nas água s do r10 são Mateu s , l evo u-se a c ampo um pequeno 

l abora tóri o (t a bela 5) . 

A dureza t o tal co~preende dua s subdivisões i mporta nt es , cujo 

t ota l é expresso e m ppm equ i va l e nt e s de carbo nato d e cálcio: a dureza 

t e mporária que compreend e os bica rbonatos (Ca (HC03)2 , 

Ca ( N03) 2) . 

MgCl 2 , CaS04 , 

O método usado no campo foi o d e complexomet r ia , que a pesa r 

d e nao ser o mais prec i so , permite tra nsportar o material 

s e m grandes dif iculdades . 

necessário 

TABELA 5 - MATERIAL U~ILIZ/\DO PARA AS DETERMINAÇÕES 

QUÍMICAS 

M/\TERIAL 

Pipe ta vo lumétrica 50ml 

Pipeta 5 ml 

Suporte d e bureta 

Erlenmeye r 50 0 rn l 

Balão 50 ml 

Te l a d e a mianto 

RF./\GENTES 

Tritr iplex III (0 . 01 M) 

Neg r o de e riocromo 1' 

Na OH 

J!C l 

Nll4 0 H 6 N 

Papéis indicadorrs 

Foram rea lizada s as segu i ntes d etermi nações d e du r e za tota l: 

- Re ssurgê ncia do rio São Ma t e us , 16 : 00 , 30/0 7/79 : 2 15 , 9 1•rm d e CaC0 3 . 

- Sumidouro da Mat ilde II , 17 :00 , 3 1/ 07 / 79 : 68 . 40 pprn d~ CaC0 3. 

As d e terminaç ões d e magnésio e cá l c io foram pre judicadas pela 

degradação da murexida , e por isso nao foram apresen tadas. 

As durezas totais obt i das e ncaixam- s e na f a ixa dos valore s 

estimados para água s nã o pol uída s e m áreas calcárias (P I CK NETT ct al ., 

1976) , c ujos dados méd i os estão e ntre 15 e 300 ppm d e CaC03. 

Apesar d e poucos dados , pode- se es timar a quant idnd e de ca r -

bonatos pre sentes nas águas do rio São Mateus ( con side rando 

calcu l ada anteriorment e e m tor no de 2 kg de CaC03/scgundo . 

a vazao 

A espe l eo l og i a brasi l eira ai nda espera por mai s dados físico 

quírnicos r e ferentes às suas regiões carbonát icas para permitir a e labo

ra ção de r esuJtados signi fica tivos . 

Fica o pedido a todos os espe l eó logos que , sempre quando pos

sível , obtenham dados fí sicos e qu ímicos dura nte suas ex c ursJeS , que as 

publique m no Espe l e otema . Mesmo com co l~borações s imples , como es ta , 

poderemos gradativame n t e c hega r a conc l usõe s muito interessa ntes que 

irão enriquecer cada vez mais o nosso conhec imento sobre as cavernas . 
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Resenhas e comentários bibliográficos 

LE i3RET, Michel - 1975 - MERVEILLEUX ORÉSIL SOUTERRAIN 

Les Éditions d e l'Octogne, Vestric . Préface de Berrara Geze. 

235 pgs. , 18 fotos preto ~ bra nco , 5 croquis de cave rnas, ma

pas das zonas cársticas do Brasil , croqu is da r e gião do vale 

do Ribeira, outras ilustrações 

1\/\ic11e l Le t3ret c ne gou ao Brasil em l ':J5 9 . Pratica nte da e spe leo

l ogia na Frdnç a desde 1 9 51 , onde hav ia fe i t o numer osas e x p l o r a ç ões e s idn 

me .obro das diret:orias da Sociedade Espeleo l ó g i c a d a França e do Coun tê 

Naciona l de Es peleologia . Estabelece ndo-s e etíl São Pa ulo , a s s ocio u-se a o 

Clube Al)ino Pau lista , o~de lidero u s eu depart~mento de espe leologia JOr 

v~rios anos . El e ito prime iro preside nte d a S8E , e m 1 9 69 , teve d e r eto r

nar ~ França l ogo e m seguida . 

Neste livr o , Le Bre t faz um exce l e nt e his ~Óri co de suas ativi

dades e s pe l e ológ icas no Bras il e da exploração de al g uma ::; das p rinci pais 

cavernas do va le do Ribei r a : Are ias , Água Suja , Santa na, Ca verna do Dia

bo , Ouro Gross o , Casa de Pedra , Abi smo da Passo ca , Jeremia s , etc . .. , da 

ma ior parte das qua is ele participou . 

Descreve ndo as c avernas exploradas , as di E iculdaJes rie ac ·~:..::so , 

de .~a ce r1al a propr iado e d a própria exploração , as r eaç oes e a ~ a citu

des de seus coiílpa nheiros e as pect os da v i da dos mora dor e s d a reg i ~o, o 

autor não só traça um per f il da e volução da e s pele ol ogia ~íl São Paul o na 

década de 60 , c oino também fala dos e studos em outros esta dos , dando u1n 

panorama g e ral da e speleologia no Brasil. 

Le Bre t , além d e se e stende r sobre as explo rações e o compor-

taMento dos espe leólogos, descreve a mor fo logia das cavernas visi tadas , 

os espeleote rna s , a fauna cavernícol a e o ambiente externo , mostrando a 

importância d e ~ão diver sas observações n um e s tilo ag r adáve l e fl ue nte . 

LUIS ENRIQUE SÁNCHEZ 

SBE 
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"UMA COLÓNIA DE ESPELEO-COBRAS" 

IN:Bl1C Wl l.OLJPE M/\G/\?.TNF., /\pri1 1984, pq. 171 

Imagine estar no fundo d e uma caverna l abiríntica, a uns 5 km 

da ent rada mais próxima e e scutar da e s curidão um som semelhan te ao 

miado d e gato . 

Isto foi o que aconteceu com Phil Cha pman, do Muse u de Bris

tol (Ingla terra) , e uma equipe de exploradores a o fazerem as primeiras 

incursões nas espetaculares cavernas calcáreas do Parque Na c ional Mu 

lu , Sarawak , a parte malásia de Borne a. 

Imagine tamb~m r esistir ao impulso de sair corrend o da gruta 

e , ao procurar a origem dos sons, encontrar uma cobra pe ndurada na 

parede da caverna. 

Qualquer um sabe que , fora sons mecânicos , alguns chiados sao 

o limite do vocabu lário da s c obras. Nã o há ne nhuma gravação d e c obras 

fazendo qualquer outra vocalização . E ainda as cobras nao poder iam se 

comunicar vocalrnente poi s são surdas. 

Ma s esta e stava ame açando os espe l eól ogos , miando e " uiva n

do ". E ma i s , estava garantindo sua s obrevivê ncia predando " s wiftle ts" 

da gruta ( a ves carnívoras parecidas com os guácharos su l-ame ricanos ) , 

que são pássaros que f azem ninhos no alto da gruta e usam d o s iste ma d e 

e colocaçã o pa ra se o rientar no e scuro, c orno os morcegos . A cobra esca 

la as pare des pa ra atacar os ninhos , e urna d e l as foi vista pendurada 

numa e sta lacti t e long e de qua lque r ninho , com um passaro na boc a (fo-

to). Como e la co nse guiu pegar um "swiftl e t s " em tota l escuridão 
, 
e um 

misté rio , ma s pa r e c e que e la r ealme nte conseguiu . 

A espé cie é bem conhecida (Elaphe taeni urae grabowskyi ) , e 

bastan te comum ac ima e abaixo da super iície . Muitos animais caverní -

colas t ornam-se a lbinos e / ou c e gos , mas es tas cobra s e ncontradas na gr~ 

ta não s ão difere nte s das da superfície . 

Este mês (abr il), Chapman participa da e xpe dição Anglo-Malá

sia (MULU) 84 para e studar as cavernas, e vai equipado com um grava

dor para trazer os son s d o miado d as s e r pen t es . 

Trad uçã o PETER MILKO 
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